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Uma análise indutiva, dos principais elementos que 

caracterizam um sistema econômico, nos levaria a identificar 

aqueleisdjsimtfem em nosso país„ Tal missão implicaria necessa- 

riamente na presença de especialistas nos diversos setores / 

ligados ao assunto em questão. 

Pela composição deste grupo de trabalho é fácil vji 

rificar que o citado caminho, o qual é percorrido por õrgão-s, 

Instituições e Técnicos dos altos escalões do PLMSJAMENTO E' 

CONÔMIGO NAGIONâL, torna-se para nos pouco viável. 

Qual foi então a diretriz proposta? 

Ela partiu do reconhecimento tácito de um sistema/ 

econômico já caracterizado e plenamente discutido no II Pla- 

no Nacional de Desenvolvimento (1975-1979)• Esse Plano indi- 

ca claramente a existência de um modelo no qual sé assenta o 

planejamento que tem como objetivo consolidá-lo. 

Fundamenta-se em quatro pontos principais: 

1 -<» Economia moderada de mercado, com as conquis-/ 

tas a ela incorporadas, nas economias desenvo^ 

vidas, nos últimos ú-O anos: condução da estra- 

tégia de desenvolvimento, ativamente, pelo -go- 

verno j preocupação contínua com o crescimento| 

preservação de grau adequado de competição no/ 

sistema, 

2 - Forte conteúdo social 

3 - Pragmatismo reformista, nos campos econômico e 

social, principalmente com à agropecuária. 

k- ~ Orientação de nacionalismo positivo, voltada / 

para assegurar a execução da estratégia nacio- 

nal de desenvolvimento, realizando o equilíbrio 

entre capital nacional e estrangeiro, e garan-/ 

tindo, na articulação com a economia internacip 

nal, a consecução das metas do país. 

â partir daí, nossa contribuição foi impelida no / 

sentido de trazer subsídios a esses pontos básicos, o que ng, 

turalmente amplia o conhecimento do SISTEMA ECONÔMICO BEASI- 

LEIRO e de suas PERSPECTIVAS. 



assim procuramos responder as seguintes interroga-/ 

1 - Qual a importância do passado para o sistema e- 

conômico atual? 

2-0 planejamento da economia já e um fato consolj, 

dado e implica cada vez mais no conhecimento do 

sistema existente? 

3 ~ Entre os componentes do Sistema Social, podemos 

considerar a área da Saúde, entre outras, como 

uma das fue merecem particular atenção a fim de 

se transformar em desencadeadora de um "Feed- / 

Back!5 positivo no contexto do desenvolvimento / 

economico? 

kf - As Instituições que visam a Segurança Hacionai/ 

contribuíram e contribuem para ativar os procejs 

sos inerentes ao Sistema Economico? 

^ - As dinâmicas internas e externas da economia / 

permitem a plena realização de todas as perspec 

tivas ? 
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1 - AlMTECEPaHTBiD HISTÓRICOS n MLII   «mi ■> irnwi i».« ■■ nir ma     »i puittMtatie 

,2ana.iâe£âSL Rêiâümâ k Msnâgãm 

Nenhum Sistema Economico pode ser visto sem que sj| 

Jam levados em conta seus antecedentes. 

Surgem daí dois pontos fundamentais; o objetivo da 

analise retrospectiva e o caminnho metodológico a ser segui- 

do. 

Assim, pode ser definido o objetivo da presente â 

nalise nao como a procura de respostas finais, para expli-/ 

car as causas de fatos históricos pretéritos, mas, como o 1^ 

vantamento de ,alguns subsfdlos para melhor enteadeisou os 

feitos desses fatos, que persistem até os nossos dias e que 

possam ser diagnosticados como problemas a serem transpostos. 

Quanto a base metodológica, ê certo que o assunto/ 

em questão pode ser abordado sob diferentes ângulos, mereceu 

do por parte de especialistas, de diversos campos de conheci 

raento, analises profundas e ricas de conteúdo. Desta forma 

nao foram desprezadas considerações oriundas de diferentes > 

reas porem, de forma mais abrangente, é no campo histórico / 

que encontramos as bases da orientação metodológica® 

Á Historiografia como matéria científica destina-/ 

se a integrar todo o conhecimento que envolva o pensar e o ji 

gir do homem® A abordagem histórica para o tema se faz tão 

necessária pelo seu proprio valor, entendido que para qualr-/ 

quer analise e interpretação as premissas históricas, ou as 

considerações do passado, são essenciais para um julgamento/ 

ou prospeçao do presente® 

A Historia e a Historiografia portanto constituem/ 

elementos básicos de informação para captação do comportameg 

to coletivo do homçm. Gomo tal, necessário é, tomar como ob 

jetivo de estudo os fatos retrospectivos históricos não dife 

renciais da analise sociológica, econômica e política, pela 

sua própria interligação® Principalmente se estes fenômenos/ 

se relerem a re^dda^^bxasi.leira distinta de qxmlcmer outra. 

em que os 1*75 anos que separam o seu descobrimento da atualj, 

dade sao tao recentes corno o seu próprio desenvolvimento® 

E na Historia através dos fenômenos sociais políti 

cos e economicos, dos fatos concretos da formação e evolução 



da nacionaliaade e na especificação adstrita de cada país^ / 

que se encontra o material básico para se compreender o pro- 

cesso bistorico e daí dimensionar o problema, avaliando qu^ 

lidade e quantidade das perspectivas. 

Hão podemos estabelecer ura conhecimento "a priori" 

se o mesrno não está erabasado de uma visão retrospectiva, pox 

tanto explicadora da decorrência ou do efeito. Errado é pois, 

guistr-se por modelos pré-fixados apriorísticos seguidores de 

uma escola acadêmica e ortodoxa que ressaltam o papel da oi 

ência moderna como causa do progresso tecnológico, abstrain- 

do- se da substancia ou do fundo da qual aquela emergiu. 

Cora respeito ainda a abordagem histórica, convém / 

ressaltar a impossibilidade de se estabelecer uma pesquisa / 

sistemática quantificada, pela quase total ausência de ele-/ 

mentos estatísticos sistematizados que justifiquem os aspec- 

tos micro e macfo-econômicos, sendo os períodos Colonia, Rej, 

no e início da República, a chamada República Velha, a fase 

considerada pré-literária da Pistória Econômica. 

Por outro lado, podemos ainda destacar a importân- 

cia dos campos - soslológicos e geográficos, merecerem consid^g 

rações mais amplas em nossa análise, pelo que se justifica a 

seguir. 

Sabe-se que ura dos pontos básicos de ligação entre 

a Economia e a Sociedade encontra-se na análise cuidadosa / 

dos sitemas de estràtificação social © de estrutura ocupaci^ 

nal. Assim a maneira pela qual os homens se interrelacionam/ 

com o mundo afim de suprir suas necessidades e garantir sua 

sobrevivência influi também no plano do interrelacionamento/ 

humano. 

Na análise dos sistemas de estratificação social / 

consegue-se estabelecer as relações entre o desenvolvimento/ 

simples econômico e o desenvolvimento spcial, encarado aqui 

como um processo global de mudança em todos os aspectos da / 

sociedade. 

Nas sociedades como a brasileira atual, em proces- 

so acelerado de desenvolvimento, a observação' da problemáti- 

ca das classes e estratos sociais irá permitir uma compreen- 

são melhor dos processos de mudança social que ocorrem a tg, 

do o momento» 
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Ho que -diz respeito ao conteúdo geográfico, oraa yj, 

liosa contribuição decorre- de sua necessidade intrínseca de 

assentar fatos, objetos e fenômenos num plano espacial» I)a 

localização e extensão deles, chega~se ao estabelecimento de 

relação entre suas partes que se caracterizam por certas si 

milaridades entre si3 pelos seus graus de dependências, por 

suas funções e pelos seus limites» 

As múltiplas características que individualizam re 

gioes, fundamentam-se não apenas em aspectos humanos mas, / 

também em todo um quadro natural que oferece potencialidades 

e restrições, em um limite (fronteiras) que pode tender a ej; 

pansoes ou recuos, e era maiores ou menores relações com tudo 

aquilo que lhe é exterior» ' 

Tal enfoque é necessário para o Brasil, princix^al- 

mente quando levamos em conta as dimensões continentais do / 

país, a diversidade do seu quadro natural, a descontinuidade 

cronológica e espacial de sua efetiva ocupação e a distribui 

de sua população e de suas atividades econômicas em seu 

território» 

4 JiSSaSMlâ - âê. fialaaiâ aa Imuerlc 

- Diretrizes e Estruturas da Yida Econômica Brasileira 

0 Brasil se insere dentro do sistema capitalista / 

como Colônias nos meados do século XVI, primeiramente como / 

território, onde se explorava a matéria prima para abastecer 

o mercado europeu exportador® Esse tipo de economia agrária/ 

teve continuidade na medida em que se deu uniformidade à dis, 

tribuição de terras em extensos latifúndios, predominando um 

único tipo de cultura voltado exclusivamente para a grande / 

propriedade rural. 

Os grandes domínios rurais absorvem toda economia/ 

e monopolizam os meios de subsistência subordinando-ose Con« 

dlciona-se,assim a estrutura política da Colônia entregue / 

aos 8fhomens bonsw que manipulâm o Estado Colonial como ins-/ 

trumeato político, social e econômico. Ressalte-se desde aí 

as contradições, descompasses e dicotomias conteporaneas® 

De simples Empresa Estatal com que Portugal se Is® 

çou ao Oceano com ideais universais, a evoluç !o do processo/ 

©corre no momento qm que se reconhece a importância da terra 

com lins de lucros, E tal e afirmativa de Poro de Magalhães/ 
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GandavCj no seu Tratado-1.5703 referindo-se as riquezas do Brj, 

silj "para que esta fama venha a notícia de muitas pessoas /■ 

que nestes Reinos vivera era pobreza, e não duvidem escolhe»la/ 

para seu remédio". 

Instala-se a Empresa de Colonização propriamente di 

ta po volta de 1550 e agora já conta, além do nativo de cultu 

ra inferior, comparada as demais nações da .âmérica, e do pox 

tuguês conquistador e colonizador, com escravo africano como 

a força de trabalho mais importante da Empresa Comercial de / 

fins expansionistas e mercantis. 

0 tipo de organização adotada até então, de caráter 

esporádico como fora do ciclo do pau-brasil se repetirá numa 

constância de produção e de maior complexidade pela própria / 

natureza que qualquer evolução produz» A base no entanto é a 

mesma, centrada na abundância de 'produtos primários tropicais 

e na riqueza dos recursos naturais. 

A cana de açúcar marca o ciclo que alcançará impor- 

tante demanda e ocupará o primeiro lugar no comércio interna- 

cional. 

Pelo expôsuo até aqui, concluímos que a colonização 

decorre da expansão mercantil configurando assim, que a ação 

predatória do tipo de exploração colonial não é utilizado co- 

mo ura meio, mas um fim em si mesmo e que a constituição orga- 

nizacional tinha um caráter definido - o do negócio. Tal neg^ 

cio em larga escala, não beneficia a socieda.de brasileira, / 

pois na verdade o negócio não está para a sociedade e sim pa- 

ra ele. Tão evidente é a questão pelo que se delinearam a pax 

tir dai os horizontes da futura nação. Vários foram os óbices 

visualizados no decorrer do processo histórico, através dos / 

antagonismos entre os centros urbanos e rurais; entre os nata 

rais ~ gente da terra, brasllçiros-mazombos e os portugueses 

habitantes da terra- - reinos; entre a metrópole e a Colonia 

e que ate hoje se expressam fortemente nos descompassos e cog 

tradições de um- Brasil arcaico - rústico e um Brasil moderno, 

que cresceu descontinuamente pela sua própria conformação de 

paisagem física e humana, que comportam realidades distintas/ 

e significativas nao integradas dentro do processo histórico/ 

global e conjuntural. 

Os efeitos emergentes da colonização, do tipo de ox 
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ganização administrativa, de Empresa Comercial Mercantil sao 

marcas que perduram na sociedade brasileira tradicional-arij. 

tocráticaj até o século XIX e início do sécu3.o XX* 

Â colocação do problema vejam bem, não é tão sim-/ 

ria como nos possa afigurar® Ele é tão complexo como comple- 

kos são os atos humanos^ daí o julgamento ser tarefa gradual 

e sistemática que não se pode fazer sem que não haja da par- 

te do pesquisador abertura e imparcialidade® 

Durante um século 1550-1650, a produção de açúcar/ 

representará a base da economia brasileira. 

Gomo maior produtor mundial de açúcar, o Brasil i 

torna-se o grande centro monocultor, utilizando o trabalho / 

escravo dentro de uma atividade sistematizada e sedent; ria /. 

que a própria organização agrícola exige, A concentração do 

ecumeno político-economico nascente no Nordeste, permite deu 

tacar o papel da orla litorânea como elemento central de li- 

gação entre Metrópole e Colônia e da qual Frei Vicente Salv^ 

dor fez breve comentário em sua História do Brasil - ^os ho- 

mens arranham a costa como carangueijos", No caso o que im-/ 

porta ressaltar nao é a posição em si, e sim o que essa sis- 

temática veio deixar como herança para o estagio atual» Fai- 

or afluxo nas regiões costeiras e nenhum nas regiões centrais 

- interioranaSs Mais do que isso,, o caráter exógeno de nossa 

cultura vindo de fora, sem o qual não foi possivel ate hoje/ 

desatrelar o país liberto, soberano e independente da defas;% 

gem econômica e social» Esse cas íter de dependência nao é / 

fonte apenas de pacifismo, comodismo e incapacidade, é tam-/ 

bem fonte condicionante do. passado - das origens tão próxi-/ 

mas de uma nova mentalidade expressa nesses 30 anos atr s, / 

que se propoe através de um pensamento desenvolvlmentista sn 

perar os condicionahtes, embora saibamos que a dinâmica do / 

processo ocorre tanto no desenvolvimento quanto no subdesen- 

volvimento, entendido pois que, as sincronias são cada vez / 

mais difíceis de se estabelecerem, no que não impedem tentar 

-se uma aproximação e que essa tem sido a estratégia dos g£ 

vemantes atuais. 

Neste tipo de Empresa Colonial que vai do Pau-Bra- 

sil, Cana de Açúcar, Gado e finalmente Mineração, ha de se / 

destacar o papel dos centros urbanos @ rurais e a correlaç o 
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ou não., que aaí possa existir., 

Centros rurais - casa grande e cenzala^ A granae / 

propriedade » de usineiros e fazendeiros versus escravos. 

Centros urbanos - administração geral da Colonia - 

os homens livres - o arraial - os pequenos proprietários pâ 

ra quem se destina uma agricultura de subsistência tão pobre 

que mal dá para abastecer os centros de povoamento mais den- 

sos sejam eles urbanos ou rurais„ Ho que gerou a subnutrição 

crônica das populações mais pobres, pois que os senhores de 

engenho, a elite colonial, se abastece no exterior. Reporte- 

mos aos diálogos das Grandezas do Brasil de Ambrosio Fernan- 

des Brandão - "Tem por muito tempo perdido o que gastara em / 

plantar uma arvore, que lhe haja de dar frutos em dois ou / 

três anos, por lhes parecer que é muito a demora". Essa é / 

uma crítica ao imediatismo passageiro dos que aqui estavam / 

produzindo em larga escala para o consumo externo. 

Na medida em que a população cresce e novos elemeri 

tos se fazem presentes, a política de restrições econômicas/ 

se acentua. É o caso da produção se restringir ao que a Me-/ 

tropole não possui e a proibição de indústrias que venham / 

concorrer com a Metrópole. Tal situação perdura de Colônia / 

ao Reino, 

Destaca-se aí pois, o corte Horizontal do Vert: .cah 

A) A exploração cíclica^ conjuntural do produto ao / 

longo da costa, sendo a própria interiorização injs 

trument-o da Periferia. 

B) A passagem de um estágio político por outro em na- 

da muda o aspecto sócio-econômico - Colonia-Heino, 

A dependência antes política e com ela todas as àc| 

mais ligadas a Metrópole Portuguesa, agora se con- 

figura na dependência econômica ligada a Europa / 

(Inglaterra, França, Holanda, etc) 

C) As bases continuam inexistentes, pois que as Sstinj, 

turas eram fragmentárias, obsoletas e incapazes 

0 declínio da Agricultura criou dois caminhos5 o / 

das minas e o do comércio. Tanto um como o outro atendia ao 

Reino enquanto aos naturais restava o ônus cíclico que se ^ 

vultava com a opressão colonial, imposta por uma burguesia / 

comercial. 
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Assim entendido o crescimento cedeu sempre de fora 

para dentro e toda problemática daí resultante se configurou 

no plano quantitativo era detrimento do qualitativo» Ainda / 

dos diálogos os dois trechos que se seguem: "os moradores do 

Brasil toda a sua fazenda tem mantido em Bens de Raiz®«• E/ 

quando alguém para o reino vai os deixa na própria terra" - 

"Muitos em Portugal que não llie"s é - possível deixarem cá / 

tanta fazenda e comprarem lá outra, contentando-se mais de a 

terem no Brasil pelo grande rendimento que colhem dela". 

É do Impacto das contradições, antagonismos e dis- 

paridades internas e externas que o Estado Brasileiro se in- 

tegra na nova ordem - internacional do capitalismo. ^ uma rj| 

cente organização que se volta para o atendimento da coleti- 

vidade, sem contudo deixar de lado a base de que fora gerada 

a sua economia. Ou seja voltada para o exterior na condição / 

de apêndice do sistema internacional. Tal afirmativa porem 

não quer dizer que os velhos ransos do passado - persistam / 

de igual forma, pois a evolução política, social e ©conomica 

é uma realidade mais palpável em termos desenvolvimentistas/ 

cora a cultura do café e o que a mesma vem modificar os aspec 

tos de produção e distribuição, 

A independência traz consigo a organização de uma 

estruturação política na qual podem ser identificadas as ra^ 

zes de consciências regionais e nacionais, as bases da partj.. 

cipação do Estado na vida econômica do gaís e potencialmente 

a falência das restrições de produção existentes no período/ 

colonial. 

3s Primeiros Séculor .suas implicações Sociedade Brasllei- 

13 

Ã sociedade brasileira baseia-se historicamente em 

uma economia rural orientada no sentido essencialmente mer-/ 

cantil. As características desta economia agráfia (agricult^ 

ra extensiva, monocultura, grandes unidades produtoras isolâ 

das, produção para o mercado externo) evidenciam até que pofl 

to tais elementos marcaram ou condicionaram a sociedade bra- 

sileira como um todo. 

Heste contexto a utilização da mão de obra escrava 

aparece como elemento configurativo básico do sistema. Ssta/ 

utilização é essencialmente conseqüência das condições espe- 
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cíficas do meio e das relações cora a economia européias hftgji 

mônica. Havendo disponibilids.de de terras e pequena oferta. / 

de mão de-obra a escravidão se evidencia como a forma econô- 

mica da força de trabalho. 

No Brasil a opção de mão-de-obra escrava foi feita 

com a vinda dos negros africanos. Gabe chamar atenção para o 

fato da existência de uma grande população indígena, a qual/ 

não foi deixada de lado pelas incursões escravagistas, que / 

procuram Justificar posteriormente as suas derrotas criando/ 

mitos como o da apatia e da indolência, quando a verdadeira/ 

razão estava na própria cultura indígena e no conhecimento / 

que tinham do território, o que possibilitava a sua fuga, fa, 

to que não ocorreu coro os negros. Assim a população indígena 

não se incorpora no sistema, econômico de forma plena e seus/ 

principais legados vão se basear em traços culturais e na / 

miscigenação. 

Não podemos escpiecer o fato de que a economia colp» 

nial esta estritamente relacionada a economia européia capi- 

talista em sua fase mercantil. Desta forma pode se compreen- 

der a diferença entre o escravisrno clássico e o moderno. O / 

primeiro formava a base de um sistema econômico total - G es, 

cravismo da antigüidade, enquanto que o segundo, o que encori 

travamos no Brasil, era elemento de um sistema econômico cp 

lonial dependente. 

Na sociedade brasileira tradicional na base da pi- 

râmide social situava-se o escravo tendo como seu extremo £ 

posto o dono de terras e escravos. Entre os extremos encon-/ 

ramos estratos intermediários altamente diversificados, / 

Tais estratos não poderiam ser de fato considerados como / 

"classes" na medida em que as semelhanças entre os membros / 

de tais estratos não eram fundamentais e sendo de tal forma/ 

heterogêneas nao poderiam integrar-se (Obs. Marinheira - "fun- 

damentais" são as semelhanças que induzem as pessoas a terem 

sentimentos comuns e agirem do mesmo modo). No sistema só- / 

cio-econômico baseado na produção açucareira não havia lugar 

para o pequeno produtor, pela própria natureza da cultura. / 

Os investimentos iniciais, grande quantidade de mão-de-obra, 

preparo do terreno, algum beneficiaraento, entre outros fatos 

eliminam o pequeno empreendimento levando ã concentração da 
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propiedade rural e corri ela a obtenção do poder político» 

Cabe relacionar a instituição familiar .(familia ejg 

tensiva patriarcal) a economia do açúcar. Seu florescimento/ 

se explica facilmente por sua função nesta sociedade, era re- 

dor desse rn üeo que era a família patriarcal circulavam es- 

cravos ? agregados, afilhados enfim todos aqueles que dedend^ 

am protegidos de tal centro de poder. 

Cora pequenas diferenças similar estrutura familiar 

também se instalou entre os fazendeiros de gado. Até mesmo / 

nos centros urbanos, nos quais naturalmente outras funções e 

ram atribuídas aos homens esta estrutura se firmou. 

Ipjlm 

Agricplfar.a •= ÇaracterístiCí,, & Exnansão 

Sm meados do século Tíl foi sendo porcessada paulâ 

tinaraente a ocupação do território brasileiro pelos portu™/ 

gueses. Antes de tudo, tal ocupação visava, uma estratégia de 

defesa dos territórios descoberto, com a construção de fort4 

ficações e instalçao de núcleos de população, e estava res-/ 

trita ao litoral brasileiro. 

Era um mundo diferente, onde o clima quente e úmi- 

do e a floresta, tropical abrigavam populações indígenas, in- 

dependentes entre sí e que viviam num estagio social e ecoiii 

mico bastante primitivo. 

Nesta época o pau-brasil, encontrado em alguns tre 

chos do litoral, representou o primeiro produto valorizado / 

de uma economia predatória que, além de ter contra ela os a- 

vanços da técnica de corantes entre os europeus, não tardou/ 

a reduzir em reduzir, dada a sua veracidade, os principais / 

redutos de extração. 

É inegável, entretanto, que essa atividade pagava/ 

em parte a vinda dos portugueses e estabelecia um contato ea 

tre a Metrópole e a Colonia. 

G único caminho de contato entre todos os povoados 

do litoral era o mar, fato que só deixou de existir nos últJa 

mos dez anos. 

Cada um desses pontos para se expandir tinha que / 

se tomar importante para a Metrópole porém, só alguns, o ri- 
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ginados nesse século, conseguiram encontrar posteriormente 

a qualidade (entre eles OLINDA, SALVADOH, SlO VICENTE,, e / 

f IIEO), Recife s Salvador e Rio de Janeiro colocam-/ 

s ^atualmente entre os centros brasileiros de maior hierar-/ 

$ «s como Sao Luiz e Belem, transformaram-se em ira-/ 

portantes capitais de estado® 

A ocupação efetiva do território dentro da políti- 

H da Metrópole consubstancia-se pela distribuição 

de^t tulos a* Implanta-se desta forma as raízes fun- 

arias da Beonomia Rural Brasileira. 

Sosa agricultura diferia daquelas européias pelas 

condições naturais (clima, solos, relevos); pelos tipos de/ 

rreno em que eram real zadas - terras d© mata; pelos prod^ 

j pelos sistemas de produç„o agrícola - centra- 

dos na monocultura; e, em particular pelas relações de trabj, 

lho e por seus objetivos. 

Sntre os produtos plantados, rapidamente desenvol- 

u se a cuiltura da cana-de-açúcar, produto extremamente va- 

lorizado no mercado mundial, 

A posição estratégica do Nordeste em relação aos / 

içados europeus, a extensão e a predisposição de seus so-/ 

1 em oíerecer altos rendimentos para essa cultura, logo ,a 

r.aram o centro da economia, da Colônia, destacando-se Sal- 

vador e principalmente Recife^ relegando São Vicente, ao Sul, 

on © ambem a cultura oferecia altos rendimentos, a um- segt^ 

do plano. ' ^ 

a nordestina paulatinamente, durante os 
séculos XVII e XVIII^ foi sendo consolidada, com o aumento / 

! i o alargamento de sua área & >' longo do lito- 

, com a ampliação das relações com a Metrópole e pelas i» 

a contra a cobiça de outros povos® 

d do valor de exportação da cana-de-j 
Ç' esultados marcantes sao detectados, A regi o nordestj, 

^ p rde oua posição de destaque no cenário nacional, passafl 

guir PQ-na uma tendência ao isolamento, só reiniciando 

d ^'teto'ra5^0 pelna na vida nacional, timidamente a partir 
^ trazendo com ela uma série de problemas conjuntura- 

, o que.lbe valeu o título de Região Problema. 

Cabe destaque ainda a duas atividades economic&ss a 
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coleta de arogas do sert.510 e a pecuária, 

0 extrativismo e o comércio de drogas do sertão / 

não deve ser considerado como uma ativiadade econômica de s® 

pia repercusão nacional. Constitui-se numa atividade regio-»/ 

nal que, embora tenha criado uma certa estrutura na afea, te 

ve seu maior mérito no reconhecimento da região amazônica, £ 

traves da penetração realizada em seus principais rios, Po-/ 

rem, as noticias e idéias trazidas sobre as possibilidades / 

de riquezas do interior serviram, nos séculos Xtfll e XVIII / 

para aguçar a atençao dos colonizadores em preservar seu cos 

trole sobre ela. As grandes riquezas propaladas não surgiram 

e até mesmo no Império a política do Brasil Colonia foi se-/ 

guida, mantendo-se quase que fechada essa região até a meta- 

de do século XIX, quando o Governo Já se sentia preparado pâ 

ra rechaçar qualquer pretensão estrangeira em relação a ela, 

e quando o extrativismo da borracha Justificou sua explora-/ 

ção, 

0 efêmero período da borracha não foi suficiente / 

para manter integrada essa Região na vida econômica nacional, 

somente nos últimos cinco anos iniciou-se um processo que se 

preocupava com sua integração de forma nacional no contexto/ 

brasileiro. 

Por sua vez a pecuária, através de sua presença / 

nos séculos XVII, XVIII e XIX, não deve ser considerada como 

uma atividade econômica isolada, mais sim como uma atividade 

que apesar de certa autonomia sempre se articulou com o sis- 

tema mais amplo da economia brasileira, como ocorreu de for- 

ma marcante cora a economia da mineração. 

Deve-se a pecuaria inúmeros fatos importantess coa 

tribuiu ao lado das Entradas e Bandeiras para. a efetiva ocu- 

pação do interior (sul de Mato Grosso, oeste mineiro e baia- 

no, interior dos demais estados nordestinos e no sul a faixa 

costeira de Santa Catarina e 03 campos gaúchos); estabeleceu 

relações entre regiões brasileiras;- organizou-se para um mex 

cado interno; estabeleceu ligações entre o interior e inúme- 

ras futuras capitais d© litoral; deu uso aos terrenos pouco/ 

rentáveis na época para a agricultura como o cerrado e a caji 

tinga; í criou uma nova parcela na sociedade rural - os pecs 

aristas. 
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iâssa atividade? realizada de forma extensiva, tam- 

bém foi responsável pela abertura de caininhoSj por onde pas- 

savam o gado bovino, muares e tropeiros de charque® Por .so- 

ré muitos desses caminhos hoje encontramos estradas moder- 

nas* 

Atualmente em muitas áreas do país, a lavoura di- 

versificada, e os novos objetivos, ainda tê.em diante de si, 

& com grande peso, a agricultura e a pecuária tradicionais* 

5, yÜÊXiÜXL» Miasiai - M SÍeÍ^o. Ciclo de 

0 sonho das riquezas do interior, acalentado pela 

Metrópole sempre encontrava eco nos que aqui aportavam ou 

©os que aqui viviam* Ka busca de riquezas minerais ou no a- 

prezamento de índios partiam Bandeiras e Entradas, 

âs primeiras descobertas de riquezas minerais ind| 

ziram mais ainda o ímpeto dessas jornadas e a presença de ojy, 

ras preciosas afigurava-se como ura novo alento para 

a economia, da Metrópole* 

Instula-se o ciclo da mineração e a política para 

sustar o contrabando fez convergir para o Hio de Janeiro os 

caminhos do ouro, de um lado contribuindo para a consolida- 

ção da c dade do Hic de Janeiro, de outro lado relegando ao. 

abandono a < itens a faixa litorânea que vai do Rio de Janeiro 

a Salvador* 

Sabora em grande parte filtrados pela Metr< pole, 

os recursos ac rindos da mineração fizera crescer cidades,nas 

quais se expandiram as atuações dos comerciantes © liberais, 

galgando posições de destaque que sobrepujaram aquelas ale311 

los núcleos urbanos formados pelos donos das lavou- 

ras de cana dc nordeste., 

Se o sistema foi responsável pelo esgotamento dos 

recursos oxlstentes. nas antigas áreas mineradoras, também o 

foi pela ampliação da vida de relações no território brasi- 

5 incorporação da Região Sul), pela ampliação do cq, 

mercio, pela expansão do território nacional' e pelas novas j, 

Las que invadiram vários setores da população, 

â i âtóSJOi m Sustentácul o da Economia hacio- 

ââl 
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Com a Independência brasileira -uraa alteraçao pro-/ 

funaa se fez sentir, os recursos oriundos das atividades ecg, 

nomicas deixaram de ir para a Metrópole porém, as estruturas 

do sistema economico,mantiveram em suas partes muitos dos e- 

lementos que a caracterizaram no período Colonial, 

Volta-se para a exportação de produtos agrícolas e 

os reinvestimentos em grande parte serviam, como ainda nas / 

primeiras décadas da República, para facilitar a drenagem da 

produção para os portos exportadores, 0 porto criava seu "hj» 

terland" vivendo e crescendo de suas riquezas que eram expox 

tadas. 

Para ingressar definitivamente no circuito interng, 

cional - industrial e tecnológico. Queima etapas quando ul-/ 

trapassa em curto espaço aos anos coloniais e imperiais na / 

medida em que intensifica a produção, organiza o comercio e 

.a condigoes de mobilidade e transporte através de estra- 

das de ferro, instalações de portos e cabotagem marítima. 

Km de Estradas de Ferro 

1890 9 973 

1900 15 316 

1910 21 326 

1920 28 935 

1930 32 U-78 

19/0 3*+ 252 

1950 36 681 

Fonteí Eie Brazilian Economy 

As distorções do crescimento voltqdo para fora no/ 

entanto pré-existem quando só o Centro Sul da nação progride 

em r:i^I0o acelerado e o resto entra em defasagem de difícil / 

superação. Somando a esse fato um de maior gravidade do ano 

de 1929 com a quebra da Bolsa de Nova York que praticamente/ 

retuira do mercado internacional o Brasil, com a queda dos / 

produtos primários e em potencial o café, 

A diversidade dos produtos primários cacau, borra- 

cha, cana de açúcar e algociao não conseguiram equilibrar o / 

déficit da balança comercial o débito financeiro do país. 

Ressalta-se, ainda, nesse período as duas Guerras / 

Mundiais que alem de outras implicações na economia brasilex 
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ra eviaenciaram e influenciaram uma poliuica de auto sufici- 

ência ate mesmo no setor industrialj sendo exemplo patente a 

construção da Companhia Sidei irgica Nacional» 

Q. :Sí£â Âlüâa CjUS âa Ic.onomia 

No final do século XIX e início do século XX um / 

produto se destaca de forma crescente na economia nacional - 

a borracha» Seu crescimento na Região Norte do País, apesar/ 

de rápido, não foi duradouro, conseguindo reduzir um pouco / 

nessa fase a liderança do café, o qual não tardou a retornar 

a sua supremacia na pauta de exportação. 

Assim o café até nossos dias mantém uma posição / 

destacada, entre tantos era sua evolução, apesar da rigidez â 

parente do sistema de produção, mudanças enormes de sua es-/ 

trutura ocorreram, sem contudo mudar sua posição proeminente 

na economia nacional, pelo conti .rio mais ela foi acentuada. 

Dessa mudança destacam—se; seu deslocamento espac^ 

al para Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e posterior- 

mente norte do Paraj sua expansão em São Paulo - condições / 

altamente favoráveis de rendimento^ libertação dos escravos/ 

mudando as relações de trabalha; a migração européia, era pa£ 

tieular, a migração italiana para essa lavoura; a moderniza- 

ção a partir do reinvestimento na infraestrutura, voltada pa 

ra^exportação; liberação de capitais para a industria; a crj, 

açao de um amplo mercado consumidor (fazendo a Região Sul / 

produtora de alimentos a ela vinculada) 

Nessa época o processo de industrialização, bastafl 

te restrito ate então em confronto com a importância das atp 

vidades primarias, inicia uma trajetória de crescimento com 

importantes implicações no quadro social, político e econ 24, 

co da Nação# 

Firma-se a posição da Hegiao Sudeste na economia / 

nacional, ampliam-se as perspectivas de emprego nas ãreas u£ 

banas, fundamenl ua-se relações e dependências entre as indmi 

trias e os setores primários e perciários, aumentam as demas 

das de energia, ampliam-se as' necessidades das comunicações/ 

das matérias- primas minerais, diferenciam-se as ati 

vidades industriais, a princípio centradas nas industrias / 

t< Kteis e de alimento» 
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No quadro abaixo podemos evidenciar a crescente 03; 

pansão do setor industrial* 

Brasil; Crescimento da Indústria de. Manufatura 

190 7 1920 19t-0 1950 

N®'de estabele- 

cimentos 3*250 13» 336 5+9 .> 5+18 89.086 

NS de operários 15-1.85+1 275.512 781.185 1,256.807 

Energia utiliza 

da (CovJ 109.285+ 310.36^ 1.186,358 2.6Ó7.017 

Fonte; Economie Growph 

Â áboüsla §, 'à República 

Com a s aolição da escravidão, a liberação da mão'/ 

de obra servil e a conseqüente passagem a um regime assalari 

ado teve conseqüências nas desprezíveis para o sistema sócio» 

economlco brasileiro. 

Primeiramente observamos a sua integração ao merc^ 

do de^trabalho 0 consequentemente a relação, desse fato a affl 

pliação relativa de um mercado interno. Alem disto, sem a / 

força de trabalho escravo e com a passagem desta a sua .nova/ 

condição de assalariados rurais e urbanos vemos o início da 

entrada de mao de obra estrangeira do país. 

0 movimento imigratórioj principalmente voltado pâ 

ra o sul do Brasil, esteve relacionado a dois passos impor-/ 

tante; a conjuntura demográfica favorável na Europa daquela 

ocasiao e a abolição do regime servil no Brasil. Assim a pajs 

tir de meados do século passado o número de imigrantes iria/ 

aumentar progressivamente como pode ser visualizado na tabe- 

la a seguir. Chama»se a atenção para o fato de que nas fazeri 

das paulistas criadas, a partir de 1880 empregava-se mesmo an 

tes da Abolição mão de obra assalariada. 

IMIGRAÇÃO ESTRANGEIBA PARA 0 BRASIL 

Ano 1, de Imigrantes Ano H. de Imigrantes 

188^1893 88.367 195+1+ 1.593 ü g* 

1895+-1903 86,211 1914.5 3,168 0 & 

1901-1913 100.662 1916 13.039 g " 

1911-1923 50.398 101.7 . 18.751 

15 r*- -933 73.722 1^8 2l" 11 5 g 
193^-19^ 191+9 23.81+1+ 
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Coa a Bepúdlicas a instauração no Brasil de normas 

e instituições liberais nos moldes das anglo-saxônicas não / 

encontrou na estrutura social brasileira condições ótimas pa 

ra o seu perfeito funcionamento. Entretanto esta transforma- 

ção ao nível predorainanteraente Jurídico não deixou de influ- 

enciar esta mesma estrutura. 

Observe-se uma grande quantidade de variáveis que 

interagiam naquele momento históricos 

s os estertores da economia açucareira5 

b) o rápido aumento da importância econômica do ca 

fé, 

c) a passagem de mao de obra escrava à condição de 

assalariada, 

d) a crescente imigração estrangeira para o sul do 

País, 

e) os resultados econômicos da participação do / 

transporte ferroviário, 

f) a afirmação do centro sócio-econômico hegemôni- 

co do País no Sudeste» 

Em estreita correlação com tais variáveis eviden-/ 

ia-se a relevância da chamada "classe media", É nesse períâ 

do histórico que podemos verificar a transformação, das ve- / 

lhas canadas intermediárias no que poderia considerar uma / 

classe media cora alto grau de heterogeneidad.e,. Assim neste / 

momento de transição observamos essa classe média passando a 

condição de atuante e reivindicando especialmente no plano/ 

da representação política e no plano eleitoral, 

Para alguns autores tais como Manjuel Dieges Júnior^ 

entretanto a configuração de uma verdadeira classe média no 

Brasil não e um acontecimento somente peculiar ao período / 

histórico pos-Republicano, Em sua obra "Regiões Culturais do 

Brasil ? observa; "Se considerarmos os elementos que inte- / 

gram ou caracteriEam as classes médias, certos os encontrare 

mos em diversos tipos profissionais que existiram no Brasil. 

0 que ha a considerar é a diferenciação do modo geral exis-/ 

tente nas caractensticas sociais ou mais particularmente / 

proíissionais com que apareccim em cada região, os itegrantes 

das clarões médias, Esta diversificação regional decorrente/ 

do modo de^ vida estabelecido é que nos permite caracberiza - 



26 

çao dessas classes^ e, em particular o que eram classes me-/ 

dias em cada tipo de fazenda? ou relacionadas com. a estrutu- 

ra social desta» pois so se pode considerar uma classe soei 

al em relaçao as outras classes sociais« De fato» nao se po- 

de considerar de modo rígido uma classe media que tenha exi§ 

tido no Brasil, Nao foi, grosso modo, atsulutamente igual / 

aqui e ali, Variou, diferenciou-se, teve peculiaridades con- 

forme as condições, as atividades, o modo de vida que surgi- 

ram^na fazenda, em cada tipo de exploração econômica estabe- 

lecido e consequentemente em cada região cultural. Desta di- 

versificação e que devemos partir para uma identificação das 

lasses^medias no Brasil, É igualmente para a própria carac- 

terização das classes em geral, porque a estratificaçao soe: 1 

entre noo não e problema que se defina, ou se conceitue,/ 

ou se caracterize, sem considerar as peculiaridades regiona- 

, u de ...odo particular, o ambiente onde ela surge e se dj| 

senvolve" 

Demo 
■ê Q, DfismQrtaja ento da Popalação Brq, 

Historicamente o crescimento da população brasilei 
ra em sido bastante acelerado» Analisando-se dados censitá- 

rificamos que o Brasil se coloca entre as nações de / 

gran e população absoluta (primeiro entre as nações latinas) 

apesar de apesar de apresentar uma densidade demográfica re- 

lativamente baixa, 

o nnn SegmKÍa metade do século XVII havia menos de / 2,000,000 de oes^Aar' "> 
, . , „ ^>0 brasil, segundo estlmativ?., Na esti- 

mativa do Senador Bati^to Ho, ai ^ 
. , . 0 

0 a de Oliveira, por volta de 1850 e- 
8,000.000 Habitantes no Brasll. 

■''-^âSlMENTO DA POPULAClü RFíASIT FTffA 
HEC-M «TO POPULA^ - r -ÜLAÇ10 

' '930/+78 X^o Dl. 236,315 

1 '33- 919 1950 50.9DD.3g7 
•.'-38,D3D 1.960 70,967^185 

F \ 0 30,631,605 1970 9^*508,55^ 
Fonte, Anuano Estatístico do Brasil 1971 

cresceu na P~r eXeinplo; entre 1950 e 1960 a população/ cresceu na proporção de 3^ ao ano e atualmente verifica-/ 

c um crescimento inferior a cerca de 3/. 0 importante aqui/ 
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e ressaltar que o crescimento da pppulação brasileira é bas^ 

camente função do crescimento vegetativo desta população e / 

não da imigração, pois na atualidade ê relativamente pequeno 

o numero de imigrantes que chega ao Pa£sa Outro fator impor- 

tantíssimo e o fato de que as taxas de mortalidade da populn 

çao brasileira (devido ao avanço da medicina em geral, sanea, 

mento, medidas como vacinação, etc.,») cairarn bastante a pax 

tir da década de )-fOt Ora3 como as taxas de natalidade baixa- 

ram em proporção muito pequena (as taxas de natalidade baixâ 

rara mais, no meio urbano) verifica-se que o crescimento vege- 

tativo e bastante aceleradoe 

Paralelamente ao crescimento acelerado verificamos 
a problemática da distribuição geográfica da população que / 

basicamente se concentra ao longo do literal, não continua-/ 

mente, mas em verdadeiras ilhas (exl; zona da mata pernambu- 

cana, recôncavo baiano) e nas regiões Sudeste e Sul. As Regi 

ões Norte e Centro Oeste apresentara-se com áreas de vazios / 

demográficos. 

^Analisando-se as percentagens de população urbana/ 
e população rural, observa-se que o processo de urbanização/ 

tem sido bastante acelerado. A percentagem da população urbâ 

na em 19^-0 era de 31,2^) , passando a k-^^08% em 1960 e em / 

1970 chegava a 56,76/. 

Vejamos, então, o interelacionamentô^entre as se-/ 

guintes variáveis; 

crescimento demográfico 

migrações internas 

processo de industrialização 

- urbanização 

^ EUmaes jafciLBaâS 0^m |Vucílsso Social 

Ho processo global do desenvolvimento não é apenas 

trütura econômica que se transforma, mas também a estru- 

tuia social. Durante o correr do processo, aparecem novas cji 

as sociais enquanto que outras tendem a desaparecer ou / 

P ^er a sua importância (ex.s Abolição da Escravatura). Os 

imentos migratórios internos vem desempenhando Mstorica- 

, um papel importante no processo, na medida em que pra 

vocam transformações nas estruturas sôcio^econômicas. Assim, 
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por exemplo, segundo alguns autores, a passagem da mão de o- 

ra escrava à condição de assalariada,, se deu principalmente 

através de urn movimento no espaço, isto é, na,medida em que 

esta mão de obra fluiu para núcleos urbanos. 

As causas relacionadas aos movimentos migratórios/ 

internos são complexas. Torna-se difícil isolar as variáveis 

que Iníluem no processoj porém, no caso brasileiro verifica- 

mos que principalinente a partir da década de 30 a orientação 

dos contingBntes migratórios se fez em função de um "modus / 

vi vendi", urbano, estabelecendo-se a cidade (como local'onde/ 

se efetiva esse modo de vida) como ponto de referencia para,/ 

os habitantes de rurais ou não - citadinos em geralo â esta 

atraçao da grande cidade" estimulada pelo próprio desenvol- 

vimenco dos meios, de comunicação de massa, podemos acresceu 

tar s 

a crescente pressão populacional sobre uma dispç) 

moilidade de áreas cultiváveis que podem ser li 

raitadas, tanto pela ausência de disponibilidade/ 

de terras aproveitáveis, co o pela concentração/ 

da propriedade fundiária, 

problemas relacionados à própria estrutura fundi' 

aria, como, por exemplo, a, existência, tanto de 

minifúndios ou latifúndios de baixa produtivida- 

de, 

a, problemática relacionada ao próprio processo / 

da industrialização, na medida em que é introdu- 

zida tecnologia moderna no campo aumentando a / 

produtividade agrícola e diminuindo as necessidâ 

des de-mão de obra, 

as relações de trabalho no campo, por exemplot o 

subemprego rural (mão de obra que só é ocupada / 

durante determinadas épocas do ano), parceria,/ 

etc0 

Enfim verificamos que existe um interrelacionaraen- 

to ^ evidente entre migrações internas, urbanização e industri 

alizaçao, E na medida em que a população mirai de urbaniza / 

que o oetor secundário encontra um potencial de mão de obra/ 

a ser aproveitado no setom " ' 
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População urbana e rural (em ter o relativos) sô-/ 

bre o total do Brasil 

19^0 1950 1960 1970 

U R u 'R u 1 B u R 

Norte 0,98 2,56 1,12 2/1-3 1,39 2,28 1,7^" 2,12 

Nordeste 8,20 26,80 9,13 25/+? lOjSa1 20/+7 12, b? 17) 66 

Sudeste 17 s2^ 26,95 20,6'+ 22,77 25,09 18,66 31,05 11,62 

Sul 3,86 10,05 ú^5 10,6b 6,30 10 ,46 7,87 9,78 

Centro 
Oeste 0,66 2s!-K) 0,82 ■ 2 53 l,b8 2,75 2, 6b 2,83 

Brasil 1311[ 68,76 36,16 v
a 

| 
0 

j 
C

O 

! 55/98 bb ,021 

U; urbana R; rural 

Fonte I 3 G S 

£ Urbani zaça. 

Por volta de meados do século XIX a industrializa- 

ção aparece como fator importante do momento histórico brasi 

leiro* Sn termos sociais as origens mais remotas do processo 

aparecem na desagregação da economia baseada na mão de obra/ 

escrava e latifúndio açucareiro. Esta desgregação foi bastas 

te iaroravel ao fluxo urbano; As cidades foram gradativaiaen-" 

te deixando de funcionar como apêndice de núcleos rurais cri 

ando vida independente e por suã vez vindo a influenciar egi 

tes mesmos núcleos rurais» Tais cidades•forneceram alicerces 

para uma economia de mercado interno® Assim o fenômeno de ux 

banizaçao foi um elemento essencial para. o desenvolvimento / 

industrial - foi através desse fenômeno que foram-se criando 

novas aspirações de vida e a industrialização passou a funci 

onar como condição sine qua non para a realização dessas as- 

pirai sés® 

Por outro lado a urbanização propiciou a substitui 

çao gradativa da produção artesanal pela produção manufatu-/ 

relra no sentido de produça,o de bens e consumo, foi também / 

estimulada pela necessidade de substituir as importações de 

manufatura os, por política cambial protencionista e pela §, 

xistência da mão de obra abundante e barata, resultado do c,i 

tado processo de urbanização» 
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0 cafe no centro-sul, o açúcar no M oraes te e a "bo^ 

racha no Morte constituiam as atividades mais importantes® 

Dependia fundamentalmente da agricultura a econo=-/ 

mia brasileira do final do Império® 

Ela gerava recursos em moeda estrangeira necessárj 

os ao consumo e a formação do capital da economia, e para o 

pagamento da divida externa que já consumia, àquela, épocaj / 

quase todo saldo anual da balança comercial, sem considerar/ 

que os gastos do proprio governo dependiam indiretamente da 

agricultura® 

Gom a abolição da escravatura, no fim do Impérios/ 

foi desorganizada a agricultura e o governo teve que forne-/ 

cer recursos para financiar a produção e fazer hipotecan, a|| 

tes garantidas por escravos e propriedades. 

Havia também escasses do meio circulante® Foi apro 

vada em fins de 1888 a Lei Bancária que dava aos Bancos ca-/ 

racteristicas de bancos emissores, o que na realidade gerou/ 

uma das mais notáveis inflações da História do Brasil» 

Ha tabela a seguir podemos observar o aumento do / 

meio circulante, durante quase cem anos de nossa História. 

Brasil - Meio circulante e valor de exportaç es 

Base iSi+O = 1 

anos 

I8íf0 

1850 

1860 

meio vaI0í 
circulante exportações 

1 1 

1 2 

1870 ^ l 

6 6 1880 

I890 8 8 

1900 

1910 

1920 

18 2 

23 23 

1930 

19^0 

hr7 ^2 

72 70 

131 119 
19 5° 292 

Fontes The Brasiliau Economy 

^ ^ Proclamada a Republica em fins de 1889, a evolução 

da política econômica brasileira, resumidas em suas politi-/ 

monetária, cambial e fiscal, caracterizou-se por bruscas 

e freqüentes mudanças de orientação. 



31 

^ Howe sempre mna constante preocupação cora o equi-- 

librlo do orçamento acompanhado de estabilidade monetária e 

cambial» 

acionismo do início da República e das pos- 

teriores políticas de contenção (1889-1898) sobreveio no pe- 

ríodo de 1899 a 1902 a política de deflação e a recessão ecg 

o ilca» Gomo resultado deu-se o pânico bancário, no Rio de / 

Janeiro, em setembro de 1900® 

0 "Reerguimento Econômico" na década de 1903 a / 

9 3s estabilizou o papel moeda e circulaçãoj valorizou a / 

de cambio dos direitos alfandegários e equilibrou o ôr- 

çarnento do Governo Federal» 

A Foram abandonadas as políticas de contenção., em de 
corrcncia da I Guerra Mundial, entre l?!^ e 1922® 

^centuaram-se os "deficits" orçamentários, a polí- 

' eStaDÍ1Í^o monetária foi afrouxada e abandonada a po 1 íca de sustentação da taxa cambial» Alcançou-nos a Gran 

de Depressão das economias Industrializadas. 

Retornamos as políticas de contenção e foi realizj, 
da a reforma monetária (1923-1929)» 

^ . Sí_ 
Crise dos a-nos trinta (1930-1936), resultou no / 

. r 6 or<*dentário até então registrado na histo-/ 
na orçamentaria do País 

A de 1937, o . iís experimentou novas mudan- 
vas na orientação de sua política econômica. 

. f'8 desíiesas em decorrência da guerra e a tendência 

cal C1937 i9i^)'ÍZa?a0 daS políticas monetária, cambial e fis 

H__ a ver,^ade!) foram os fatores externos, ao longo / 
dos 57 anos analisada rtc, „ J « 

«, , os raaiores responsáveis pelas tendên- 
cias alternativas * 

„ aa Potitica econômica brasileira: as ocilÃ çoes no preço da ca-fá ^ ^ 

rior r, ' crises periódicas no comercio extjg 

dust;i:L;:r:rr:ou oont! j5e3 dos nego'cios ^países ifl 

mninr. -í -pi ^ r;raSí avwltam como os acontecimentos que 
ia exerceram sobre a política econômica no Bra 

Im 

ente não poderíamos alinhar todos os fatos, por< m o 
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que foi exposto nos permite consubstanciar algumas conclu- / 

soes» 

Haj entretantoj também um ponto importante a ser / 

observado» Certos íatos são conseqi sncias diretas dos siste- 

mas economicos outross que fazem parte do contexto analizados 

fundamentam-se em bases sociais e políticas» Á interpenetra- 

çao e a con.jugaçao de fatos formam as heranças que es- 

tão presentes na visão do quadro onde se assenta o sistema / 

economico atual» 

Assim apontamos as seguintes conclusões que possu- 

em importantes implicações no presentes 

l) No Brasil Golonia perda de substancia através de tributos, 

monopolios resultando era rendas coloniais baixas. 

2. No Brasil Golonia proibições econômicas de produção, 'traru 

porte e proíissoes resultando em reduzida capacidade d© / 

diversificar a produção 

3) Proibições políticas de educação colonial: baixos níveis/ 

de 1 "abalho, técnica e consumo. 

k-) Incentivos para a monocultura» 

5) ^ aoe da^ economia sempre dependente de monocultura, 

primazia da posse da cultura mais valorizada deslocando/ 

arias vezes o centro mais dinâmico e desenvolvido das e- 

conomias regionais e da economia nacional 

oculturaa tropicais contribuera para o estabelecimerj. 

^ sub siotemas economicos isolados uns dos outors po- 

rem, com os mesmos objetivos» 

8) Bases agropecuárias extensivas 

^ aS a^r'1C0las desvinculados do abastecimento interno 
11 Sistemas de transporte solados, falta de integração. 

W Concentragao de populações no litoral» 

12} Falta de integração entre as Regiões Brasileiras, 

13) hconomia voltada serrotp ^ ~ 
-iía â-jf. . . «mpre para a exportação, 

sibilidade para as crises econômicas internacio-/ 
nais» 

1% Aumento rápido de população 

tó) írações internas para , s cidades 

18) /rdla^celeraí Ho ^ Sa'Sde 6 

1Q) Ç do processo de industrialização Presença marcante de deslçullibrios orçamentários e infla 
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20) Restritas eondições de mobilidade vertical na sociedade/ 

brasileira. 

2 - 
SCObOMIGO 

a segunda guerra mundial* a economia brasilei 

ra sofreus nos primeiros anoss grande impacto negativo. As 

reservas de divisas esgotaram dando origem à crise cambial. 

Isto dificultoUj principalmente, a renovação do / 

sistema de transporte que, submetido a desgaste excessivo de 

suas feriovi^s, durante o conflito, provocou estrangulamen-/ 

tos na economia nacional, agravando o processo inflacionãria 

^ /usrra e também as Revoluções vem, através da / 

Historia refletindo-se no sistema econômico, político e so-/ 

ciai do País, trazendo radicais mudanças de estruturas, 

política de combate ã depressão se impunha com 

criaçao de instituições que objetivassem amparar setores,/ 

programadas dentro das características nacionaise 

'^ecisava recuperar-se do atrazo econômico. 
Então, para elevar os níveis de renda e de bera-es- 

^ era preciso fixar ©b etivos gerais e me-/ 
espec ficas ordenando, de maneira sistemática, as deci-/ 

medidas necess&rías ã consecução desses ob etivos com 

o menor custo e a^maior rapidez, 

_ ^ através do estudo prospectivo da realidade naci^ 

_ 5 ' cia con '^■tura mundial, ou melhor, com um razoá- 
^^ecimento da viabilidade em atingir as metas gerais / 

^ P' iculares fixadas, qne ê possível implementar um■Plano 

de Desenvolvimento Econômico, 

. ^ ^aSnose histórica apresentada no capítulo ante- 

rentes 0 Cfn' eCÍ'men^0 -^alítico dos planejamentos nos di,fe-/ 
, fer ü^0 lamentais fundamentam o prognostico do 

plano atual em si, 

a àe plane amento econoraieo no Brasil e re~/ 

s, ba umas três décadas tem havido tentativas de dg 

r 0 PaíS 118 ^ ^lido esquema nesse sentido, 

^ e;3£Plodir a segunda Guerra Mundial, em 1939? foi 

Uefesa^Icioí i8110 Espe0la:L de 03r»!i 1 >licas 9 Prepare da / 
a ^"U'e rePresentou na epoea ^ais um mecanismo / 
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de desenvolvimento economicoa 

Mas j em 191+3, o Plano de Obras e Equipamentos aeu7 

enfase a execução de obras pudlieas de infra-estrutura, a / 

cargo do Ministério de fiação e Obras Publicas, e à criação/ 

de indústrias basicas que integrassem o parque industrial do 

Paíso Como resultados desse plano, houve a instalação de Voi 

ta Hedonda e a GVED. 

líos últimos qüinqüênios governamentais é que a in- 

dustria brasileira tem-se expandido através de programas de 

investimentos públicos federais destinados a fortalecer a in 

fia-estrutura - transportes, energia elétrica, petroleo, si- 

e : ' 1 8 ,a ^:^:r r^0 Plano SALTE esta mobilização foi tomas 
do feição a^e que, recentemente, o Plano Nacional de Metas / 

colocou o País a Caminho de um planejamento efetivo0 

Hbje, era 197^ experimentamos o II PND. Ele é o re 

flexo lesultante de anteriores planos e metas que, numa re-/ 

trospectiva, vamos aqui delinear* 

ILan^Sâitâ - .SâXk £ aejrjoda içvq/ii^ 

0 Plano Salte íoi qüinqüenal e surgiu por ocasião/ 

econômica, do pos-guerra. Truman viera ao Brasil era 

19 ?• Dutra retribuiu a visita dois anos depois, nascendo / 

dialogo o referido plano que envolvia setores vitais / 

dainfra estrutura socio-econômica, como Saúde, Alimentação,/ 

Tiansporte e Energia, não pode, entretanto, ser integralraen- 

e utado, devido à demora de sua aprovação pelo Gongres- 

ter entrado em execução ao final de um período / 

g v r amental^sem que o governo subsequente tivesse a efici- 

■■ essaria continuidade» Encerrou-se o plano era 195^» 
©^dobrava era 11 projetos complementares e os fundos/ 

eram fornecidos pelo Ministério da Fazenda» 

Pxo.lê.los 2a àãmmM 

^ma vocação planejadora já se notava no iní- 

' D . ^governo quando foi organizada a Âssessoria Técnica 

r,am.^riÍnCÍa da Rep^bliCa para a qual foi candidato o Sce- 
, T) ,ra'Ul0,Cie AlmeIcia- Nessa repartição surgiram os prjü 

. ^robras, do Banco Nacional de Desenvolvimento. Ecor j, 

4,anQO ^ Noríieste do Brasil, da Sletrobrás e o pon- tt> de partida para a indústria automobilística. 
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Nos primeiros anos da década dos 50j formou-se^ 

diante acordo com o governo araericanos a Comissão Mista Bra~ 

sil-Estados Unidos para estudar o desenvolvimento da econo-/ 

mia "brasileira e estabelecer medidas para acelerar esse de-/ 

senvolvimento, 

Era notoria, nesse período a deficiência de servi- 

-i a-estruturais para dinamizar alguns setores/ 

industriais que esbarravam na ausência de "economias exter-/ 

nas ou seja em "vazios" e estrangulamentos à iniciativa em- 

presarial. 

Compreendendo a pressão dessa 'deficiência5 o Esta- 
do promulgou a Lei de 195ls que lançou o FUNDO DE RSAPA 

RSLHAMENTO ECONÔMICO. Sm seguida, em 1952, foi criado o ins- 

trumento complementar e executivo desse orgão - o Banco Na-/ 

cional de Desenvolvimento Econômico, cujas operações desde / 

logo se concentraram na realização das obras básicas de enex 

gia e transporte. 

âã Eâiâfi. 

Lcláiâ dâ Blmelamento 

A plataforma eleitoral de Juscelino Kubitscheck de 

Oliveiraj, assentava-se no princípio básico do Plano Nacional 

"acelerar o processo de formação de ri-/ 
quezas, aumentando a produtividade dos investimentos existen 

tes e aplicando novos investimentos em atividades reproduti- 

0 objetivo final do plano aumentar o padrão de vida / 

povo, abrindo oportunidades de um futuro melhor". 

Para dar viabilidade a esse programa, houve a ne-/ 

^ssidade de^ observar-se duas condições de capital importân- 

cia- na época* 

A primeira, na área política, consistia no atendi- 

mentoda dinâmica do populismo, 

D populismo compreendia as relações diretas entre/ 

elite, em que a elite procurava atender ás solicita- / 

Ç da massa em troca da legitimidade do mando, através io 

voto* 

percepção da dinâmica do populismo, que exigia a 
ao de oportunidade de emprego, levou Kubitscheck a to- 

^ a de novas medidas para solucionar a crise brasileira , 
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no seu entender5 crise de crescimento. Para ele, "o Brasil / 

nao era um pais de produtos agrícolas por vocaçao hereditá-/ 

ria e,. consequentementes uma vigorosa política de industria- 

lização., com vistas para o futuro, se fazia necessária". 

A segunda condição para viabilidade do Plano Naci^ 

nal de Desenvolvimento foi consequ* acia da primeira e era da 

área governamental. 

Ses por um lado, a industrialização respondia aos/ 

anseios do populisnios por outro, leva a administração públi- 

ca a enfrentar o problema da expansão de oportunidades de egi 

prego, no que se refere as necessárias condições de infra-ejs 

trutura, 

Esse problema nao poderia ser resolvido no contex- 

to dc.s piernissas existentes, ao contrário, nova solução era/ 

exigida e esta solução foi o planejamento. 

fara atender à nova conjuntura, o Governo convocou 

ume. equipe de técnicos que, reformulando e desenvolvendo uma 

seile de conceitos já propostos em tentativas anteriores de 

plainejamento, concluíram por dois conceitos basicamente opoji 

tos e ja definidos pela Comissão Mista Brasll-Estados Unidos; 

ponto de estrangulamento e ponto de germinação. 

primeiro caso, consideraram ponto de estrangula 
mento as areas de demanda insatisfeitas e que estrangulavam/ 

a economia, interna ou externa. Ho segundo caso, ponto de / 

germinação, concluiram que a oferta de infra-estrutura ■gerraja 

naria atividades produtivas, 

Partindo desses conceitos, foi elaborado o Plano / 

Metas, na qual o Presidente, tomando por base fundamental/ 

^" esenvolvimento da industrialização através da substitui-/ 
Ç^o de importações, estabelecia trinta metas a serem atlngi- 

^ ^ n0S C::^nco anos <3-e seu governo, nos setores de energia, / 
portes, educação, indústria e outras atividades. 

iMmentacãn 

Na eP0Ca da implementação do Plano a competência / 
do s e rvi c o TYnu 1 * 

o era difusa e, por isso, o Governo adotou/ 
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uma forma de administração paralela, constituida por orgaos/" 

3a existentes e por novos orgaos5 para os quais foram requi- 

sitados as capacidades disponíveis no serviço p Plicoo 

Esse orgaos foram chamados "orgaos de ponta"? ca.-/ 

bendo-lhes desenvolver e controlar a execução do Plano de Me 

tas* 

Be que forma? 

A industrialização seria implementada através da / 

manipulação de incentivos e através da substituição de impo^ 

taçoes. A concessão seria dada de acordo com resoluções dos 

"orgaos de ponta" que? assim, implementavam o Plano» 

Por outro lado, dois fatores ressaltavam por gran- 

de demandas oferta de tecnologia e oferta de recursos finan- 

ceiros, ambos externos ao sistema» 

Para obte-los tornava-se necessário requerer aos / 

6rgaos de ponta" uma serie de medidas regu^amentares (licen- 

ças de importação, câmbio, financiamentos, avais, garantias, 

etc.)® Desse modo, os "orgaos de ponta" respondiam também pn 

la fiscalização da execução do Plsno» 

saSââaaencia^ 

Inicialmente o Plano de Mets,s apresentou grandes / 

resultados na industrialização e modernização do país» 

Âssim^ foi evidente o florescimento da indústria / 

automobilística e das industrias que dela derivaram, como a 

de autopeças © a de serviços de manutenção» 

0 erguimento de Brasília com a conseqüente transfe 

rência do Distrito "Federal, levou ã execução de grandes o»/ 
- ÍW eP 

as 5 :ilaG so Pa-^a criar a nova cidade, maè, também, para li- 
ga-la ao resto do País através de rodovias» Com isto foi e-/ 

norme o desenvolvimento da indústria, de construçãoa 

A edificação de barragens e usina hidrelétricas / 

(ires Mariás, Fumas) contribuíram para industria energéti-/ 

ca® 

Entretanto, Ja a partir de 1961, apesar da produ-/ 

çao industrial registrar um aumento m iio de 9^ ano, come 

çariam a surgir distorções que iriam interceder de modo pro- 

fundo em nosso processo de desenvolvimento, nos anos seguin- 

tes® 
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O aparente sucesso dos produtos de fabricaçao na-/ 

cionalj qh realidades teve acentuado protencionismo, pela / 

quase proibitiva aquisição de produtos importados e de pre-/ 

gos mais baratos no varejOo (Assim5 o povo foi levado ao coa 

sumo elevado de preços, o que concorreu para o desencadeamen 

to do -processo inflacismário), 

Ã desvalorização constante da moeda originou o re~ 

tz^ímento de poupanças e a retração de investimentos do se-/ 

tor privado, prejudicando a formação de um mercado de capit^ 

is solido e alterando o valor real da receita fiscal® Gastos 

públicos eram justificados para a aquisição de uma infra-es- 

trutura adequda ãs necessidades industriaise Estradas, ener- 

gia, comunicações, matérias primas básicas ® todo um conjun- 

to de grande investidura, eram pagos por financiamentos defi 

citários, através do sistema bancário, levando o Governo a ji 

missão de papel-moeda para l.iquidezs 

A constante demanda de matlrias-primas, bsns de cg 

pitai e tecnologia, essenciais , manutenção do crescimento / 

industrial, ©brigava à busca de empréstimos vultosos no exijn 

rior, principalmente, no Banco Mundial e no Fundo Monetário/ 

Internacional® Ãm. divisas necessárias ao pagamento dessas d£ 

vidas escasseavam, porque caíam as receitas de exportação / 

por falta de incentivo, 

Com a taxa cambial constante, a inflaç o desgasta- 

va va as divisas obtidas através de exporbaç )es, levando os 

exportadores a voltarem-se para o mercado interno, investin- 

do na produção de bens de consumo e, com isso, paralisando / 

as exportaç» as® 

A substituição de importação, por sua vez, absor - 

veu baixo índice de mão-de-obra, com,os desníveis crescentes 

na oferta-de emprego® Ácentliava-se a taxa de população ina- 

tiva, uma vez que o crésciraento demogr fico acelerava-se, / 

enquanto qus a industria já estava com sua capacidade de pejs, 

soai saturada e a. agricultura encontrava-se, praticamente pg 

ralisada pelo desvio de smm capital para a industria @, com- 

sequent© bloqueio de atividade d© setor® 

Jenclusao 

0 Flano d© Metasf processo para tomar o Brasil / 
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uma naçao industrials foi responsável pela intensa inflação/ 

desencadeada^ pelo estabelecimento de algumas industrias ing 

ficienteSj mas de elevados custos e9 finalmente,, pela distox 

ção na alocação dos recursos econômicos^ com prejuízos funda 

mentais ao nosso desenvolvimento0 

ÍElmâl SesengQlvlment , lc,Qn< alço. M âfíÊÜL ilâá3g / 

196 

0 Plano Trienal de Desenvolvimento Economico e So- 

cial constituiu a orientação da política econômica do'gover- 

no de então que, cora o plebiscito de janeiro de 1963, recupe 

rava os poderes presidencialista,, 

0 diagnostico da economia brasileira realizado pe- 

lo Plano enfatiza dois aspectos fundamentaiss 

is) o crescimento do desenvolvimento econômico em 

períodos próximos a 1962» 

2e) Os desequilíbrios estruturais inerentes a esse 

crescimento - condição principal responsável / 

pela elevação contínua do nível de preços, 

Esse diagnostico, entretanto, foi falho, principal 

mente por basear-se nos resultados eufóricos do período 1957 

-I96I5 quando o fracasso de 1962 ainda era desconhecido, Com 

isso, medidas que nao condiziam co.-. a realidade foram alta--/ 

mente consideradas. Assim, acreditou-se que o nível de prod^ 

çao interna seria capaz de fixar um volume de investimentos/ 

necessário a manutenção da taxa de desenvolvimento e, em de- 

corrência, os investimentos deveriam ser planificados em fujs 

ção da substituição de importações, principalmente de bens / 

de capital, através da exploração mais intensa da capacidade 

e da potencialidade-da indústria nacional, produtora daque-/ 

les bens® Também acreditou-se que a. elevação de preços era / 

decorrente apenas, do setor externo e do setor público, sem 

que a política salarial fosse considerada como fator relevan 

te do processo inflacionário® 

Essas falhas concorreram para que o Plano Trienal/ 

não correspondesse a uma imagem real, uma.vez que apoiava-se 

em suposições falsas. A impossibilidade de sua total aplica- 
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çao ficou "bem patentoada^ o Plano Trienal já fracassara. 

SMgtÍYQS 

0 Plano Trienal surgiu numa época era que o País a- 

travessava uma situação desordenada^ mas "buscando soluçoes pj, 

ra problemas mais prementes» Por essa razão, apresentou como 

objetivos principaisí 

« a recuperação do ritmo de desenvolvimento obser- 

vado no período de 1957-19615, em ttírno de 7% ao 

ano; 

» a contenção progressiva do processo inflacioná-/ 

rio| 

« algumas correções na distribuição de rendas, / 

quer sob o aspecto pessoal, quer sob o aspecto / 

regional; 

. a realização das reformas de base (adriinistrati- 

va, bancaria, fiscal e agrária); 

. o reescalonaraento da dívida externa. 

0 Governo empenhou todo seu esforço no,desenvolvi- 

mento do Plano, tomando logo, no início de 1963, medidas gou 

cementes a sua execução, visando ao saneamento e à correç ío 

das distorções econômicas existentess 

. suspendeu subsídios ao consumo 

• delimitou a expansão do crédito bancário 

. promoveu o reajuste cambial a níveis realistas 

» imprimiu a contenção do aumento salarial, origi- 

nando grande insatisfação na classe trabalhadora» 

-ássas medidas surtiram algum efeito no primeiro sei 

mestre do ano, mas ja a partir do segundo semestre, manifes- 

tou-se de forrna critica,uma serie de tensões de caráter in-/ 

flacionario, ate então latente» Tornaram-se significativas / 

as pressões de custos e os aumentos de preços dos serviços / 

públicos, dos bens de consumo e da taxa cambial» 

Tudo isto concorreu para um aumento constante e ir| 

controlável da taxa inflacionaria, porque as pressões de cuj 

to resultavam em queda de liquidez dos setor privado que, / 

por sua vez, não so pressionava o crédito bancário, como ge- 

neralizava as elevações de preços. 
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Assim, numa constante,, o conjunto do déficit govex 

namental e da expansão do crédito gerava a própria expansão/ 

dos meios de pagamentos, Para tentar aliviar, o governo au-/ 

mentava o meio circulante com a emissão descontrolada de pa- 

pel-moeda concorrendo cada vez mais para o aumento da infla- 

ção, ao invés de combate-la, 

Não podendo ser contida, a inflação foi se acentu- 

ando, chegando à forma galopante. 

0 país encontrou-se numa situação social-política- 

econômica dramatica e insustentável, porque a hiper inflação, 

como Emane Galvêas aponta; 

- desorganiza o trabalho 

- desencoraja a poupança 

- desetimula os empresários 

- cria problemas sociais 

- lança o trabalhador contra o empregador 

- estabelece problemas no balanço de pagamentos 

- origina instabilidade interna e instabilidade 

tema 

- implanta intranqüilidade social e política 

- desacredita o governo e o país 

- paralisa as fábricas 

- corrompe os lares. 

Era paralelo ao quadro sombrio de nossa situação in 

terna, configurava-se, igualmente sombria, a posição externa/ 

de nossa economia. 

Decorrentes da própria pressão inflcionária, as ex 

portaçoes brasileiras estagnaram", havia ura profundo desequi- 

líbrio da balança de pagamentos5 estinguiram-se as reservas/ 

cambiais5 desapareceram investimentos. 

Os quadros que se segem, retratam, de forma evidep 

te a realidade vigente da ocasião. 
r PER?ÔDO™~^ 

TAX/q DS IIíELACÍO 

de 19M-5 a 1950 

de 1956 a 1960 

1962 

1963 

1961 

cerca de 5/ 

i de 20^ 
± de 50/ 

+ - de 80/ 

perspectiva de-Kle,'1100/ 
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SITUAÇÃO INTERNA SITUAÇÃO EXTERNA 

* estagnação das atividades 

econômicas 

. intranqüilidade social 

« Instabilidade política 

» balanço de pagamento pa- 

ralisado 

c dívidas acumuladas no ex 

terior 

. esgotaxíiento das reservas 

cambiais J 

ÍUm dâ 4r; > Issrmlca. ^ GQYerno - ?ÁEG - ç 196^+^1966) 

Sob o impasífeD da situação caótica Qm que a nação / 

"brasileira mergulhava, deú-se inicio a um novo regime gover- 

namental ? cujas finalidades prescípuas eram; 

« estabilizar a vida nacional em todos os seus se- 

tores internosf 

* ©qtdlibrar as distorções de âmbito externoi 

« levar o paus a um desenvolvimento abrangente,. 

Com este proposito^ o Governo Revolucionário par-/ 

pira um programa fundamentado em objetivos, os quais de- 

veriam ser alcançados dentro do tempo necessário, sem vincu- 

lar-se a períodos presidenciais,, mas com solução de contiíiuí 

dade9 

De acordo com essa condição, surgiu o PASG - Plano 

de Ação Econômica do Governo - linha diretriz da vida econô- 

mica da Quar ;a Republicas 

Para elaboração do PâEG foram realizados estudos / 

preliminares sobre- a realidade brasileira, sendo apontados / 

como causa principais âe nosso caos economicos 

l2) o recrudescimento do processo inflacionário; a 

intensa instabilidade do sistema de preços re- 

traiu o empresariado e, com isso, diminuiu os/ 

investimentos, acabando por constifctiir um mer- 

aio permanentemente oscilante e incontrolá- / 

vel| 

est angulamento periódico da cap>acidade de 

importar; o continuo agravamento da situação / 
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■ financeira externa foi acentuado pelas crises/ 

políticas e sociais ocorridas que, desencora-/ 

jando empresários, provocou a queda no nível / 

de investimentos e, e proporção a queda do nj. 

vel da renda federal, promoveno do déficit da 

balança de pagamentos«, ■ 

Uma vez estabelecido o diagnóstico, foram determi- 

nados cinco objetivos prioritários? 

ls) impor medidas graduais de contenção a inflação, 

com o combate progressivo do crescimento de / 

preços, através do controle austero da arreca- 

dação fiscal e das restrições salariais; 

2e5 buscar novas e mais extensas fontes de investi, 

mentos internos ou externos, através de incen- 

tivos a capitalização, para acelerar o ritmo / 

do desenvolvimento econômico e eliminar o atra 

so relativo do setor agrícola; 

32) proporcionar maior estabilidade financeira, / 

conjugada a um clima de tranqüilidade e confi- 

ança, para que mais investimentos fossem atrai 

dos e, com isso os mercados financeiros e de / 

capitais fossem dinamizados; 

Lj.e) corrigir a tendência a deficits descontrolados 

no balanço de pagamentos, responsáveis pel blç» 

queio da capacidade de importar, adotando um / 

sistema cambial mais simplificado, para garan- 

tir a entrada de mercadorias compatíveis com a 

produção interna e estimular maior aplicação / 

de capital estrangeiro;' 

52) atenuar os desníveis economicos setoriais © rje 

gionais, com uma distribuição de renda mais e 

quilibrada e com o aumento da taxa de expansão 

de oferta de emprego, para absorver a mão-de-^ 

bra crescente que afluia ao mercado de traba-/ 

Iho, 

Par®, que os objetivos determinados fossem a3.-/ 
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cançados, tomava-se imprescindível a aaoçao de nova política 

econoraico-financeirajprovida de meios e instrumentos compatí 

veis à execução do Plano<> 

Dessa forma,a implementação do PASG foi condiciona 

da à efetivação de cinco linhas de ação bem definidasj 

. Política Fiscal, para aumentar poupanças e inves- 

timentos , bem como dosar os meios 

de pagamento; 

« Política Monetária, para conter 3. alta de preços/ 

e fomentar exportações; 

e Política Cambial, para absorver poupanças eyter-/ 

nas e aumentar as reservas intejg 

nacionais; 

. Política de Crédito Seletivo,para?através, da pol£ 

tica de preços mínimos,fomentar/ 

a produção agrícola,quer para / 

abastecimento interno, quer para 

exportação; 

Política Salárial,para melhorar a distribuição de 

Renda e evitar a inflação de cujs 

tos, 

0 pi linei ro passo tomado pelo Governo para restaurai' 

a estabilidade econômica,foi no sentido de conter a inflação 

galopante que imperava,com a aplicação imediata das politi-/ 

cas adotadas» 

entretanto,as autoridades consideraram ser mais prü 

dente combater a infla,çao através da contenção salarial e res 

duçao gradativa do aumento de preços,pois medidas anti-infln 

cionárias drásticas, afetariam seriamente,as perspectivas de 

crescimento» Consideraram, ainda, que esse crescimento depea 

deria de novas fontes de investimento,internos ou externos» 

Dessas considerações,, foram apontadas três condições 

básicas e indispensáveis ã estabilidade do sistema; 

o aumento da receita 

« ootençao de financiamento não infls.Gionário 

. redução de papel-rnoeda circulante, 

- AUMSNTO DA HSGGITA 

0 aumento da receita estava condicionado ao aumento 
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da arrecadação e ã eliminação dos deficits do Governo» 

A reformulação da Política. Fiscal possibilitou um 

resultado extremafflente eficaz. 

Através da melhoria do sistema arrecadadorjdo re^ 

justamento de taxas e tarifas, da legislação tributária, do 

recolhimento de impostos na fonte e outras medidas,houve / 

substancial crescimento da receita fiscal. 

Também,a aplicação da correção monetária às dívi- 

das fiscais concorreu, e muito,para solidificar a .arrecada- 

ção, porque os contribuintes,para evitar mora onerada pela / 

correção monetária, pagavam,sem atraso,seus impostos, 

A instituição do Fundo de Garantia do Tempo de Sex 

viço - IGTS,ao mesmo tempo que solucionáva problemas traba- 

lhistas, capitalizava fundos aos cofres públicos, 

Ainda visando o aumento da renda federal, o Govex 

no estabeleceu um rígido sistema orçamentário de controle / 

financeiro das despesas e aboliu subsídios federais a seto- 

res da indústria de transportes e à importação de petróleo, 

trigo e papel de imprensa. 

0 esforço dispendido em breve foi recompensado, / 

urto prazc, o érescimento da receita federal pode 

equilibrar o déficit orçamentáTÍoe 

Por outro lado,era preciso também^ènvidar esfor-/' 

ços no sentido de saldar as dívidas do Tesouro Nacional. 

,o Governo,utilizando o incentivo da cox 

reçao monetária,reorganizou o mercado de títulos públicos e, 

com a emissão de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio-/ 

nal,pode eliminar o déficit de caixa do Tesouro Nacional. 

Com as d vidas públicas reduzidas,as autoridades 

monetárias voltaram-se à dinamização das operações de mer- 

cado aberto ( open market),dando novas aberturas para o / 

crescimento econômico. 

O desenvolvimento de um país está condicionado / 

ao volume de seus investimentos que,por sua vez, depende / 

do nível de poupanças, 

Gra, a inflação ocasionou a retração de poupan- 

ças do sistema financeiro e do mercado de capitais. 

As empresas nao economizavam, pois investiam seu 

capital em estoque® 
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O Governo também não economizava^ porque gastava,,, em / 

despesas de custeio,mais do que arrecadava e as dívidas pú- 

blicas eram volumosas* 

A recuperação de poupanças, a fim de proporcionar in-/ 

vestimentos, tornou-se vitais Com esta finalidade, foram in- 

troduzidas profundas modificações na área dst política moneti 

ria e na estrutura do sistema financeiro* 

Através de uma'série de reformas institucionais, o Go- 

verno pode ter uma visão constante das fontes de liquidez tg, 

tais e das direções tomadas no sistema de crédito. Desse mo- 

do, foi possível controlar a expansão monetária/sem a infla-/ 

ção de preçose 

Das reformas institucionais, três foram básicas, 

â primeira consistiu na criação do Banco Central e na 

criação do Conselho Monetário Nacional. 

Ao Banco Central caberia realizar operações de redes- 

conto, fixar os níveis de deposites compulsórios dos Bancos/ 

comerciais e conduzir as operações de M open marhet n, en- 

quanto o Conselho Moaetári > Nacional seria, responsável pe- 

la supervisão da política monetária^ 

A segunda reforma consistiu na autorização para o Te- 

souro Nacional emitir títulos com cláusula, de correção mone 

taria, garantindo o valor real do título contra a deprecig, 

ção da moeda pela inflação. 

Decorrente desta reforma, surgiu a terceira que,consis 

tiu na eliminação do déficit do Tesouro Nacional, dando a / 

possibilidade de oíerecimento de crédito ao setor privado* 

A menor liquidez gerada pelo setor publico, o ausieri, 

to de empréstimos ao setor privado e a ativação do mercado/ 

d.e títulos fizeram o Governo recuperar o setor de poupan-/ 

Ças internas® Mas nao bastavam so as poupanças internas pa- 

pa estabilizar a nossa economia,, Kra imprescindível'obter / 

poupanças externas para equilibrar a balança de pagamentos 

que,acusava acentuado desnível entre as receitas estagna- / 

das de exportações e as altas dívidas das importações® 

Assim, estabeleceram as medidas a serem tomadas3seri- 

am desenvolvidas as exportações ao máximo,procurando-se di- 

versificar o mercado com novos produtos* As divisas obtidas/ 
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seriam distribuídas para os necessários pagamentos e para as 

importações indispensáveis à foraentaçao das atividades come^ 

ciais, 

Com este propositoj o Governo procurou desenvolver 

a agricultura e a produção de manufaturados, através de in-/ 

centivos fiscais, facilidade de crédito, simplificação do re 

gime cambial, e do processamento burocrático. Convergiu, tajg 

bem suas at®ções a programas de desenvolvimento de áreas / 

brasileiras, ate então não produtivas® 

0 crescimento das exportações representou mais trj| 

balho e mais produção, maior riqueza interna e maior possibi 

lidade de obter recursos externosi aumento dos financiamen-/ 

tos e aumento de programas de investimentos® 

ag ~ iãÁ - <1968-1970) 

Ao assumir a presideência, o Marechal Arthur da / 

Costa e Silva encontrou a vida econômica num período de con- 

tração de suas atividades, cora uma redução dos salários re-/ 

ais e do padrão de vida, bem como uma taxa per capita de 2%* 

Esta situação era conseqüência da política austera adotada/ 

pelo governo anterior, afim de combater a inflação e prepa-/ 

rar as condições necessárias para restabelecer o desenvolvi- 

mento econômico, 

E, realmente, a retomada do desenvolvimento com 6,$ 

tabiliciade foi a opção da política econômica do novo governo» 

Com a taxa inflacionária contida em cerca de 25/, / 

cora o reequilíbrlo relativo dos preços e com a estabilidade/ 

da balança de pagamentos, a nova situação brasileira enseja- 

va a possibilidade de reconstruir - objetivo da Revolução / 

Qhe, assim prosseguia. 

Antes de iniciar-se mudança tão importante, tomoj^ 

"■"^e fundramiental uma analise das distorções que ca/usaram a rj; 

tração das taxas de crescimento do produto nacional, sendo ^ 

pontadas como principais: 

- o agravamento inflacionárlo acentuado pelo pro-/ 

cesso de industrialização; 

- as conseqüências do processo industrial desequi- 

librado, reduzindo a taxa da população ativa e 
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mentando as dirierenças setoriais de produtlyida 

de„ fatores indispensáveis a posterior expansão/ 

da própria industrialização; 

- o aumento vertiginoso da participação do setor / 

publico na economia, elevando o custo de oportu- 

nidade pelo baixo nível de eficiência, em compa- 

ração ao setor privado; 

- a repressão imposta ao processo inilacionário, a 

través de cortes de demanda e política rígida de 

crédito» 

Com bases nessas conclusos, foi traçado o Plano % 

tratégico de Desenvolvimento, diretriz do segundo governo re 

volucionário. 

SMêÜZos 

De um rnodo geral, os objetivos governamentais voltj, 

vam-se para meta-Hofeá, destacando-se três setores de atua-/ 

Çao bem delimitados; 

. Desenvolvimento Iconômico 

* Desenvolvimento Social 

* Integração Nacional 

0 desenvolvimento econômico deveria ser recornado e 

acelerado em paralelo ao combate ã inflação, visando dar ali 

vi a vida do povo, participação equilibrada na distribuição 

da Henda, além de fomentar a agricultura e a indústria para 

aumento das exportaçõesfonte d obtenção de divisas» 

0 desenvolvimento social enfatizava os campos da E 

ducaçao, Saúde e Trabalho como meios de levar a população a 

a melhores condições de bem-estar social, com amparo governa 

mental, para que todos usufruísem, atra^ is de trabalho maior 

produtivo, de riquezas e concorressem, assim, para o cresci- 

mento do País» 

A integração nacional seria a concretização de to- 

o Plano, expressa pelas somas das parcelas de cada setor/ 

governamental-social, econômico, internacional e político-no 

esforço da recuperação nacional, apoiada por uma administra- 

Çao voltada para a reconstrução de ua Brasi3- maior. 

A estratégia adotada para a execução do Plano ba-/ 
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seava-se enj duas linhas de açaoj 

1® rápido desenvolvimento de mercados externos pa- 

ra- exportações, 

2a investimentos estatais na infra-estrutura, além/ 

de incentivos fiscais para a eliminação de pon 

tos de estrangulamento do setor privado, 

tora essas medidas, seriaza eliminadas a escassez de 

divisas estrangeiras e a falta de poupanças para financiamei 

tos internos, 

âê Bxportaç e§ 

Partindo da premissa de que o Brasil deveria compg 

^Í:r^VÍ'^0r0Saí:;iente nos :mercados internacionais, a política e 
conomica voltou-se á intensificação das exportações de nos-/ 

sos produtos, a fim de obter-se mais divisas estrangeiras, / 

essas reservas cambiais, seria possível a importação de 

matérias-primas é tecnologia necessárias para tornar a econg, 
mia brasileira compatível co seu tamanho, população e recux 

sos. 

0 programa de promoção às exportações ofereceu do- 

is incentivos básicos ao exportador: uma política de cambio/ 

ílexível e urna série de vantagens fiscais, 

A política de câmbio flexível, medida introduzida/ 
Pelo Banco Central em agosto, de 1968, estabeleceu a desvinc^ 

laçao de cruzeiro ao dólar, através de reajustes que refle-/ 

tis-sem a variação dos preços brasileiros por atacado em re 

-■■sCo as principais nações, com as quais, o Brasil mantivés- 

ínsações* Esses reajustes garantiam as receitas carabi-/ 

dos exportadores brasileiros, uma vez que eles receberi- 

am mais cruzeiros por dólar ganho no exterior, sem redução,/ 

Portanto, da margem de lucro<> 

0 sistema de cambio flexível, anulando a taxa de / 
1 Tn "Pi ^ 

J-iaçao interna, peroiitiu que os preços brasileiros estives. 

Sem ecl.uiparados aos preços de seus principais fornecedores, e 

oonsumiciopeg e, graças a isso, a recente crise mundial não / 
Se fez refletir com tanta intensidade em nosso Pais, 

Além disso, a introdução do elemento de certeza no 
ffiercado cambial, não só evitou a fuga de capinais, como, ao 

^contrario, proporcionou a entrada de capital estrangeiro, / 

Porque as taxas de juros internos excederam as taxas de de - 
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preciação do cruzeiro3 das moedas estadunidenses e européiaSo 

0 programa de incentivos fiscais as exportações / 

consistiu em isenções ou créditos para cobertura de dois im- 

postos indiretos sobre produtos manufaturados, equivalentes/ 

em cerca de 15^ do valor do produto» 

Estes incentivos trouxeram resultados surpreenden- 

tes, tomando-se marcante, não so a elevação da taxa de ex / 

portaçao, como o comércio através das diversificações de prp 

dutos. 

A dinamizaçao de nossas exportações agrícolas, pejg 

mitiu-nos a condição de maior exportador de café, suco de Ij, 

ranja, sisal, bananas e cacau e, em 1973, conseguimos o se- 7 

gundo lugar era exportaç !o de soja, produto relativamente no- 

em nosscB mercadose 

Também tomou-se dinâmica a exx>ortaçao de marmfaty, 

rados que, substituiram o cal^ê como principal produto de ex- 

portação, por proporcionarsnos duas vezes mais divisas que o 

tradicional produto® 

Hessalta-se ainda, as exportações de minério de / 

ferro como crscente :fontes de divisas® 

Como vimos, a aplicação de incentivos íiscais de-/ 

ram ensejo ã consecução de dois objetivoss o aumento subs ar 
cial das receitas de divisas @ a desvinculação da dependen-/ 

oia da receita a flutuação de poticos produtos primarioSo 

0 programa de promoção de exportações, alem de ai - 

mentar a estabilidade das receitas em divisas estrangeiras»e 

proporcionar o crescimento rápido e diversifidado da.s ■ k- 

Portaçoes, serviu também para estimular a sxpansao da econo- 

mia em termos globais, 

0 lucro auferido nas exportações, deu condições pj, 
r'a- que o invstidor Aumente sua produção, o mercado de ©3 
e? contudo isso, atraindo mais consumidores, maximiza/- 

capital® 

Es tarais. 

Os r pidos avanços na renda real contribuem a 

®ação de poupanças® 

0 governo adotou um agressivo programa de investi- 

fflsntos p^ra eliminar os pontos estruturais do estrangulamen- 

to que prejudicafii a maioria das .economias em fas-e de desen- 
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TOlvimenteu 

Â política de incentiTos às exportações geram, re-/ 

©eitas externas ao sistema e atunentam a produtividade do in- 

vestimento doméstico? expandindo o mercado interno» Desta / 

forma, foi possível realizar investimentos recordes em obras 

públicas, sem a utilização de financiamento inflacionário,/ 

através do sistema bancário» 

0 volume de gastos públicos sao significativos, 

presentando, aproximadamente, 30^ do PIB» 

Através de incentivos, o Governo convocou a parti- 

cipação do setor privado, sempr oue necessário, a fim de to^ 

nar os investimentos públicos mais produtivos® 

Os investimentos estatais diretos concentraram-se/ 

nas áreas de mineração, siderurgia, serviços públicos e pe—/ 

troleo® 

As companhias estatais íoram formadas nas industr^ 

assbásicas, de preferência, nacionais» .Entretanto, foi poncji 

dida opções de associações a investidores estrangeiros, prin 

cipalmente, aos que oferecessem vantagens adicionais em ter- 

mos de recursos e tecnologia mais avançada® 

Essas empresas expandiram a distribuição de materi 

as-primas básicas à industria, contribuindo;assim, para a ex 

pansao industrial» 

Â política adotada, baseada.no aumento das exporta 

çoes, foi responsável pelo crescimento global ocorrido em / 

nosso País. 

A entrada de divisas e de investimentos estrangei- 

ros contribuiram para expansão industrial, maior prc dj| 

de agrícola, criação de empregos, obtenção de novas receitas 

de exportação, pagamento de impostos e reouçao das despesas/ 

de importai ).es em moeda estragbèra» 

0 avanço da ciência ® da L-ecnologia dissemina â 

través de programas de atua-çao intensa ao ampe-ro populacio-/ 

nal, trouxe novas perspectivas de vida ao homem bra.silei, • 

Com tudo isto, o País poderia continuar sua marcha 

Para o progresso® 
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M*tas & j^ases Pa.ra ^ âk ^aY-g-EIlv - i^Xk MZjJl22h 

As Metas e Bases foram estabelecidas na programa-/ 

çao do governo Medicio Compreendiam projetos prioritárles e 

metas estratégicas setoriais que possibilitassem um ritmo de 

desenvolvimento acelerado e sustentável® 

Fundamentando-se nas Metas e Basess dois outros do 

cumentos foram elaboradosi 

D 0 íiovo Orçamento Plurianual de Investimentos / 

com vigência no período de 1971/1973* 

II) 0 I Plano Hacional de Desenvolvimento Econômi- 

co e Socials para vigência no período de 1972/1971 * 

tekfiegâ M ELsm 

0 governo Mediei se definiu pela continuidade da / 

tarefa revolucionária buscando aperfeiçoar, inovar e corr -{ 

gir o que se conquistara, em termos de segurança e desenvol- 

vimento, no I e'II governos da Revolução, Assim, de início o 

III governo nao procedeu, de imediato, a elaboraçao de novo/ 

plano global. 

'"Metas e Bases" constituiu um documento de sentido 

eminentemente prático ô mais inclinado para a execução® 

Foi um planejamento voltado paras 

« o aperfeiçoamento da execução dos programas go^,/ 

vernamentais, nas diferentes áreas4 

« o estabelecimento de diretrizes, 

. % definição do sistema de incentivos ao setor / 

privado, no campo economicc; 

. a viabilidade de um sistema econômico com equil£ 

brio entre o setor privado, a fim de realizar 0/ 

desenvolvimento com liberdade. 

âs, Plano 

Io documento intitulado "Metas e Bases Para a Açáo 

do Governo", cuja preparaçao resultou do esforço conjugado / 

Ministério do Planejamento e Coordenação Geral e de todas 

^ demais Secretarias de Estado, estão fixados, claramente,/ 

os objetivos nacionais. Assinala, primeiro, como Objetivo- / 

Síntesei 

"Ingresso do Brasil no mmdo desenvolvido, ate o / 

final do século® Constituir-se-á, no País, uma ■sociedade e: | 



ti¥amente de s envolvi da 5 democrática e soberana., assegurando-» 

sgj assim, a viabilidade economicaj social e política do B ^ 

sil como grande"potência". 

0 documento esclarece que na década de 70, essa n 

refa global deverá consubstanciar~se num Projeto dacionai de 

Desenvolvimento de que o povo pode ser mero espectador^ mas 

.partícipe atuante, realmente interessado e integrante no plj, 

mo, 

Para que se,construa, no Brasil, uma sociedade de- 

senvolvida, o projeto naèdonal considera tres. perspectivas» 

. a perspectiva de médio prazo^ mediante programa/ 

operativo para o período 1970/19731 

» a perspectiva da década, para o cumprimento de / 

um decênio de (1970/1980) de real desenvolvimen- 

to. ^ 

e a perspectiva de uma geração, ate o ano 2000,/ 

para a construção do Brasil plenamente desenvol- 

vido. 

De maneira que, o projeto nacional sera realizado/ 

por etapas, dentro do sistema de Planos Hacionais de Desen- 

volvisíento Instituído pelss Atos Oouplementaros 1+3 e 76/969 

Ainda, como objetiTos nacionais, o documento "Me-/ 

tas e Bases" anunciavai 

.= Consecução de metas., no período de 1970/1973, / 

preparando as bases para que a economia brasilei 

ra alcançando crescentes taxas médias de desen- 

volvimento,, po®s.a em sucessivos períodos, pelo / 

menos dobrar o seu nível per capita, entre 1969/ 

e 1980. 

- Estímulos ao processo de desenvolvimento visan-/ 

dos crescimento economico (taxa crescente, que / 

alcance no mínimo 7 a ao ano, no período, e j 

volua para 10^) i expansão de emprego; processo/ 

socialj 'diminuição do proeesso inflacionário; po 

lítica racional quanto ao Balanço de Pagamentos; 

correção gradual de desequilíbrios regionais e / 

setoriais; continuação das Reformas Beonomicas,/ 

Sociais e Políticas; Estabilidade Política; Seg^ 

rança Naclona a 
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- Expansão dos fatores "básicos do crescimento do / 

PIBj, ampliando as importações de mercadorai^ / 

principalmente os bens de capital e matérias p | 

mas industriais j de 7 a 9/^ ao anoe 

2. SiâQa «a âX' 

0 plano estabelecias 

- Metas Estratégia Seip^aAs^ nas áreas prioritâ 

rias, para o período de 1970/1973® 

0 grande avanço que a ^evolução j a havia, realiza 

do5 principalmente nos setores de Energias T 'aryjs. 

portes, Comunicaçãop Habitaçao, teri-a de contiini 

ar e alcançar^ ainda, o campo da Educação, Sau-/ 

de, Saneamento, Agricultura, Mineração, Indus 

trias Básicas, Ciência e Tecnologia, Desenvolvi- 

mento Eegionalí. 

- Estratégia Global. Era necessário desenvolveram 

estágio seguinte, uma estratégia global de dose, | 

volvimento para assegurar com care-ter auto~su 

tentável, a rápida aceleraçao do cresci ei . i 

sa estratégia global, compreendendo uma estraté- 

gia industrial e uma estratégia agrícola, ss ba- 

seia numa política de desenvolvimento voltada , j, 

ra expansão do mercado interno contribuindo para 

o aumento do emprego da mao-âe-obra e preserva-/ 

ção de taxas de crescimento do PIB acima de ?%• 

Alem da consolidação do núcleo progressista indus® 

trial-agrícola do Gentr-Sul, dois grandes programas foram e- 

laborados para construção da sociedade desenvolvida, no Bra- 

sil? : 

"" grograma Õ& Jntegx i&kl lâSiSUal J íHs ligacio a0 

desenvolvimento regional integrado, que vem esti 

raulando o desenvolvimento do Nordeste e da Ama--/ 

zonia com a criação de uraa agricultura de merca- 

do, projetos de irrigação e colonização, considj, 

rando-as integralmente no mercado nacions. . â 

vés dos incentivos fiscais da SUDENE, SUDAM, PES 

CA, Heflorestamento e Turismo, o programa vem / 

conquistando resultados positivos,, 
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àe SçfiUl (Pia), estabeleci- 

do por Lei Complementar5 representa importante / 

instrumento de formação no Brasil j de ums, socie- 

dade economicamente aberta pois tem como objeti- 

vo, entre outros, o fortalecimento da empresa / 

privada® 0 Ç3S e considerado como um fundo de / 

participação que proporciona ao trabalhador a / 

forraagao do seu patrimônio, estimulando assim o 

habito da poupança. Âlém disso, o PIS possibili- 

ta a acumulação de recursos que serão aplicados/ 

em programas prioritários para o desenvolvimento 

do País. 

Ainda, na área social, outro programa foi posto em 

pra-ciccx, e que tem os mesmos objetivos que o PIS, É o PHOGHA- 

Mik DE FORMAÇÃO DO PATRIMÔ'110 DO SERVIDOR PÚBLICO (PAfflP) que 

se di 'erencia daquele apenas■quanto ao beneficiário® Do / 

participam todos os servidores públicos da União, dos/ 

Istados, Territórios, 5Distrito Federal e Municípios. 

Na açao para o desenvolvimento, um importante pro- 

grama foi executado em áreas estratégicas? 

- PRO ÍAMA DE INVESTIMENTOS, atra"? ;s do qual e sem 

aumento de ônus para o setor privado, pretendia/ 

o IIX governo da Revolução dlspender valores ac^ 

ma da media do que foi investido nos quadriênios 

anteriores em.áreas estratégicas» Dar-se-ia maicr 

lüfase à. Iduea^ pois qu# ©■ seter públiso fet5®» 

sileiro ia despender nessa área, mais do triplo/ 

do que foi gasto no quadriênio anterior s Revolji 

■;'Ioc 

importante ressaltar a a< ão do governo no? 

Gempo da âSíMMQá - As vitórias obtidas pela 

voluçao, no campo social e econômico, dera® ao / 

País um clima de ordem e pais de maneira que o Gg, 

verno tem agora condições de concentrar seus es- 

"orços na aceleração do crescimento, no progres- 

so social e na garantia das oportunidades. 

Estamos atravessando uma óra de trabalho fecun-/ 

do, o que não seria possível se não houvesse a / 

segurança intema. 0 shaãado "milagre brasileii#® 
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se concretizou graças à estabilidade política e 

social ao lado de um trabalho ordenado visando a 

construção de uma sociedade aberta e livre. 

Campo PSICO-SOGIAL - 0 Governo Mediei considerou 

altamente prioritário ouobjetivo de valorização/ 

do homem brasileiros mostrando que o primeiro cg, 

minho nesse sentido é a integração de todos ao / 

esforço nacional- Deu prioridade ao campo, pois / 

que "nele está a maioria de nós mesmos"® â do / 

campo que vem a alimentação e a parte mais valij^ 

sa de bens de exportação» Conferiu atenção tam-/ 

bem ao trabalhador urbano, apoiando iniciativas/ 

de grande valor para o assalariado, corno o Plano 

líacional de Habitação, o Fundo de Garantia, a / 

Correção Monetária* a Previdência Social, ainda / 

imperfeitos mas que se pretende aperfeiçoar, 

.do Plano 

0 Governo Mediei se caracterizou pelo alto dinamijà 

da economia, nele resultando-se os maiores índices de / 

prosperidade no País. 

0 ano de 1971, segundo as maiores autoridades fi-/ 

banceiras, foi um ano de êxito, apresentando os seguintes rg, 

sultados; 

« A expansão global da nossa economia foi acima de 

9% pelo '+0 ano consecutivo 

o 0 crescimento do PIB ultrarsassou a soma das ta-/ 

xas de cresci ento experimentado nos anos de / 

1962, 1963 e 196^. 

. Â inflação continuou sob controle, sem que o dé- 

ficit governamental houvesse produzido qualquer/ 

efeito de expansão, 

* 0 índice do custo de vida, (t©ffiando-se a Guanaba 

ra por exemplo) aumentou de 18,1/ em comparação/ 

cora 20,9/ em 19/0. 

. Pelo 3S ano consecutivo, o balanço de pagamentos 

apresentou superávit de ÜS| 536 milhões, perrai-/ 

tindo a elevação de reservas internacionais para 

US| 17Mf milhões. 

. Tanto as importações como as exportações de manj^ 

faturados cresceram de 33/ 
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0 ano de 1972 havia de ser^ nitidamente de expan-/ 

sao, atendendo as metas do governo para aqnele anos 

, Inflação? cerca de 3% abaixo do resultado "de / 

1971® 

a Exportações; aumento da ordem de 1% 

1 Crescimento do PIB; acima de 9% (pelo 52 ano con 

secutivo)o 

* Destaque aos grandes projetos do governo; PIlí, / 

PROTERRA, PROIX)SSTE, PIS, PASEP,' PROGRÁI^IA SII - 

RURGIA, CONSTRUÇÃO l'ÍA¥AL, PROGRAMA TECNOLOGIA, / 

GENTRffij DE ABASTECIMENTO , FUNDOS DE MODERNIZAÇÃO 

DO BNDE. 

0 balanço de 1973 registrou, em termos do ouadriê- 

nio 69/735 os-seguintes indicadores; 

« Aumento das exportações em 160/ 

, Taxa media de crescimento do PIB de 10,6% (11,4-/ 

era 1973)® 

« Redução do ritmo inflacionario, que se expressou 

por uma elevação de 13,7/ em 1973 no índice de / 

Preços ao Gonsumidori. 

« Aumento do emprego na industria de transformação 

à taxa média de ^+^7% a-0 ano* 

, Â tgxa de crescimento no setor manufatureiro, pj, 

ra 19 73, ale ançou 8,5/*. 

, Expansão da produção industrial a taxa media de/ 

12,8/ ao ano (15/ em 1973) 

, A expansão dos investimentos superou em 65,2/ / 

aos níveis de 1969, aciraa também das estimativas 

do seu crescimento que eram de 58/* 

Cabe salientar a importância d®Binovas mudanças na 

política.industrial, notadamente, durante o III Governo da / 

Revolução, 

■ 0 crescimento industrial foi o principal comp ner - 

te das elevadas- taxas de desenvolvimento do Brasil nos últi- 

mos anos 0 

Entretanto, a política industrial não se apresen»/ 

- no período, bem definida e orientada, 

tos perturbaram os estímulos ao avanço industrial, Um deles/ 

. foi qUe 0 Conselho de Desenvolvimento Industrial concedeu ifl 



58 

centivos indiscriminados para importação de maquinas e equi- 

pamentos s sem critérios capazes de bem dirigir ou impulsio-/ 

nar esse crescimento da indústria» Outra.s contrapartidas in~ 

desejáveis nesse campo foram os desequilíbrios setoriais, a- 

centuaçao de disparidades regionais, custos socis.is elevados 

e maior concentração de renda» 

I ilmQ. Naclona.l Desenvolvimento CPWD) - mSâ 2ã2£ãB2!+ 

De acordo com os Atos Gomplementares n^s e 76 / 

de 1969 ficou estabelecidos 

"Cada governo executará.'© ultimo Plano Nacional de 

Desenvolvimento, aprovado anteriormente, com as / 

correções que julgar necessárias e preparara o / 

seu proprio plano, cuja duraçao se estendera ate/ 

o primeiro ano do mandato presidencial seguinte » 

Assim, ao ingressarmois no IV, Governo da Revolução, 

d-eisel dava continuidade ao X HíD que constitui as alter§.vo~ 
es do Plano de Metas e Bases, dando enfase ao modelo de mer- 

cado aberto, á integração nacional e a, transformação da agri 

.cultura tradicional. 

ÊíêMvqs Maclonai£ 

Para transformar o Brasil numa sociedade desenvol- 

vida, foi programada um série de realizações para o período/ 

^ 1972/197^- atendendo aos objetivos nacionais de desenvolvi 

mento transformação social. 

Um modelo brasileiro de desenvolvimento se impora/ 
Com a criação de uma economia moderna, competitiva e dinâmi- 

Ca5 trazendo a elevação dos níveis de bem estar de todas as 
classes sociais. 

Os três grandes objetivos nacionais do desenvolvi- 

^Qnto brasileiro são.; 

. Construir uma sociedade desenvolvida no Brasil / 

no espaço de uma geraçao. 

. Duplicar, até 1980, a renda per capita, do I rasLL 

. Elevar a economia em 197^j as dimensões resultan 

tes de um crescimento anúal do Produto Interno / 

Bruto entre 8 e 10%» 

a OaOS e Si 

0 ano de 1972 foi do expansão econômica. ) Pais 
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via prosseguir no ritrao acelerado e sustentável que a Revo-iy 

Çao propiciara» Foram então programadas, para o período rea- 

lizações que levariam o Brasil as 

o passar de oitava posição para a de nono colocado 

na lista dos 10 países de maior nível gloPal do 

Produto Interno Bruto (PIB), no mundo ocidental» 

« ultrapassar a barreira dos 500 dólares de renda/ 

per capitaem 197^* 

0 governo estruturou suas realizações erapenhando-/ 

se numa estratt fels de desenvolvimento que abrangeria global- 

mente todos os setores da vida nacionais 

Ela tem em vistas 

9 fortalecer o poder de competição da indústria na 

cional* 

. fortalecer a empresa privada nacional 

. acentuar o papel da indústria como instrumento / 

de' transformação tecnológica dos demais setores. 

Executará programas parai 

. Expandir a indústria Siderúrgica, Indústria de / 

Bens de Capital, Construção, Minerais Hão Metálj, 

cos etc, 

, permitir o crescimento das Indústrias Tradlciona 

is, 

♦ desenvolver setores novos, ainda com possibilid^ 

des de substituir importações e com alta intens^ 

dade tecnológica, como Indústria Química, de Me- 

tais Hão ferrosos-, Eletrônica, Aeronáutica, Cong. 

trução- Naval0 

, acelerar as exportações dt manufaturados e semi- 

manufaturados, 

- Tem em vista a conquista da capacidade 

competitiva e o. crescimento anial acima de 7% preocupando-se 

ems 

« desenvolver, na área -Gentro-Sul, agricultura mo- 

derna, de base empresarial, que alcance condi- / 

çres de competitividade internacional em todos / 

os principais produtos® 

* transfo-^ar a agricultura ck Norte e Nordeste a~ 

través do FHOTKRRA,, 
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expandir a fronteira agrícola, para incorporar / 

os vales ■úmidos do Hordeste, as novas areas na / 

Região Amazônica e no Planalto Central. 

0 modernizara as estruturas de comercialização e / 

distribuição de produtos agrícolas, através de 

programas de crédito aos produtores rurais, a 

aç ío dos "Corredores de Exportaçãoinstalação/ 

do sistema nacional,de Centrais de Abastecimento, 

redes de Supermercados, 

as crat-ègi-a Desenyolvimmto ~ Consistira, em sen- 

tido amplo, na política de integração nacional que cisa, pa£ 

ticularmente desenvolver o Nordeste e ocupar a Amazônia, sem 

prejuízo do Centro- ;ul. 

Será possível o desenvolvimento do grande espaço e 

cononico se for efetuada utna progressiva desoentrallzação do 

mercado interno erlando-se pólos regionais, de sentido inte- 

grado agrícola industrial, no Sul e no Nordeste! e_de senti- 

do agrícola-mineral, no Planalto "entrai e na Amazônia, que 

complementarão o grande pólo do núcleo São Paulo-Rlo-Belo Hfl 

.pi. 2 o n "t 0 

Dois programas se situam na Política de Integrassja 

ÍJq.G 1 

1-0 Programa de Integração Nacional (PU) que / 

pretende realiz-ars 

a conètruça.o da Transamazônica, 

o programa de colonização na região 

1 o levantamento sistemático da topografia, cober- 

tura vegetal, geologia e geo-morfologia, nature- 

za e potencial dos solos, etc, da região, atra-/ 

. vês do projeto RADAM. 

o aproveitamento dos vales úmidos e a elevação / 

de produtividade da faixa semi-árida do Nordeste 

o - 0 Programa'de Redistribuição de Terras e Estí- 

mulos à Agroindústria do Norte e do Nordeste (PROTERRA) que/ 

ônci 01 

dar apoio ao pequeno produtor, principalmente ao 

desprovido de terra e ao propietárlo do minifún- 

dios 
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, implantar projetos agrícolas com sentido empresji 

rlal. para expandir a empresa agrícola no Nordes- 

te- e Norte® 

Serão instrumentos de ey^ecução do ?R0TERRAj os bafl 

cos oficiais, tais coqio BND, BASA, BNDEs BMCO DO 

BRASIL e GMXÁ ECONÔMICA FEDERAL® 

0 Brasil para crescer mais rapidamente, além do es, 

forço na área interna, precisa das oportunidades oferecidas/ 

pelo intercâmbio internacional» 

Ao mesmo tempo ou® o Brasil, procura, tirar Vctnta—/ 

gem de sua dimensão continental expandindo-se dentro da.s j 2 

prias fronteiras, por outro lado, procura intensificar a co£ 

peração comercial, financeira, técnica e cultural com países 

da América Latina. 

0 Plano apresenta uma estratégica econômica- na a-/ 

rea externa, exigindo para o período 1972/197^3 

Lapliaçâo das importações, acima de %% ao ano, / 

para atender as necessidades principalmente de / 

bens de capital e de matérias-primas industriais. 

® expansão da receita total de exportações a taxa/ 

supéx^i-OTBS çi 10% 810 ano $ coíí) aumento d© Marro.xa 

ras a taxas anuais aciMa de 20./0® 

0 aumento de eficiência do setor produtivo nacio-/ 

■nal y i depender do incentivo e conquistas d€ mercados exte£ 

nos. 

Metas Bstratâgljk,^ SefeSJáJiS, 

0 I PND estabelece metas estratégicas, com priori- 

dade, nos setores da Educação, de Saúde e £ meamexito, da. A—/ 

picultura, Abastecimento, Científico e Tecnológico, 

0 esforço concentrado nesses setores nao deve iaipii 

dir que se consolide.a infra-estrutura econômica da Energia, 

Transportes e Comunicações e também o incremento-, de maneira 

integrada da Industria e Agriculturao 

0 governo também não .descuidou do setor do Turismo, 

seja na área nacional seja na internacionalo Esta sendo íib—/ 

plemertada uma política setorial nesse sentido dedicando às 

, regiões propícias as condições favoráveis 1' 
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•um programa foi estabelecido, para o período 197^/ 

1979-, com a finalidade de desenvolver áreas tecnológicas pr^ 

oritárias* Uma atenção especial será dada a novas tecnologi- 

as, cornos Energia Nuclear, Pesquisa Espacial, Oceanografia. 

Alem disso o programa daria ênfase ao desenvolvi-/ 

mento de indústrias intensivas de tecnologia, a saben Indús 

tri Química, Indústria Eletrônica, Siderurgia, Indústria Ae- 

ronáutica, Sem, entretanto, descuidar da Tecnologia de infra 

-estrutura - 'Energia Elétrica, Petróleo, Transportes, Gomunj. 

caçoese ^ 

Na execução da estratégia tecnológica- também esta/ 

previsto um Programa Intensivo de Pesquisa Agrícola que se / 

preocupará com a agricultura de "cerrados", técnicas de irri 

gação e tecnologia de alimentos tropicais. 

Também constam do programa a criação da grande em- 

presa nacional e empresas multinacionais brasileiras para / 

promover exportações em setores de tecnologia complexa. 

iamkíàâaoâ úa íüans. 

Apesar da situação mundial, em o Brasil en-/ 

frentou, ás pressões de toda ordem que lhe advínham de fora,/ 

conquistando resultados econômicos representativos? 

Taxa de crescimento do PIS da ordem de 10/o# 

Essa expansão resultou de um crescimento agríco- 

la entre 8,5 e 9%? industrial de cerca de 9j10 e 

12/ e dos transportes de 16/® 

A taxa de aumento do custo de 'viás (Guanabara) / 

manteve-se, de maio a deaembro, na media de 1,8/ 

ao mês®, 

® A inflação da, ordem de > a 35/ foi em grande me 

dida, resultante da elevação de preços externos 

Os meios de pagamentos se expandiram, na ordemdde 

ifO/s acima, pois da previsão do orçamento mone^i 

rio (35/)• 

Sn razão do efeito monetário restritivo das ope- 

raç íes do setor externo, a expansão do credito,/ 

no período, ultrapassou amplamente a previsão do 

orçamento monetário? 7^*/ para o Banco do Brasil/ 
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e ^ para o total do sistema baneáriOo 

8 Na are a de investimentos j o BlíD^, em 197li-s reali- 

zou financiamentos de'cerca de Crv21?5 milhõesj/ 

com aumento de 136^ em comparaçao com 1973- 

No setor industrial? o GDI concedeu incentivos a 

projetos ate o 3e trimestre, correspondentes ao/ 

investimento total de cerca de Gr;;:> 18 hilnoes, ,/ 

quase 100/ acima do ano anteripr* Nas indústrias 

de bens de capital, o aumento foi quase de 300/. 

No final de 197!+5 o país mantinha bom nível de / 

reservas internacionais. 

A despeito do ano de 197^ não ser favorável para 

ra os nossos produtos básicos de exportação, ex~ 

ceto açúcar e soja, ainda foi possível expandir/ 

as exportações em cerca d.,e 25/, acima da meta do 

II PND. 

0 I PWO significou uma etapa de transição para a / 

implantação5 a partir de 197/?do II Plano. 

Para tal evento, o governo, no ano de 197^, adotou 

a estratégia de, rapidamente, reajustar a realidade econômi- 

ca brasileira á conjuntura mundial em relação, principalmen- 

te, a crise de energias 



eAmiQl^AÇÁO FHÍIQM^Uâi D CS FHODOTOS CITADOb ÍÍO VAJUOE TOTAL BE üIPOHTÂÇlC 

GAFE AÇUOAH CACAU MkTS FUMO ALGOBlO BOB jAGBÁ PELES 1 GOUKOâ T 0 T A IÍ 

1821-1830 x8,4 30,1 0,5 í í© te i 2,5 20,6 0,1 13,6 85,8 

1831-1840 43 g 8 24,0 0,5 0,5 1,9 10,8 0,3 7,9 89,3 

I84I-I85O 4lg4 26,7 1,0 0,9 1,8 1,5 0,4 8,5 88,2 

1851-1860 48» 8 21,2 1,0 1,6 2,6 6,2 2,3 1,2 90,9 

1861-1870 45g5 12,3 0,9 1,2 3,0 18,3 3,1 6,0 90,3 

1871-1880 56,6 11,8 1,2 1,5 3,4 9g5 5,5 5,6 95,1 

1881-189© 61,5 989 1,6 1,2 2,7 4,2 8,0 3,2 92,3 

1891-1900 64Í5 6,0 1,5 1,3 2,2 2,7 15,0 2,4 95,6 

1901-1910 51.3 1,2 2,8 2,9 2,4 2,1 28,2 4,3 95,2 

1911-1920 53 »0 3,0 3,6 3,0 2,6 2,0 12,1 6,2 85,5 

1921-1930 69s6 1,4 3,2 2,7 2,1 2,4 2,6 4,6 88,6 

1931-1940 50,0 o,5 4,1 1,7 1,5 14,3 1,1 1,4 11,5 

1941 30f© 0,1 4,7 0,9 0,6 15,0 1,4 4,5 57,2 

1942 23,2 0,6 2,9 1,0 oti 8,6 2,0 5,3 47,3 

1943 32,1 0,2 3,9 0,8 0,8 4,7 2,2 3,5 iB,2 

1944 16,2 1,1 2,9 0,8 1,5 6,2 3,4 2,8 54,9 

1945 35»5 0,4 1,9 0.9 2,1 8,7 2,9 2,5 54,9 
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ssâssisaiá 

O recente crescimento econômico do Brasil a taxas 

elevadas5 foi alcançado graças ao fato de termos atingido 

veis de utilização ótima de nossos fatores produtivos® 

0 país'esta empenhado a manter esse ritmo de crês» 

cimento e a prova dessa afirmaçr.o esfes sem duvida^ consubs «. 

tanclada nos elencos projetivos do II Plano Nacional de De- 

senvolvimento (1975-1979). Verifica-se que a preocupação em 

planos projetados a medio/longo prazo já se tornou aconteci- 

mentos normais nos hábitos de planejadores da moderna scono- 

aia e o Brasil conscientiza-se de sua import meia no contex- 

to da economia murdial® Pretende-se transformar o Brasil no 

período de uma geraçao em laçao Desenvolvi da«. 0 nosso mode- 

lo tende a criar uma economis moderna competitiva e dinim - 

ca j, aumentando a participação de nossa gente no trabaULo pr^ 

dutivo e fecundo de molde a acelerar o crescimento das opor- 

tunidades em todas as camadas sociais do pa£s? capazes de 

brir o vazio que ainda resta no mapa econômico do Brasil. 

A moderaizaçao da estrutura econômica brasileira n 

xigir a mudança de concepção em todo® os agente® ©conômi » 

cosj em todos os setores da conjuntura 3Ócio~econômicos des- 

de a empresa privada nacional ate atingir o nivel de gover- 

n.os passando por- outras camadas da estrutura soei o-econômica 

de nosso país? de dimensão continental® 

È um modelo típico de mudançass dinâmico porque u- 

niversal-, orientado para o mercado de livre competlç ori- 

ginal j, em sua base porque r '.o copia modelos de outras na - 

ÇÔes5 possue a sua própria filosofias o seu próprio vir a 

sere 

Ho contexto do regime de mercado ©ste modelo tende 

para a descentralização das decisões ecor «icas visando de 

modo efetivos a aliança entre o governo e a iniciativa priva 

da para qu© seja alcançado os objetivos dinâmicos do modelo 

brasileiro. 

0 fortaleciiaento da empresa nacional atravls de 

sua ativa participação nos setores vitais d© economia brasi- 

leiras seja pelas medidas governamentais nfe área econômica 
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ou fiscal, o esapresariado nacional necessita' de se capaci <= 

tar para enfrentar os novos desafios que enTolvem o tuajultug. 

do e complexo mundo econoroico, seja pela alteração estrutu « 

ral alcançada pela base, de modo a preparar o ambiente endf - 

geno em sua unidade produtl a para enfrentar as mudanças exi 

genas e Incontrol veis do sistema dí economia competitiva» 

0 ineentiTo à pequena e media empresa, embora tive^ 

se surgido m década de cinqüenta, de modo embrionário, to -> 

mou impulso a partir de 196'3/6H- com a implantação de progra- 

mas específicos com apoio financeiro através do Banco do- Bra 

sil (EDI Empréstimo Para o Desenvolvimento Industrial) e do 

ENDE (com o FffiAME-Programa de Financiamento a Pequena e M( » 

dia Snpresa). Io apoio financeiro seguiu-se a assistência 

técnica« Dado que uma pequena empresa gire em torno d© um 

universo individualista e pouco t< snico, o desconhecimento / 

d©' opera<: ões elementares de custos @ receitas não capacitam 

a ■uma proximidade com projeções de financiamentoa sistem tj - 

cos* 

De qualquer forma a necessidade de ma apoio à p® « 

quena e media empresa que integre® na economia o seu impor - 

tante papel, porquanto o desenvolvimento nacional em seus di 

versos níveis podem ser aferidos com certas proximidades com 

a verdadeira performance econômica, através de desempenho da 

empresa pequena e media, objetivada estatisticaiBente pelos 

indicadores de sua eficiência portanto, tomando como referi a 

cia todos os aspectos fundamenfcaie que envolvem a problemati 

ca global do crescimento de nossa economia, cabe destacar de 

modo claro que a modernização da empresa nacional, tanto pu^ 

blica quanto da empresa privada, quer quanto ao domínio d® 

gerencia científica quer quanto a tecnologia, estão relacio» 

nadas com sua capacidade de absorvi-las den ro das opçoes / 

que a inovação tecnológica e dos métodos de controle, gestão 

e tomada de decisão, capazes de vitallsare® nossas unidades 

econômicas frente às empresas multinacionais, altamente so « 

fisticadas e fartamente auto-sustentadas na otimização dos 

fatores d© produção geridas com base no que ha de melhor no 

mundo da administração científica» 

â fim, d© aferir o-que já foi projetado num passado 

recente © o planejamento para ufâ novo período capaz de nos 
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capacitar à faser frente aos desafios da tecnologia ê da ci» 

ência nos dias que corrsaij o 12 Plano Nacional de D@s©nirol,®l 

saento lançado no goverao 14 idisij, teve ©ntre, outros méritos s 

© de traçar os planos de crescimento de nossa economia em ej; 

pansâo prevista em torno de Q% a 10^ ao ano® 

Uma observação dos indicadores economlcos globais 

de economia brasileira, permite a projeção de que nosso país 

alcance segundo os dados abaixo citados no período de uma gjg, 

raçaoy ao nível de país desenvolvido o Seguem~se as demons - 

trações das magnitudes globais projetadasi 

P- I B 1970 1980 Aumento no 

Crf milhões 1973 ayojfroo 668«100 % 

ÜS| Ifl.SOC 100,5+00 1^7 

PIB per capita 

eus 1973 2.900 5*500 

ÜS| 850 90 

PÔPULÂÇ10 

illlioes áe habitantes- 93,2 121,600 30 

POPULAÇÃO 

Economicamente ativa - 29 j 5 39,7 35 

Produto industrial 

Cr| miU 5es - 1973 6^s900 190,100 » 193 

Investimento bruto fixo 

Gr$ milhões - 1973 Vó$000 IÍ+5®600 - 21? 

Taxa de investimento 

bruto fixo « fe 17 22 - 

C©hs-üfflO global 

Cr| milhões - 1973 225®SOO 526.800 133 

Conform© do demonstrativo acimaj a estratégia im- 

plantada para a aceleração do desenvolvimento nacior im - 

poitou @m elevação prograssiTO de taxas de investimento bru- 

to fixo® Observe-se que 1973 o crescimento correspondeu a 

17% em 1970 e 19^ em 19Concorreu para o efetivo cresci- 

mento, a aplicação decorrentes dos programas de integração / 

social (montante de Ct$ 7 milhões, tendo sido prev«J ;o para 
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19?% um pouco superior a Gr$ 6 milhões)® 

0 programa de investimento indicado - 1972/7^-coss^ 

preende preço de 1973s 

- Na área de educação j dispêndios de Gr$ 3^+ millioesi 

1,0 Para execução do Plano Básico d@ Desenvolvimento Cient£fi 

c© e Tecnolõgico aplicação totais do Governo Federal de Cr$ 

1*960 milhões| 

" Na agricultura «» abastecimentoj aplicação governamentais 

d8 Cr$ 17 milhões| 

saúde - saneamentoj dispêndios públicos de or$ 17 mi ■» 

UaÕes; 

® No desenvolvimento industrial - Cr$ 3N-.000 mi uhoes« 

(Siderurgia - cerca de Cr| 9*000 milhões 

Química - cerca de Gr$ >.000 milhões 

^©canlca e eletrica - cerca de Cr$ 9*000 milhões 

Fwjados de aço - cerca de Cr$ 190 milhões 

fundidos de ferro e aço -x1 cerca de Gr$ 500 milhões 

o-ligas - cerca de Cr$ 150 milhões 

betais nao«.ferrosos «» cerca d© Cr$ 700 milhões 

-aento - cerca de Cri 1®120 milhões 

Oelulose e papel «• cerca de Cr$ 3*136 milhões 

® de consumo não duráveis - cerca de Gr$ ^-*W0 milhões 

Mineração « cerca de Cr$ ^.193 milhões 

Energia - cerca de Gr| 27.300 milhões 

^ansporte » cerca de Ct$ 22.$12 milhões 

Comunicações, investimentos públicos - cerca de Cr| ^ 

ihões 

Citação por internedio do sistema Financeiro da Habitagao-' 

oerea ae Cr| 19.600 milhões • 

de Integração Social (PIS e do PASEP) - Cr$ 6 A18 ml - 

lh >es9 

^^ntieipaça 3 das Grandes Regiões Geo-Economicas na Hsnd,. í&,=* 
ciortal 

Sudeste 

'Paulo) 

sub Total 

1939 19^9 1959 1968 

63s3 65,7 63,2 62,9 

(31,1) (3^,3) (3^,9) (35,2) 

78,6 82,1 81,1' 80,2 
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immm 16,7 lh^ lh$h 11*,1* 

Centro Oeste 2,1 1,8 2> 3,3 

iORTIg 2,6 1,8 2,0 2,1 

Sub Total >,7 3,6 l*> 

^ Tli Contai Nacionais F G Y 

A performance econômica do pa£s tsrixica««ss d@ fo£ 

aia uniforae ao longo do tempo conforme ilustra o quadro aí L- 

© centro aumentou sua participação na renda nacional d© 

*>939 a 191*9, com diminuição na participaç .0 do Nordeste5Gen» 

tro-Oesfee © o Norte, sendo que o Nordeste nao recuperou sua 

Performance Inicial» Sao Paulo e o Ssta Lo de maior partici- 

pação de renda do total do país ® 

Conforme já foi citado neste trabalho, o setor in- 

dustrial foi o que maior participação percentual alcançou no 

processo d@ crescimento econômico do Brasil® Por outro lado 

o setor industrial demonstoati © mais alto grau de concentra- 

ção geogí Cfica especialmente no Estado de Ba© Paulo» 

0 setor agrícola tem um participação no^tot^j da 

do país na ordem de 23^® A concentração agrícola se 

notar na Região Sul (Rio Grande do Sul, Santa ' atarina, 

Paraná) á@ modo significativo. (Quadros Anexo - 

Os índices reais © variações anuais {%). áo produto 

Interno bruto, fazendo comparações entre o Brasil © o Norc ^ 

em relação ao setor secundário, partindo-se do ano de 

*>9609 com indice de 100 para o Brasil e para o Nordeste, ví- 

^fica-se que até 1961* os índices do Brasil foram supei 1 'es 
aos do Nordeste, tendo no ano citado, atingir lo os seguir - 

valoresí Brasil 125?7 & Nordeste 122,2 daí e© diantí , 
os índices, do Nordeste passavam a ser maiores do que os d© 

^asil, sem interrupção, atingindo em 1972 os valoresí Bra- 

sil 21*7,7 e Nordeste 261,5® Comparativamente, o Nordeste 

aP^esenta índice de crescimento superiores aos do Brasl. , 

setor secunc 'io. 

Quanto ao setor Terei rio, nota-se que era . 51 e 

1962 os índices do Brasil foram superiores aos do Nordeste , 

^quanto que de 1963 a 1969 ^ os do Nordeste foram mais elem 

dos que os do Brasil. D© 197C a 1972, os do ^Brasil volte - 

a® a ser superiores as do Nordeste® Nesse ultimo ano, atlfi 
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iiram os seguintes valores» Brasil ® 'bv 

G PIB total @ expresso.por uaa média ponderada don 

indicadores dos três setores já mencionados? aponta e. 1 .2g 

índice para õ Brasil de .220,ls enquanto o Hordeste atinge 

ta período de 13 anos^ a taxa ffledi.a de crescimt « 

do Bordes te foi de 6 ¥ 36^ ao mio* Assim j, o Nordeste a 

snbuesenvolvido e sofrendo uiua seca incremen ■ @ffi 197G» con»» 
seE^u ima das taxas mais elevadas do mundo Dados estat 

cos das Kações Unidas d© 63 país©s» rela .ríodc 

de 1960/68, demonstrou que a taxa d© Nordeste e superior a 

eerca de 78^ dos mesmos, tais como França, Peru, , idla 

Argentina, Itália, Venesuela, Alemanha Ocidental, ^ 

®®lgica, Gaimd , Dimmarca e ete» 

D®vj.do & composição etaria nos paísr volvi 
dos (ssous Inglaterra. França, Alemanha, Itália, rpae cada 

Pessoa que trabalha deve sustentar pessoasiu a sll/ 

^ste, relação sobe para 3,15 « no Nordeste par® Aesifis 

0 esforço para o desenvolvimento no Nordeste tem d© sc > evl.» 

'd©ntemente muito maior do que o do Brasil e multo mais ainda 

^ que nos países desenvolvido» A renda Mper capita" do Noe 

deste elevou-se em cerca d© 200 p@r cento no dectsr; d 

Dos 80 dólares anuais em 19Ó0 cresceu para 2^0 em 

•^72 devendo dobrar no atuei deeenio devendo a g. 

^fQO dólares em 1980» 

sÈKâsl 

0 desenvolvimento d© nossas tecnologias-enei 

peaqui.sa espacial aplicadas ao desenvolvlmen o - 1 

^ desenvolvimento de nossas industrias Intensivas d@ toch©- 

sgia eletrônica, química, aeronáutica - ld@ ú& 

^ortaleciaento latensivo d© abgorça© © ...iiQlogla 

empresa, pública e privada para engajar © setor p: 4 
To ao process>5 a consolidação da infr -estrut a ie pesqui 

^ científica e tecnológica, principalmente na área governa- 

®bRtal para aparelha-la a funcionar segundo processo® modar» 

aos d® gestão empresar al, fortalecida financeira e institu- 

ionalnente, alem de integrai ^o, entre indust: la^ pesquisa © 
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universidade por programas realistas ® objetivos» 

C "Plano' Basic© d© Desenmlviaent© Cientific© ® Te^ 

aologico" tem dispênàios Federais no bj mio de ordeis d® Crt 

3 bilhões (a preços de 1973) óu seja Cr$ 2|l5 bilhões por 

^ao» Kos cinco anos passados o Governo Federal aplicava no 

setor Cri 100 miUròes por anoa 0 I Plano Hacional de Desen « 

^olvlmento em 1971 previa para o Plano I isico do Desenvolvi, «. 

nto Científico e Tecnológico^ recursos anuais em torno á© 

670 mlib ies (a preços d© 1973) • 

Os recursos destinados à :l n fr a - e s t ru tura » e ne r gia ? 

transportes e comunicações - com Cr$ teO milhões no biênio e 

das industrias d© transformação (Indústrias 3ásica.s) j ■ ecm Grf 

1»200 milhões» 

0 Governo fcenciona criar um centro de tecnologia j 

tanto em suas empresas como na área privada capais de expiar 

posição relevante no campo de competição industrial rnodej,; 

ila* Isto permite base permanente e solida ao impulso que já 
aÊora permite ao país exportar hoje^ computadores eletrônicos 

grande porte, navios, locomotivas super-granelhe ires de 

500 toneladas, aviões, carros especiais, engenharias em 
area de infra-estrutura» 

0 outro lado do processo, se refere a transferência 

^ tecnologia, do exterior, que desempenha papel fundamental/ 

^ Industrialização brasileira nas últimas décadas no ^ual c!ê 

ainda manter, e áté mesmo acentuar uma influência na mo« 

^rnisaçgo tecnológica e no progresso ecor: (mico do país no fn 

^ próximo. 

A conjugação dos dois aspectoss a necessidade d© 
'''orrig^p dieterçoes serias atuantes no processo de industria- 

3isaçao e a transfei incia de tecnologia que surgiu com o desn 

fio para o futuro pela- formulação de políticas industriais e 

desenvolvimento científico e tecnológico vinculado a impo£ 
i3-Ção de tecnologia do exterior, surge como uma possibilidade 

e utillzaçi0 do potencial tanto através d© acordo entre em ■» 

1 como a difusão de conhecimentos técnicos não protegi- 
os Por patentes e marcas® 

0 quadro abaixo oferece um elenco ,le ramos de indus, 
a 2^® fixa a distribuição dos pagamentos através de remes- 
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sas centrais para o exteriorj referentes a remuneração de / 

Howj no ano de 1969„ de acordo com a classificação de 

^9-Kios de industria por ordeai decrescente de importância em 

ramos os dados cruzeiros correntes de 1969 ® dola «» 

convertidos & taxa media de Crt ^-jOO por dólares Cpresea 

a Cr| 7,90 por dólares)« 

i^C)« ds "híbusteias 

^Hâsipi 

v'®lcuXos», 

■^uto Peças p.indoautomove 

^■derurgia e Prod Side , 

^Odutos Alimentares. ... 

Redutos Farmac s Medic»o 

•Jlstro e Eletro-Domestico 

Borraclia 9O40 

^til. 

feriai Slótrleo em Geral 

mento e Artigos Cimento 
Iâ^os,a. 

■ Koilgênicos8incl«Fert 
aPel @ pape " 

V| ®üí>©^»»o# 
Q-lurgia cie aç o--» f0 rroso 

CtMSas "ílátrloa p/ln - 8,11 ti O® nl** 
it Primai Petroquímicas/ 

^tras orgânicas.,.. 

^Qd^Mecan e® geral....... 

'ÍOTat í ■ 
■ ^ v incluindo outros / 

aSo especificados 

POW.T1'». 

PAGÁMESíTOS POR TRÂHSFERSNGIA DE 

lEúíiOLOm___-~^. 

çmXt^MtQSL 

99,0^1 

üSÜAfiQa^i 

23f,760 

. 

W,3 

16 9605 ^,151 7,80 

8/7MS 2,186 ^1" , 1 

8,726 2,181 S ^,1 

: 8,715 2,178 1 ^,1 

7,^50 1,862 3,5 

i 7,101 1,775 3,3 

5,999 1,500 2,8 

1 5,385 1,3^6 2,5 

M01 1,200 2,2 

^,73+5 ■ 1,186 2,2 

1,110 2,1 

2,986 7t-7 . 

2,932 733 iA 

■ 2,558 6kQ 1,2 

2,550 637 1,2 

2,006 |_ 502_ 
o,9 

[ „.23]f,080 | 53,520 100,0 

Esclaxece o quadro acima que a industria automo'bi« 
^ua serve um percentual superior aos itens citados e 

da metade do total, com 55,3$ isto es ^6,3$ em veículos 

% em autopeças * 1,2$ em autopeças elétricas e todos 
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os demais ramos passam a posição inferior. 

No quadro nao notamos itens de importância capital 

para o desenvolvimento de uica industriaj do ponto de vista 

modernização tecnológica de todo parque industria, fa «• 

"bricàçâo de máquinas-ferramentas e de outras fabricações de 

^quinas e equipamentos para a industria em geral* Kst 5S uj, 

timos itens nao atingem mais de ljó$? do total dos egressos / 

por transferencia da tencologia) sendo completaments insig ij, 

ficanto aqueles relativos â industria de maquina-ferramenta/ 

^70 mil cruzeiros ou 17.500 dólares - a preços de 1973)® 

Para que possamos entender o progresso de transfe- 

rencia Know How tecnológico do exteriorj a origem da tecnol£ 

gico d,o exteriorj, a origem da tecnologia9 por setores da i ■ 

dustri& , em- .1969 considerando-se pagamentosj são as segaxn - 

tes; 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA - Fumo (10C$), transformadores / 

(995,8^), editorial e gráfica / 

(985!/)j motores elétricos(97^0 

material ferroviário (98s7^)»co^ 

ros e peles (96,7^) e equipamen- 

tos- para movimentação interna / 

(90,1$)* 

^Síiahha - Máquinas-ferramentas (85^6$) ,vei 

culos (83í3$)s autopeças eletri- 

■ cas para industrias automobilís- 

ticas (76,8$). 

- Têxtil (70,3$), produtos de per- 

fumaria e similar (52,0$). 

- Borracha (98®5$)° 

- Mobiliário (58,9$)» 

- Máquinas texteis e Componentes 

(79,8$), Metalurgia dos não fer- 

rosos (61,5$)» 

Outros países da Europa Ocidental - material de cs 

^micaçoes (83,9$), A origem da tecnologia importada nos ra 
da indústria, podem ser citadas,? 

.^IÇA 

JAPSO 
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Siderurgia - FElJUç 37» 5^., Japao 210% , / 

França lhflfo$ Aleraanlia 13 5!^» 

Maquirns-Ferraraentass Aleraanlia 

7»^J BYança 7,0^# ' 

Máquinas Texteis: Japao 799Q%f^Ê^ &$?% 9 

Alemanha 7$0% e Itália 397foo 

Veículos s Alemanha 83» 3/^ SEÜIÍ lh3
!+7ÍjItá- 

lia 1,7^» França 0f6%» 

Papel e papelao? EBOÜ 82,5^» Europa Oci - 

dental 10jhfí, Itália 2^1!%• 

Matérias-Primas Petroqu micasí Inglater- 

ra 35,8^s mm &■*?%* 

Produtos ÂJjjnentaresí Suiça 52%9% 5 KÊOÜ 

3996^e 

Claro se torna que lia necessidade de criar,um orgâ 

^ -ecnlco capas de informar ao empresariado nacional pa- 

■ 19 P0sslb,llidaáes d© uma aproximidad© nas qualificações / 
aas1 r.p 0. <*, ^ ff 

-Sociaçoes © importações de tecnologiaj indispensáveis/ 

1*e'a ^^talecimento, 

tTao podendo ser esquecido que ao lado dessas nece^, 

" es? tanto as universidades brasileiras caberia um rele« 

■Xlz níl identificação dos problemas necessários a reg 
^0e51 de negocies no mercado internacional9 alem d© ou « 

0 fontes de estudo d© diferentes partes e origens intereji 
Sadas6 

^"^UUaasãa! 

evolução mercadológica brasileira deve ser com - 
co®o vm processo dentre os processos de desenvolvi 

OCOn°mi-CO Bloõal do país® Torna-se claro que todas as 

w ©conõmicas tem como finalidade o lucro* obtido a- 
"AUfes d a " ^ 
^ vendas® Poremj, uma serie de interesses envolvem 

•ercialigiaçSo no seu complexo fluxo operacional» As re- 

■!r ' _ 3 ^"^^^^Aa/eonsumidor, no começo do processoj nao se 

Perfeitamente definidas» As deficiências da ind s- 

<3'e ^rans:^ori!lia<?^0 @ a falta de opções para compra no va» 

coo S'aan^Jni'la ^Qlaçao pertinentes? no ptono específico» 0 
idor comprava porque precisava^ unicamente e estrita « 



7? 

sientt o necessário. As comunicações deficientes não perrai- 

tiam uma integração do homem brasileiro no seu aspecto aute^ 

ticamente nacional» Hegional.izava»o e esta.ndardlzado não 

atendia as perspectivas de opçoes mercadológicas e estava a= 

pegado ãs formas ainda insignificantes de nossas industrias 

fase de transformação» 

Poremj após a -Pa Guerra as coisas mudaram e o con- 

sumidor passa a exigir mais^ malgrado seu baixo poder aquisi 

porem progredia de forma gradativa a níveis compatí ■ - 

veis» A partir de 196^, o processo galgou tamanha velocida- 

Que modificou as estruturas da própria indústria nacio-- 

bal0 Perfeitamente entrosado com a moderna comercialização9 

Parte da indústria moderna brasileira volta-se, em primeiro 

Plano, para a figura do consumidor (Servo-Sistema Comercial) 

sua exigência, hábitos, gostos, tendências e diversas formas 

^ informá-los da existência de produtos novos ou tradlcio- 

nais (Propaganda e Promoção de Vendas)» Sâo utilizadas. 

^re eles, destaca-se? cotnunicaç .,o e tele-conrunj.cação« Nes- 
ta fase, da comunicação radiofÔalca, o brasileiro típico, de 

^orte a Sul, começou a observar expressões icLLometicas de opi 

tnas regiões. A gíria carioca era empregado no Nordestejcom 

0 sutaque nordestino e os ditos do Sertanejo vinham para o 

S^ande centro, que eram usados com o tempero localo Criou - 
se o tipo nacional, graças .ãs suas trocas de informação, irau 

gem e som» A integração nacional, e sentida pela indústria 

0 cofflercio, o melhor e o menor caminho entre elas e a es - 

trada. . 

0 brasileiro cria o hábito de viajar e a indústria 

ahtomobiiistica aumenta sua produção» Cria-se a indústria / 
a pressa. Ê um novo produto com crescente consumo« 

^ claro que a, primeira fase brasileira de informa- 
Çao encontram o consumidor do produto nacional desprevenido/ 

1108 primeira tentativa, procurou captá-lo ã promoção co « 

^rcial, A fase primária de comerciaJJ-zação passou. Vive - 

3503 ^ovas áreas. 0 sutilegio da propaganda nao comove a pri 

^ira vista o' consumidor.' Inicia-se uma nova etapa no proceji 

de comercialização« A proporção que o país ingressa na 

®ra tecnológica e fundamente seu desenvolvimento amparado 
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^ evolugao áã's inovações tendo na aümmistragâoj quanto na 

^õustriaiiaaçaOj a área das oportunidades no mercado de tra 

^Iho cria a Imagem do cientista^ do técnico elevado status 

3ocial de máo»»de-obra eminentemente especializadaj colocando 

Condignamente a inteligência a serviço do desenvolvimento % 

^loraj, e o poder aquisitivo dé uma faixa do setor trabalho / 

Se eievaj criando novas exig incias em técnica de Marketing e 

0 ccntrole de quallílide é um setor dos mais Importantes na 

industrias criando uma nova tendência no mercado consuiuidor ■ 
^ acompanha o processo sofisticado elaborado pela nova te^. 

riXca produzir e vender» 

n 0 país pretende continuar crescendo à taxa le / 

aa® Esta é nina decisão ira bala vel do governo do Presi « 

Ernesto Geisel" • 

Com base nessa filosofia elaborada pelos Srs Mlnljg 
tros ^ario Henrique Simonsen e João Paulo dos Reis Veloso 9 

fa2e® as sesprlntes recomendações que tomamos como base dc 
^6® indicado na primeira folha desse trabalhos 

^ brasil pretende contármar crescendo a 10^ a «a® 

^ Controle de inflação, dentro do tratamento gradualista , 

eom a meta de crescimentoo 
Ho combate ã inflação esto o governo atento à contribui» 

lhes cada anos pode resultar do lado da. oferta, pelo au«=» 

%nto do setor agrícola prlnci^ilemante, tendo em vista qu^ 

^0s decentes foi neste setor que se acumularam maiores hen- 

infiacionárias® 

^ Hos primeiros meses de 197S os preços veem subindo ac@» 

BJente® Entre dezembro de 1973 e março de 197^ os indi 

de preços por atacado e o custo da vida na Guanabara pu 

Cados pela Fundação Gefculio ¥argas subiram, respectivarnefi 

^ 9,6^ Q 9jl^e 

^ A fixação de reajustes do salário mínimo e dos reajustes 

^ ®alarios em negociações coletivas, está em vigor a foriTO-> 

de política salarial® 

Becomenda-se que essa formula seja mantida sem 

^isquer alteração, tendo em vista ques 

' 0n3istente 
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a) - a existência de 101 critério objetivo de 

reajustar torna pacífica, automatlcamen - 

te, as negociações coletivas sobre sala - 

rios; 

b) - a formula é perfeitamente compatível com 

a metodologia do combate .gradual a infla- 

ção 5 

c) - a formula procura melhorar o poder aquisi 

tlvo dos assalariados na proporção do au- 

mento de produtividade; 

d) «• na versão em vigor ? desde 1968^ as even - 

tiiais subestimativas quanto a taxa infla- 

cionárla na vigência do último reajusta - 

mento sao automaticamente compensados na 

formula para a ap-licação dos crit-rios em 

vigor, sugere-se que^ o resíduo inflacion£ 

rio anual, para o período a partir de a - 

gosto de 197^» seja estimado em 15^ e o 

coeficiente de aumento de produtivlda.de/ 

era k-fc* 

íío tocante à política raonetaria, sugerem-se duas raedidas 

^asicas Í 

a) - a limitação da. expansão dos meio de paga- 

mentos entre dezembro de 19731 dezembro / 

de 197\ era 3^5 

b) « Adoção de providências administrativas / 

que favoreçam o fiel cumprimento dos orç,â 

mentos monetários o 

Os estudos técnicos realizados mostram que a taxa 

^ 35% e o que melhor se compatibiliza com o objetivo de coa 

as presssoes inflacionárias do lado da procura, sem pre- 

«bdicar a expansão do produto real pela compressão de liqui- 

2e Para que a expansão de meios de pagamentos nao ultra - 

PQSoe esse teto, e essencial que o Orçamento Monetário se 

^'tansforme de indicativo normativo 0 

Para tanto, todas as operaç íes ativas do Banco do 
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fr^sll deverão sujeitar-se aos valores fixados no Orçamento/ 

MonetáriOj proibindo-se qualquer operação extra-limite inclj^ 

no que tange ao credito agricola* 

Por outro lado8 um sistema rápido de informações e 
aeilidaàe das operações de "open raarket" procurarão corrigir 
Qs eventuais desvios entre as operações previstas e as rea - 

Azadas por parte dos Bancos" Comerciais. Tendo era vista que 
a I^evisão do comportamento das contas monetárias é bem mais 

do que a de contas fiscais, é possível que durante o. 
ato de 197^ surjam alguns fatores que recomendam a revisão / 

orçamento monetário. 0 que se sugere, nesse caso, e que 
ea(aa revisão fique sujeita ã aprovação formal pelo Conselho 

Monetário líacional, e que se procurem compensar as variações 
a^ivag q passivas do orçamento de modo a não ultrapassar o 

de 35^ na expansão dos meios de pa,gamentos,s. 

Portanto pelo lado das autoridades monetárias os 
Nanog para combater a inflação, foram devidamente articula - 

Cla's e Postas em práticas no escalão executivo. 

Os efeitos dessas medádas se fazem no decorrer da 
Hao entre o comportamento da economia e as medidas fiscais/ 

e Monetárias capazes de corrigir distorsões ou aprofund--las. 

A instabilidade de nossa moeda que acompanha as 

^iações dos índices inflacionários, a-lem de ser ura fenome- 
110 que vem de longos anos passados, agora ganha uma nova di- 

penetráveis ,através da importação da inflação que abg, 
a econoffiia internacional, particularmente grave nos pai - 

desenvolvidos, dado que esse fenômeno e novo e inacredi- 
el para economias qparenteraente imunes aos males ditos de 

^ises tipicamente subdesenvolvidos, 

No Brasil, orgâos que possue know hor no estudo 
0ôre 0 problema de tamanha magnitudes, como a Fundação Geta 

4,^0 ^ r a 
^ngas, identificam por exemplo, as fontes de pressões / 

0 índice de preços ao consumidor, destacou item "habi- 

ÇaoM como o de maior intensidade responsável por uma con - 

ribüição de 2,8^, 

Observa o orgão técnico citado que "comparativa - 
®erite ao primeiro quadriênio de 197^-, fortemente,, marcado pe- 

% Wlação de custos via importação e transformação de par- 
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cela de inflayao reprimida em inflação aberta, o resultado 

desse quadrimestre, embora traduzam ferte alta de preços,/ 

denotam, por outro lado, sensível queda de ritmo inflacio- 

nário, CJom efeito, a evolução do índice geral dos preços / 

no conceito de oferta global foi de 16,2/ e no disponibili 

dade interna, 16,1/ durante o período de janeiro a abril / 

de 197!+ (vide os quadros .anexos) 0 

tloMa^e C-o iltc 

Antes da introdução de open market afora o con - 

trole direto sobre as operações do Banco do Brasil, as au- 

toridades monetárias contaram com a política dos deposi-/ 

tos compulsórios e dos redescontos para a dosagem dos mei- 

Qs de pagamentos. Tanto o mecanismo do compulsório quanto/ 

dos redescontos revelam-se pouco flexíveis como instrumen- 

to de política monetária, reduzido a eficiência das deci-/ 

soes tornadas pelas autoridades» 

Os encaixes compulsórios, pela sua natureza, / 

constituem instrumento de ajustamento estrutural, contudo, 
era utilizado freqüentemente dado a inexistência de uma / 

técnica que causasse menores desequilíbrios sobre as opera 

Soes do sistema bancário, 0 rdesconto efetuado através das 

Variações de taxas cobradas pelo Banco Central tornou-se / 

impossível nas condições habituais do mercado bancário. Na 

vodução do nível de encaixes bancários, o redesconto reve- 

la-se ineficiente. Observa-se em outros paises onde open / 

market funciona, os encaixes compulsórios e os redescontos 

representam mecanismo complementar de controle monetário» 

0 mercado aberto representa o mecanismo comple-/ 

mentar de controle monetário» Para as autoridades moneta-/ 

Tias no sentido de equilibrar e dosar a liquidez do siste- 

ma econômico, além de um instrumento de política monetário 

importante para o controle de redução da inflação. 
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i)eve ser obser-rotoa que a progressão financeira / 

período indicado (ate Janeiro de 1971) estabeleceu 1011 li- 

cite de Cr$ 23»09797 milhões para despesas de caixa do Te 

souro efetuadas de liberação de recursos através de cotas / 

trimestrais, cuja programação -estava sujeita ã seguinte dl vi 

sãos 

«■ despesas com progressão antecipada, correspondente à 

80^ das dotações constantes da Lei Orçamentaria, refe - 

rente a "outros custeios" e "capital". 

II » despesas a programar correspondente aos 20^ restantes® 

■ Tesouro Nacional - resultado de caixa - Janeiro/feverei 

ro - 1971 - 0r$ milhões 
RESULTADOS 

^ DISCRIMINAÇÃO JM ¥M ACU1.4Ü LADOS 

Receita 2.973,6 1,982,0 ^.055,6 

Despesa 10268,3 1,652,0 2.92^,3 

_ Superávit 805,3 326,0 1«131,3 

boates Banco do Brasil - Banco Central 

SSOUliO NACIONAL - Receita da União - Valores correntes e 

constantes (preço Jan 70/71) 

(VEJA QUADRO F0LI:L4 SEGUINTE) 

^ARTICIPAÇIO PERCENTUAL DOS IMPOSTOS NO TOTAL DA RECEITA 

PERÍODO DIRETOS INDIRETOS 

1966 31,8 63,5 

1967 22,7 66,2 

1968 21,1 7M 

1969 25,8 71,5 

1970 2^,1 66,1 

1971 «w 

JANEIRO 19,0 h2,k 

FEVEREIRO 25,2 55,3 

Fontes Banco Central - Banco do Brasil 



TESOURO NACIONAL - RECEITA DA UNIS.O ~ VALORES CORRENTES E OONSTAJVTESí PREÇOS .IAN 70/72.) 

VÂLOIÜSS commiTES VALORES CONSTANTES PÁRTIC S/0 TOTAL VARIAÇÃO PERCENTUAL 70/71 

1970 1971 .. 1970 1971 1970 , 1971 COBRMTES CONSTANTES 

RECBXTAS 2.^9,7 Rs055,6 2,ki5,9 3*337,9 100,0 100,0 65,5 38,2 

1»IMPOSTOS 2 ®*+3í?) 6 3*266,H- 2 «4-02,0 2.687,0 99,*+ 80,5 3M 11,9 

PROD IN- 
DIÍSTRIÂ. 1.1^,3 1bU-86,3 1.128,5 1.221,7 ^6,7 36,6 29,9 8,3 

imms,, 682,7 1.022,9 673,3 8Vl,l 27,9 25,2 *+9,8 2^,9 

BiPORTA, 
KÈ > • • * » 166,8 223,0 I6*fs5 183,6 6,8 5,5 33,7 11, o 

ENERGIA. 
BlitTRIGA 5^3 79,2 53,6 66,8 2,2 2,0 *+6,0 2*+, 6 

MXííSftXlS 
único S/ 
combustj; 
YEIS S 
LUBRIF,, 380,5 ^2,3 375,2 363,8 15,5 10,9 16,2 3,0 

2«OUTRAS / 
RECEITAS 1^,1 189,2 13,9 650,9 0,6 19,5 5.^97,2 *+.682,7 

CO 
ro 



dos ativos do Banco do Brasilj 95$ são / 

representadas por Cr$ V+jB till >es de a-lPHâdTIMOS e Cr$ 31,0 

biUiôes, sob a forma de Outros Créditos, alem de parcelas me- 

nores destinadas a títulos aioblll ,rios e imobilizaçõesa 

0 credito à produção tiveram a primazia no acr< s- 

cimo (Dez/73 a conta empréstimo apresentou acréscimo real de 

20,5$ sobre 1972) do item em Cr^ 9?^ bilhões® 

0 Banco do Brasil, em 1972, colocou-se como o 37s 

estabelecimento bancário do mundo, tendo alcançado^em 1973 

recursos equivalentes a Ü3$ 16,6 bilhões, correspondendo a 

^5,6/ em relaçao a 1972® Seu lucro líquido alcançou Gr$ 

bilhões, representando acréscimo de ^,5$ (relativos a 1972)0 

Eqüivale dizer que se fossem distribuídas as a- 

Plicaçoes do Banco do Brasil entre a população adulta do pa- 

ís, a cota individual seria de Cr$ 1.600,00® 

Por outro lado, a contribuição do Banco do Brasil 

no setor agrícola é de capital importância. Essa institui - 

Çao oficial aplicou recursos no montante (1973) de vinte e 

tres bilhões de dólares na agro-pecuária, fazendo emergir o 

Banco do Brasil como o maior Banco rural do mundo® 

Ko sistema bancário nacional a função do Banco do 

Brasil 4 de fimdamental importância1 abre agências em pontos 

Estantes do território nacional que mo oferece perspecti - 

tfas de lucros a curto prazo, nos programas de expansão da rjâ 

de bancária privada® 

• os negócios da rede de agências no 

exterior evoluíram nos últimos 5 anos de 50 milhões de dóla- 

res para US| 3,7 bilhões. A principal fonte de recurso con- 

tínua sendo o 

AGENCIAS HO EXTERIOR 

lis agencias - em I T rifSi ^ 11 ^ 

MiSCRIMINAÇÃO t 1973 PAB.TIC IPÁCÃO t VAEIACilO S/Í972 % 

'Ondres®, e „«.. 

'^va Iorque®.. 
T^iab -rgo0«.... 
»a.p Francisco., 

8$f 
862 
657 
61 l 
176 

2b ,6 
2^5 
18 7 
18 6 

5»o 

3 0 „ 

1^,3 
5<5 

163,9 
182 2 
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Uma das formas de alcançar "tuna oportunidade de 

gressar efe ti "'/amante na comunidade financeira internacional/ 
era a presença do Banco do Brasil para canalizar recursos em 
0oeda,s fortes para o custeio de projetos no interesse do de» 

SenTolirimento brasileiro, ativando o intercâmbio comercial e 

contribuindo de forma intensiva para o processo do fortaleci 

das reservas cambiais® 

Um dos principais entrepostos do mercado comum Ea 

^opeu, Hamburgo, foi uma excelente opção norteada pelo inte- 

^sse em instalar-se os dez maiores clientes do Brasil® Es- 

^ategicamente Hamburgo deverá merecer atenção mais acentua- 

^ pelas autoridades do Banco do Brasil, dado que essa cida- 

^ alemã poderia constituir-se foco de irradiação de mercada 

/ias para o resto da Europa e a COBEC poderia ser o instru - 

tático dessa estratégia® Por outro lado, com vistas / 
ao comportamento natural da empresa privada no setor, ali - 

^a-se os negocies de câmbio na prestação de reciprocidade/ 
a banqueiros e no encaminhamento de - transações de vulto, a 

llização de recursos destinados as suas próprias opera - 

Çoes 011 repasse às agencias no País, além de criação-de faci 

Üdades para aplicações financeiras no mercado internacional 
0 volume de aplicações das agências do exterior, confrontan- 

üo-se a posição final de 1973 (ES$ bilhões) com a de 

"^72 (hs| 1,8 bilhões)j indica um incremento de quase 90^. 0 

setor externo é, o maior beneficiário das aplicações concen- 

^aado-se tais créditos íüb sua quase totalidade - 95^ - 

a^ncias em Paris, Londres, Hamburgo e Nova Iorque. 

0 Banco do Brasil participa de diversas institui» 

sOes e organismos internacionaiss 

"* ^urobras - empresa multinacional, realizou operações em / 

ÜS$ de railliões dos quais fez ingressar no 

Brasil por repasse US| 309 milhões a 132 empre- 

sas brasileiras 

' ^arehant Bank - o Brasilian Americ Merchant Bank, empresa/ 

subsidiária do Banco do Brasil, com capital de 
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500 mil dólares^ apoia as trs,nsaçoes financeiras 

da rede de agências do Banco no exterior e atua 

rsa indústria de turismo em todo mundo# visando 

ampliars promover e estruturar corrente turísti- 

ca. para o Brasil0 

- Banque Árabe - esta participação, deu ao Banco do Brasil9 ia 

portante ponto de apoio para mais fácil acesso / 

ao vigoroso mercado árabe de capitais» 

Funçõesi o objetivo do mercado de capitais e tons 

ferir recursos de médio e longo prazo das medidas econômicas/ 

poupams geralmente superavitárias - as Famílias « para os 

lue investem - particularmente deficitárias, empresas públi - 

cas e privadas» Frocessa-se de forma indireta o financiamen- 

to do investimento através de intermediação das instituições/ 

financeiras entre os que poupam e investem e de modo direto 

bas bolsas de valores, facilitando de sobre modo a ligação gq 

poupadores e investidores e o produto final»recursos fi - 

nanceiros sao repassados aos supridores e tomadores finais a» 

través do mecanismo de transferências institucionais» 

Essa intermediação financeira possibilita a redis- 

tribuiçao de fundos ca-pitados de pequenos poupadores indivi » 

cria condições de satisfazer mais adequadamente aos ifl 

teresses de tomadores em prazo e custo® 

0 mercado direto entre supridores e tom dores de 

fundos de financiamento tem na bolsa de valores, através dos 

corretores e distribuidores de valores, atuam, no sentido de 

maiores liquide? na negociabilldade às ações, permitindo/ 

a liquidez do sistema e disponibilidade ã sua normalização® 

0 mercado de capitais é de importância primordial 

economias que funcionam mm sistema de livre empresa. Sm 

todos os países desenvolvidos, a atenção oficial se volta ao 

Aperfeiçoamento dos fluxos envolventes da formação e utiliza-- 

ÇAo das poupanças eliminando as incorreções tendentes a emprn 

o mercado de capitais de modo a maximizar a utilização de 

decursos capitaliz vais ao potencial econômico do país. As « 

^istimos presentemente ao rompimento do equilíbrio entre a 

0f«rta e a procura de recursos, particularmente aos países d§, 
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Envolvidos, e o custo inflacionário surgem como um sinax 

âente de que essa mal não é uma particularidade das economias 

Sub-de s e nvolvida s. 

0 aumento da taxa de poupança e o uso adequado dea 

Ses recursos capacitam as economias em desenvolvimento a man- 
teí> tanto o equilíbrio interno quanto o externo de suas econ^ 

facilitadas, pela existência de um mercado de capitais 
a^rtos e livres, para tornarem-se um instrumento de eficiên- 

C^a Para programas de desenvolvimento desses países, particu- 

■jariaente para o nosso país, que cresce anualmente a taxa de 

^ a 10^, 

A importância do mercado de capitais assoma desta- 
Ite acentuado em nosso país dado que ainda destacamos em nos- 

Sa Economia resultados, embora relevante de baixa renda "per 
CaPita" onde o consumo demonstra tendência a crescer em ritmo 

rápido do que a renda» A imperfeição do mercado de c.api 

atrasam o impulso dado ao crescimento das empresas publi 

: ^ 6 privadas, seja através da incapacidade de suprir fundos 

Economia de escala sempre exigente de programa de SxpansSo/ 

otimização dos fatores de produção e de outro lado, incâ, 

^2es de atendimento à estrutura de prazo que as necessidades 

Investimento exigem» Logicamente as empresas privadas a - 

se aos apelos das autoridades para que lancem mão dos 

^anísmog oficiais inteiramente superados em uma economia 

^ causadoras do desequilíbrio do mercado monetário e cop 

fluentemente frustradores dos programas de contenção da in »• 
f^$âo9 

^ Sendo o capital escasso, em uma economia de deseji 

torna-se' claro que ação oficial deve-se voltar, pj, 

liberar instrumentos legais de correção das distorções ha- 

^as e ainda causadoras do desequilíbrio no Sistema Financei 

^ acionai, nc sentido de assegurar base mais equitativas pa. 

o Mercado de Capitais de modo que, todo o Sistema se bene- 

^ 1® por Igual e não de modo unilateral, coi forme verifica - 

^ 110 comento entre as opções de Investimento entre títulos / 

■rçr;da fixa e títulos de renda variável. 

, E nos últimos anos, particularmente a partir de 

u tem sido acentuado um "gap", um desequilíbrio entre os 
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diversos setores do mercado de capitais observa-se nesse pjâ- 

^íodo uma sucessão de descompasso ora num, ora em outro setor 

do mercado0 Do lado do mercado de rendas fixas - caderneta/ 

de poupança} letras de câmbio^ e outros^ houve uma consolida 

ção e xarna expansão acentuada» 

Para se ter uma idéia desse crescimento acentuadq 

íio final de seterabro/73 os aceites cambiais das financeiras 

ultrapassara a cifra de Cri 31 bilhões, registrado acréscimo 

de 56,9^ em relaçao a dez;embro/72| bastante superior aos / 
h<h^% obtidos em igual período do ano anterior® Os aceites 

cambiais das financeiras representam em 1973? 38,1^ dos mei- 

os de pagamentos do país, que no final de setembro de 1973 

totalizaram Gr| milhões (Boletim do Banco Central se- 

tembro/73)• Se levarmos em conta comparativamente relacio- 

nado, ao meio circulante brasileiro, que medido pelo nivel/ 

de moedas em poder do publico, totalizava, naquele mês , 

Cr|i3<,623 milhões, valendo dizer, que os Aceites Cambiais / 

das Sociedades Financeiras, eqüivaleram a mais do que o do - 

^ro daquele indicador» Os índices apontam São Paulo como de 

Maior crescimento dos aceites cambiais, em 80^ seguida do 

Rio cora 51,9^5 Belo Horizonte, M+,0^ 

Verificada, apôs a memorável alta das bolsas do 

País, o descompasso no sistema de Mercado de Ca pi tais, a atejQ 

çao oficial voltou-se para ã Bolsas de Valores» Logicamente 

sem entrar no mérito da questão apontando causas do desequi- 

iibr-io apos 1971, o maior beneficiário dos desajustes nas 

bolsas, foram as instituições financeiras que manipulavam 

tuliís mobiliários de renda fixa» 

Não se trata de opções no Mercado de Capitais ,-trâ 

de uma política financeira estruturada e deficiente do 

ponto de vista da melhor alocação dos recursos capitados as 

'unidades familiares, orientadas as unidades econômicas publi, 

-as e privadas »■ 

0 comportamento indicado faz parte do programa de 

desenvolvimento, porém implica em assegurar recurso em volu- 

se, condições de custos e prazos com a finalidade de atender 
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Necessidades determinados serores que se pretende expandir $ 

Ceando a uma compressão do mercado5 tendendo-a ao imobiliâ 

mo s 
♦ 

Ocorre exatamente a partir^ como citamos, de l??!, 

^ssa tendência ao imobilismo e ao bê.co sem salda} das Bolsas 

Calores o 

C Mercado Bursátil é um mercado que exige estabiü, 

para o seu desenvolvimento. A ação oficial nas bolsas 

tender ã sua normalidade de modo a estimular o surgi 

bento de organismos institucionais, capazes de dinamizar e 

0Perar no mercado de ações» A existência de investidores 

fNstituclonais assegurará o dinamismo da bolsa e a medida e- 

fQtuada pelo Ministro da Fazenda Professor Mario Henrique Si 

^Obsen, na sua "exposição de motivos" "ao Excelentíssimo Se» 

hor Presidente da República" "que disciplina o tratamento/ 

fiscal dos rendimentos pagos pelas Sociedades de Xnvestimen» 

tos a residentes ou domiciliados no exterior", com a finali- 

^ade básica de regulamentar o ingresso de recurso externo no 

®eí,cado de ações, naturalmente tenderá a criar condições pa- 
ba o fortalecimento e desenvolvimento ordenado das bolsas de 

Piores, deu como conseqüência uma serie de medidas Oficiais 

consubstanciadas em um Deereto-Lei (n^ lU-01 de 7 Hai 1975) , 

uma resolução do Banco Central (ns 323) três circulares e 
0 Comunicado GBGAM-BAGEÍí, constituem um instrumento conjunto 

disciplinará a aplicação de capitais externos no mercado 

valores mobiliários, á de se esperar que o know hov es ~ 
trabgelro em mercado tão dinâmico, como o de ações, criará 

Possibilidades de um desenvolvimento dos conceitos técnicos 

ha muito tempo, deixou de existir como instrumental de 

01 tentação aos poupadores acionários nas atuações diárias de 
bolsa. 

o Outras medidas, como a introdução da nova Lei das 

ÜOciedades Anônimas em substituição a Lei 2627/kO^ criou 

^ benefica expectativa no meio bursátil nacional. 

ria. 

0 aumento do volume de negócios e a alta no índice 
O '?* 

? verificadas a partir do anúncio de entrada de capitais / 
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estrangeiros nas Bolsas cie Calores do paiss nao surpreende - 

ram a quantos acompanliam o mercado de ações® 0 movimento s 

por razoes técm.cas5 já que os preços das ações encontram-se 

em iiíveis bastante atraente^ com a relaçao preço/lucro baixo* 

conforme quadro indicativo*'exerce significativa influencia 

em posições, boje frágeis na estrutura do mercadoi o sanea- 

mento das incorreções ocorridas e constantementes desponta - 

das no dia-a»dia* a procura de medidas concretas de amparo / 

aos poupadores, a expectativa de entrada em vigor da nova / 

Lei das Sociedades An nimas* a entrada de recursos institu - 

cionais e de recursos externos* que geraram efeitos multlpli 

cadores, internamente» 

A melhor Lei para o mercado de ações é a Lei de O- 

ferta e de Procuraf um mercado que espelha a livre iniciati- 

va, amparada por uma fiscalização de alto a baixo» Tanto do 

lado da estrutura da Bolsa de Valores como das Sociedades / 

Corretoras, manipuladoras de efeitos positivos e negativos / 

que deturpam a imagem de um mercado que precisa funcionar pg, 

ra suprir necessidades de recursos baratos as empresas priv^ 

das e ser integrada no mercado de capitais como instrumento 

capaz de concorrer com o desenvolvimento da nossa economia., 

sendo o seu fiel reflexo» 
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SIMITEIOp 
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í Media anual dos 

PREÇO 

Crát 

LUCRO 
AÇSO 
Cri 

P/L 

1,60 o§3^ ^,69 

2,99 0,85 3,51 

3,89 0,85 ^■9 56 

^,36 0,79 5,55 

1,78 0,79 2,27 

1,33 0,33 ^,0if 

1,51 0,33 ^,52 

0,85 0,li+ 6,21 

2,^3 

0
 «% 

0
 6,13 

0,50 0,03 17, 

1,06 0,23 A, 61 

3,37 1,76 1,92 

0,80 0,52 1,5^ 

1,32 0,21 6,2^ 

2,90 0,^2 6,90 

2SC2 

0,86 

2,0if 

?7 
2,01 

3,69 
3,6!f 
1 80 

0 s ^3 

0,35 
0,^6 
O, lt7 

0,^3 

0,33 
0,26 

2,59 

5,83 
10,0^ 
ifjll 
í ,61 

10,90 

.J £3. 

DWIDENVQ 
AÇÃO 

0,08 

0,16 

0,16 

0,15 

0,10 

0,1^ 

0,1^ 

0,12 

0,21 

0,10 

0,10 

0,12 

0,07 

0,12 

0,15 

0,18 

0,12 

0,12 
0,12 
0,16 
0,12 
0,08 
0,20 

ÍNDICE DE 
LUCRATIV- 

115,11 

107$17 

101.30 

13^57 

100,57 

122,73 

118,90 

111,8^ 

lU-2,11 

128,21 

107,07 

153,18 

80,00 

115,79 

125,5^ 

139.31 

12^,6^ 

103,55 
85,10 

13^,90 
líò^B 

109,6if 
105,88 

CRESCIMENTO < 
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^8,3 

50,1 

50,1 

39,5 

^3,8 

33,3 

33,3 

39,^ 

37,9 

^,7 

M» 

33,0 

37,9 

57,3 

76,7 
7( ,7 
5^,0 

^6,8 
36 ) 

'92,6 

92,6 

52,3 

29,6 

36,0 

36,0 

39,2 

36*8 

27,3 

^■3,6 

56,7 
5é 7 

73,7 

38,0 
vD 
O 

tres últimos exercícios a 
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Data: 16 de maio de 1975 

LUCRATIVIDADE ( ) PVSÇOS ( ) P/L 

Geral 105,1 (D - 115,3 (2) - 6,3 O) 

Alimentos e bebidas 116,3 101,5 

Bancos 10^-, 0 106,1 ^-,1 

Comércio 132,3 119,2 ^,7 

Energia elétrica 108,8 109,0 U-,9 

Metalurgia 109,7 11^,0 2,0 

Refinação e petróleo 88,8 95,3 9,1 

Siderurgia 133,5 118,7 5,2 

Têxtil 81,1 81,6 2,^- 

i ) BASEs 30-12-7^ = 100,0 

(1) IBV (2) IPBV (3) l-ÍPL 

Ç UíDICE BOLSA DE VALORES) 

(BIDIGB PREÇOS BOLSA DE VALORES) 

IMÉDIA DO PREÇO / LUCRO) 

FONTE: REVISTA "BOLSA" » Pag. 25 

Ifi-JffiPXê OiL Zundus. 

0 objetivo do sistema do DL-157 visava fortalecer / 

as empresas através da obtenção do capital de giro a um custo 

financeiro bem inferior aos das fontes normais de financiame^ 

to, No final de 1967 um total de Cr$ 57,3 milhões de emis ~ 

iíÕes ha-viam sido registradas no Banco Central 

REGISTRO DE MISSÕES DE CAPITAL, POR TIPO DE TÍTULO, PARA UTI 

lizaçxo PELO fün.O 157 ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1970: 

TIPO DE TITULO VALOR % OUMTIDADS % 

ações preferências 
Cr|le000 

3AI.A37 60, 
1»000 unidades 

340.121 61,1 

ações ordinárias 213.86^ 37,5 210.71^ 37,9 

3SBEKTUSES CONVER- 
SÍVEIS 12.050 2,1 %5lh 1,0 

TOTAL 570o351 100,0 556.3^9 100,0 
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BEGISTHO DE EMISSÕES Dl CAPITAL PARA UTILIZAÇÃO PELOS FüN- 
DOS „ 1^7 

IHDtfSTRIA 

COMÉRCIO 

TSXTIL 

ALIMENTOS 

METALURGIA 

MATER CONSTE 

VESTUlHIO 

)EIRAS 

13,7^ 

119 2^ 

9,1% 

8*2% 

6,0% 

..Súá- 

OUTROS 

mCULOS - 16,2^ 

COMBUSTI7EIS - lk-,h% 

ELETRODOMÉSTI- 
COS - 13} 5% 

OUTROS 
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A concentração geográfica das empresas ocasiona / 

as emissões realisadas para empresas com sede era Sao Paulo e 

Rio de Janeiro® 0 quadro abaixo demonstra a afirmação de 

concentração na Região Sul do País, com percentuais relevan- 

tes onrelação ao resto do País® 

REGISTRO DE MISSÕES DE CAPITAIS? POR ESTADO, PARA 

UTILIZAÇÃO DOS FUNDOS DL-157 - DEZEMBRO DE 1970 

VALOR % N2 DE a-ÍPRESAS 

Cr$l®000 NS 

Sao Paulo 259 «102 ^5j5 6R 30,1 

Guanabara 156.809 27,5 20,7 

Rio Grande dc ) 
Sul 59 952 IÜ,5 90 23,9 

Santa Gatarir ia 30.873 9 A 8 3,7 

Hinas Gerais 28.111 22 10,3 

Outros 35.50^ 6,2 29 11,8 

Total 570.391 100,0 213 100,0 

Introdução: A Importância do comércio initernacio^ 

^al ífâ.ra todas as nações, seja elas desenvolvidas ou em fase 

de desenvolvimento? se manifesta nas possibilidades prioritj! 

^ia de adicionar ao produto nacional-um "quantum" suficiente 

ao seu desenvolvimento, sejaqpara promover, desenvolver ou 

acelerar sua potencialidade interna oapaz de atender as ne - 

Oessidades do crescimento demográfico® 

A eliminação rigores cambiais, financeiros e eximi- 

^.stratiyos, com a política de liberação adotada no período 

196^/67 abriram as impoitações de produtos estrangeiros ao 

cercado nacional® A tarifa aduaneira passou a atuar como / 

principal mecanismo de proteção ã produção interna e a regra 

geral consistiu na liberdade de importação. No período de 

1968/72 as principais modificações introduzidas no sistema / 

constituiu basicamente na reforma do processamento adminis « 

trativo das importações® (Resolução n® 60 - 18-8-1970» G0N- 

s Por esse instrumento foi extinguida a "Licença de im- 
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Portação*' e criada 3 grupos assim classificadas; 

"• Iaporta..çao que independesse de guia de importação; 

* Importação sujeitas a guia de importação; 

" Importação proibidas (previstas em Leis Especiais). 

0 que se objetivou com as medidas foi desburocra- 

tizar o processo administrativo que envolviam a importação, 

Cisando imprimir mais fluidez e dinamismo ao sistema. 

0 crescimento dos incentivos ãs importações e / 

tens de capital (máquinas e equipamentos) para òs setores 

Industriais foi uma medida de destaque. Foi implementado / 
eín 1971, quando da reformulação do C.D.I. (Conselho de De - 

Envolvimento Industrial), estendeu os benefícios fiscais 
a luase todos os ramos das indústrias, sempre, como condi - 

^ao básica, a inexistência de similar nacional, prevista em 

teSislaçao própria. 

Evidentemente as ditorçoes ocorridas, posterior- 

^nte, obrigou o governo a tomar medidas restritivas aos 

Entivos fiscais/dado que houve um excesso de beneficia - 

^los sem condições reais específicas, dentro da legislação 

^opria, a receberem os Incentivos» 

A fiscalização da Carteira, dedicou especial ate^ 

ao controle de preços de importação de produtos destina 

âos a alimentação (generos alimentícios, bebidas, conservas 

i alem de matérias primas essenciais ao atendimento à 

^Pulação destacando-se o setor de produtos químicos e far- 

^'êuticos. 

A celebração de acordo entre investidores em pro- 

ntos © empresários nacionais de equipamentos foi estabele- 
eIâa no Artigo 23 do Decreto n2 61.57^, de 20/10/67, como 

de evitar os complexos problemas da apuração da simi- 

^idad©, atendendo os interesses da indústria nacional,sem 

^juizo dos requisitos de ordem econômica financeira e teg 

^lógica do projeto. 
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ACOKDOS DE PARTICIPAÇÃO: tíEHIE HISTÓRICA 

ANOS INDUSTRIA HACIOríAL % INDUSTRIA ESTRíIKGEIRA 

29.029o8V0S ÍO 51531 27o51.77^s00 V8SÓ9 
206.389.788s62 k5 )6 2^2.708.530^38 9+ O^ 

1570 121.637.6035VI ^0,20 I80.977.l5i .V6 59,80 
1971 i6o.ó55ôóV5i6 55,60 128.090.73^ 08 VV Vo 
1972 I79.80V.287,00 V9s50 183.766.231,Vo 50,50 
1973 362.767.863,01 52 55 326.233.120,31 ^7,35 

Fonte: GACSX » Relatório 1973. 

A expedição do Comunicado CACSX ^69/7^, reformp 

lando a base administrativa, visou consolidar num só documeu 

to, diversas normas aplicáveis aos diferentes tipo de expor- 

taçaoc Instituiu-se, pelo Dec Lei 10189/71, os benefícios 

fiscais, que facultava ás empresas fabricantes de produtos / 

manufaturados importar mercadorias, com isenção dos impôs » 

tos sobre importação e sobre produtos industrializados, ate/ 

0 valor de 10$> do incremento de suas exportações com rela - 
AR» 

Çao ao ano anterior. 

Surgiu na época um processo mais apurado de comuni 
Gação da GACEX com as agencias do Banco do Brasil no Sxte - 

vior, procurando apoiar suas atividades, dentro da técnica 

de Marketing, complementando e oferecendo serviços de conta- 

to entre importadores e exportadores. 

Isâ. 

do| ls000 3,B. VALOR VALOR % TOTAL DO RSm 0 

LISGRIMIIIAÇÃO FATURADO PH^ÍMCIADO IALDR FINAR MÇOE 

1973 1972 1973 1972 973 972 973 972 
TOTAL V2.927 62.089 V2.988 65.987 100 100 717 620 

1-SETOR MERGÉT^ 
66 S DE TELECOM« 978 761 951 735 2^1 3^L1 29 25 

H-SETOR INDUST, 38,736 55-783 38.729 59 ^9 9^9 9QP9 620 551 

1II-SET0H DE SAÚDE 30V 197 223 iW 0,52 0£2 7 V 

^-ÁRT DE G0NSÜI40 2.26V V.229 2.387 V.725 555 7^6 52 32 

V ~ LADO 612 29 660 22 0p3 8 V 

% bE: s DS CONSUMO 
d/mRávEis 33 38 - QP9 ~ 1 - 

- DEMAIS . - 1.090 - 912,. - 139 - V 
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O intercainbio comercial do Brasil, registrou em 1973 

a cifra record de US$ 12,27^ milhòes, total geral das exporta- 

ções mais importações do exercício, valor FOB, 

Em comparaçao ao anó anterior (US$ 8.223 milhões) ej| 

se montante representa uma expansão global de ÜS| U^.O^l mi - 

lhoes, correspondent'a a h-$f2% o mais alto índice de incremen - 

^ já ocorrido desde 1951; em termos percentuais, e o maior de 

a 
» o 
o 
-o PL 

O 

Ê a 
H- 

O! ON 
ca . > 
Kfí H 

vO V vO 
H 

H S tf- 
O H- 
Çh t! O 
0 b 

Oí 
o o 5» 

(a eO 
(D m 
3 o 

o 
«3 o B 

£3 P 
•tí H- 

O m 

ã o 
«! ffl o fl £ 
e+ O a" 
« ® 

(0* 
to 

0 
o 

•►d p O 
o 4 
H" 
S 
p 

oi 
0 

0 M 
(3 ►o 

d 
H- 0 
3 
W 0 
O W 

ct- 

0 
O» 4 
® P 
Efl S 

0 0 
0 B 

a ct 
CQ O 
«1 1 

| h-í H H H H H 
[ sO vO vO vO *0 vD 

-v3 *x! *<3 *<3 O 
U) M H O vO Od 

—J I 
■O S 

w 

■o 

b b b b NO ND NO NO 
O C* CTv 
■sj O cn F" o 

ca 

O OJ fo fo ro H ...... 
}_i \D vâ -O t*J CO 

1 \0 NO O OiJ H CO 
1 vO í—' -F" NO j—i j—i 

—J 

b 
o 
Ülk 

}_J j_J }—1 
«... 
ON -x3 VJ-I F" 
vn F" no u> 
•F i 1 vn, o 

^ tel Jx 
o b 
. o 
Cd £0 
» te 

vn co h ro i—1 

! VJT, "O 00 fO CÍ-Í J tlál ^ 
j U» -T O VJ\ 00 -ND 

•T 

-r 

H 
vn NO H H V» 1W» 
O (—1 NJ1 "x3 

Ss d td 

O 

1 ON -P' UJ ro H H 
I e «? • e «» e 
S o ro ro vn no Co 
5 -<3 c«j -T o nd vn 
j NJ\ ro -o "O u» vri 

^ 1 
» i 
-> í 
hO , 
tJJ j 

H H H « « » 
F co no o 
F o F co 

OJ 0^ , 

o t3 
• o 
w to 
'* b-3 

j uj rv> ro ro 
| u> o nd vn -vj co 5 tv» N# tO W It» » 

F" •T' NH CO -P* N} 

M Co h-1 j—1 

O 00 Co ro 

ON ON F F- 

rr 
títo 
!*- H 

•ol 

s^o! 

Io CO Gn VJT, -T U> 
« e • '«««< j 
w ro h ro go -o 
~<j so vn -f o u» 
-P" Oo H -P" ON 

ro 
« 
X] 
sO 
CO 

co co ro ro 
. * « . 
o o vn vn 
nO F OJ H 
vn f on o 

P 
wo 

f 
* 

1 F- co ro }—• ro 
1 \o co -<i h vn o 
l ^ 
I ro "NJ CO NO (O "NJ 

F' b 
(O 

ro 
H o O F . ^ a# 

i xa o oo no 

ato 

jr" ^ 
«cal 
>4 

| u» ui ro ro h h 
| a> io -r o -«o F" 
| 00 -<3 -F CD H '00 

) K Id S o 
Co )-o O O 

ío ^ 
k> &j 
tFttí 
t" O 
K 0:1 

r y 
ü 
t-r 
o 

1 ca 

o 

CJ 
«o 

• i 
o 

c; o 
^ S 

^OH 
Os. 
4^ O O 

-xjo O 
U> o 

o 
o. 
O 

M- 
o 
w 

g 

td 

CQ 



WÍPORT-ÂÇOES BRASÍLElliAS - ÍNDICES DE "QUMTU}*' 

ANOS 
PROKJTOS BÁSICOS INDUSTRIAL IZAD( )S 

TOTAL 
GERAL 

CAFfí MINÊH D D3 
r J2ii t AU 

DU-iAIS TOTAL SMB^U» 
FATURADOS 

l-IANUFA- 
TütUDOS 

TOTAL 

1969 101 ,Bf3 132 116 103 138 118 116 

1970 8ó 131 108 99 - 117 151 13^ 105 

1971 107 111 - 95 102 96 117 106 

1972 102 98 132 115 117 138 131 119 

1973 101 lt-7 IGk 107 101 122 115 109 

{•&) Critério de Fisher ~ Bases ano anterior. 

IMFOHTAÇÃO BRASILEIRA - IlIDICES DE t!QüMTU>l51 

r 
! ANOS 

| -U ü ' 

F— pj ÍODUTOS BÁSICOS iil DL 0 jí. R x AL IZADO S 
TOTAL 
GERAL 

PÍTRÔjÍSO TRIGO DEMAIS TOTAL SEMBiANU- 
FATURADOS 

MANUFA- 
TURADOS 

TOTAL 

1969 107 90 107 101 113 111 111 108 

1970 118 83 112 106 98 132 129 122 

1971 119 87 96 10*f iMf 119 121 117 

1972 122 105 108 115 118 127 126 12^ 

1973 135 156 102 130 105 113 11? 115 

#) Critério de Fisher - Base: ano anterior vo 
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US$ I.000»000 FOB 

^03 ES. IRTAClO bípõrtãcSg SALDO] 

1960 1.269 1.293 - 27 

1961 lAos 1.292 111 

1902 1.217 x» 307 - 90 

1963 1.706 1.27o 1661 

®dia 

^0/63 1323 1.282 71 

I96if 1.730 1.086 377 

1965 1.595 971 657 

1966 1.771 1.303 738 

196? 1.657 .771 213 

1968 1.881 1.855 

-i 

26 

' 

^/68 1.660 1.325 32,5 

1969 
   «"líMifcm n ín mi 111.11 fír 

2.3X1 1.993 318 

1970 2.739 2.507 232 

1971 2.907 3.277 -373 

1972 3.991 7.232 -271 ] 

1973 6.199 ; 6.075 127 

mídia 

69/73 - 3.629 i 3®6xi I 18 

O Déficit registrado nos 

anos anterioresC 1971/72) 
foi modificado5alcançan- 

do saldo positivo no e - 
xercicio de 1973$ no va- 
lor de US$ 124- milhões / 
(valores FOB p/exporta - 
ção e importação)« 

0 ano de 1972 registrou/ 
um incremento das expor- 
tações brasileiras, na 
ordem de 95$3^$ das mis 
altas registradas nas 
exportações brasileiras $ 
ate aquele período. 

Em função de sua nature- 
za, os produtos exporta- 
dos em 1973 foi Lntegra- 
do^por 113$ H-.096,5 
Ihões de produtos basi - 
COS ( 66 91%) e 
milhões de produtos in - 
dustrializadosC 31,3^) 
sendo as compr< snoidas / 
parcelas de tJS$H-76,2 mi- 
lhões relativos a arti - 
gos semimanufa' 'irados e 
IíS$l7f65,3 mill ies cor - 
respondentes a bens mami 
faturados. 

Gomo ocorre normalmente 
as exportações realiza- 
das em 1973 foram repre 
sentadas em sua maior / 

ke por produtos primários, ultrapassando quase US|1.372 híí 
0es I total de 1972), expandindo-se desta forma em 50,3$• 

s Os produtos que concorreram para a expansão de nos- 
- eXportaçao no período indicado forams 

- açuçar demerara {üS$ 140,7 milhões) 
« cafe cru em grãos (üS$ 255 milhões) 
- farelo e torta de soja (US| 270 milhões) 
- soja em grãos (US| 3£ S milhões) 
- minério de ferro' CUSf 131 milhões) 

rjifV Os produtos industrializados alcançaram índices si£ 
àí1 em termos relativos. 0 total a ingldo. ia ordem 

■ 1.9^1,5 milhões, superior em quase ÜS$ 720 millies o 
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resultado de 1972, revelando o índice de incremento na ordem/ 

de 58,9^0 

Essa tendência observada, ratifica a crescente evo- 

lução das exportações de produtos industrializados, em propo^ 

Çao superior a que se vem registrando na pauta de produtos bà 

sicos. A participação dos produtos manufaturados no total 

das vendas externas do Brasil, alcançou a expressiva cifra de 

■^1»3% • 

Desde o ano de 1969, a Comunidade Econômica Buro - 

péia passou a figurar como a principal compradorã das mercada 

rias exportadas pelo Brasil. 0 ano de 1973 foi significati- 

vo para o nosso país relativamente a C.S.E, pois as vendas 

a ãrea se elevaram de ÜS$ 2.296,5 milhões, com expansão d© 

67.5Í com relação ao ano precedente. 

Isoladamente, coube a Holanda dentre os países da 

Comunidade, a parcela mais significativa do montante, ao ad - 

luirir mercadorias no valor aproximado de IJS$ 621,5 milhões , 

superando a Alemanha Ocidental, que vinha ocupando a primeirg 

Posição da área da C.E.E. e cujas compras em 1973 se fixaram/ 
ein torno da importância de 113$ 55^,7 milhões. 

A seguir figuram os seguintes países da área: Itá- 

lia, Inglaterra e França,, com quantias de US| 351,8,US$311,6/ 

e UB| 209,5 milhões, respectivamente. 

Segue-se depois da C.E.E,,, os Estados Unidos da Aing, 
rica como um importante mercado para âs exportações brasilei- 

Pas, absorvendo produtos no valor de US$ 1,122,5 milhões? as 

Cifras demonstram que a participação desse mercado declinou / 

23,33^ para 18,11^. 

Outro importante mercado para os nosso produtos e a 

•^lALC (Associação Latino Americana de Livre Comercio), com o 

®ontante de US$ 557,^ rnill Ses, enquanto que a AELC (Associa - 

Çao Européia de Livre Comércio) absorveu produtos brasileiros 

«o total de US$ 287,3 milbões. 

Desenvolveu-se inclusive nossas exportações para os 

P^ses da Europa Ocidental não pertencentes ã C.E.E,, para a 

®hPopa Orienta.! para o- Oriente Médio, países, africanos, mas 

Especial destaque merece o notável incremento de nossas expox 
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taçoes para o mercado Japonês, que subiu de S$ 180 milhões / 

eE1 1972, para ÜSí| ^25,2 milhões. 

Os produtos "básicos foram responsáveis em US$708j 2 

^Ihoes em 1972 na pauta de importação, que em 1973 atingiram 
0 roontante de US| 1.2^,3 milhões expandindo-se dessa forma 

eía 15%o Esse incremento foi o responsável no total das impox 
taÇoes brasileiras, que assim passou de 16,7/^ para 20,5/5 

Os produtos industrializados acusaram uma sensível 

Predominância nas importações do país, que aparecem nos resuu, 

^dos do' exercido, comparado ao ano anterior, cora um vultoso 

'^s cimento® 

0 total alcançado em 1973? da ordem de US|h.695,9 / 

^IhÕes, superou em 03$ 1.216,5 milhões o valor de 1972, sen- 

âo de 1% aproximadamente o índice de expansão assinalado. 

Os produtos manufaturados responderam pelas parce « 

Ias expressivas de importação, os produtos siderúrgicos (bar- 

Pasí perfilados, chapas?de ferro ou de aço) com o valor de 

236,6 milhões, as máquinas e aparelhos elétricos, seus 

■pertences e acessórios, que somaram TJS$ h56,7 milhões, os ma- 

ndais de transporte, que atingiram a cifra de ÜS$ h50,l mi» 

■^óes e os produtos químicos orgânicos, cujo total se elevou/ 

308,6 milhões. 

Comparando os dados com o ano anterior teremos assX 
afllar; 0 incremento foi, respectivamente, de ÜS$ 15^,8 mi - 

(189^), US| 135,7 milhões (k2%), ÜS$ 106,9 milhõesCSl^) 

S$ 95^8 milhões (k-5%) • 

Nesse caso, os bens de produção., representados pe - 

mercadorias iiiportadas, em 1973» somaram a importância d@ 

^ 2.155,7 milhões, os bens de manutenção de produção em 

^ 3.008,1 milhões, os bens de consumo durável no valor de 

^ 358 milhões e bens de consumo não durável, equivalentes a 

^11,0 milhões. 
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A sxpmssü gooiMlSá MèãLMIM. - ^ .wQ 

Mume^os Compara tivos» 

- Extensão Territorial; 8,^ll996ã Km2 

Comparação; do mundo em extensão territorial e 

!+7,3 por cento da superfície da Améri- 

ca do Sul e 1,7-por cento das terras £ 

meraas do globo. 

- Estradas; 

a) - de Rodagem; 1.225.932 quilômetros de rodovias 

em tráfego. 

A soma dos quilômetros das Rodovias do Brasil 

ultrapassa a de todas as Estradas em tráfego/ 

na América do Sul. 

b) - de ferro; 35*000 

Comoarandc; a França possui dO.OOOKm de Estra 

da de Ferro e a Inglaterra 30.000Kra, 

- Frota Mercante: ^ ^ n 
- ^205*000 TPB (Tonelagem de Porte Bruto, , 

Goítioarando; Sibéria - 76.630.000 TPB 

Japão - 55*830.000 TPB 

- Telecomunicações; 

— Telefones - 2a
i+l5*000 telefones, projetando-/ 

se ate 1979 «m. 8.900.000 aparelhos. 

Coriroarando; SEIKJ ~ 192^102.000 (95,9^ do mun- 

do). 

Europa ~ 106.166.000 (3359/° do / 

mundo). 

América do Sul - 6.776.000 (2?25>/ 

do mundo). 

0 Brasil possue 11. '550Km troncos de microon-/ 

das. 

- Energia Elétrica; 

Potência instalada de 13.500o000Km) reservas/ 

em estudos de 150 milhões de Km e produção de 

57 bilhões e 600 milhões de KWH 
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^om-pararmuI América do Sul - lô.lU-O.OOO Kwh / 

(exceção do Brasil) 

Tchecoslováquia -• ^8,000®000 Kwh 

Países "baixos - ^O.000e000 Kwh 

0 Parque energético "brasileiro cresce a razão de / 

ao, ano., 

0 complexo de Itaipú está planejada para 10 mill es 

Kw de potência instalada,- gerando 56 "bilhões de Kwh, ou / 
SeJa, o equivalente da produção atual, 

Produção de Petróleo Bruto? 

197^ - 192,000 barris/dia 

1975 - 225.000 barris/dia 

Conroaracão; Europa Ocidental; 382,000 barris/ 

di a • 

ESUU; 9,258,000 barris/dia. 

Oriente 20.801,000 barris/dia. 

A Petrobrás é 66® empresa entre as 300 maio-/ 

res do mundo, A Braspetro ê uma subsidiária / 

internacional que está pesquisando petróleo / 

em diversos paises de mundo, entre os quais o 

Peru, Bolívia, Golombia, na .America Latina, jl 

raque, Irã, Egito, no Oriente Médio. 

Atualmente a Petrobrás refina 861 mil barris/ 

dia de petróleo e em 1977 já estaremos refi-/ 

nando o, dobro desta cifra,- 

lios derivados de petróleo ó auto-suficiente,/ 

produzindo 265-,2 milhões de barris por ano,Ko 

período de 1975/79 .,serão investidos Cri 27 bq, 

Ihões na prospecção de petróleo, o que signi- 

fica aumento de 225/ sobre a aplicação'feita/ 

entre 1970/75-'» 

0 programa do Xisto betuminoso será intensifi 

cado, com investimento em Cr$ 2,8 bilhões, 

"^Mústriã Automobilística; 

produção: 1975-« 880,000 autoveículos 

produção: 1975^ 1,000,000 autoveículos (esti- 

mativa) 
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Goxnparaçâo» SEÜÜ 9.500®000 autoveículos 

Alemanha 3=, 290 «000 autoveículos 

Suécia 20330.000 attoveículos 

- Agricultura? 

-Catei Só.jJ milhões de sacas 

Comparando; Colômbia 9?5 milhões de sacas 

África 19,3 milhões de sacas 

-Cana de acue ar i 7^500,000 Ton 

Comparando; Cuba 5»700,000 Ton 

-.Algodão em rama; 2.200 «000 Ton. 

Comparando: ESUU 3.000.000 Ton 

CESS 2.700.000 Ton' 

-SorL, em gr-.o 7o 100.000 Ton 

Comparando; China 6,500.000 Ton 

EEUU 31+. 700.000 Ton 

No momento a agricultura brasileira correspon 

de a 16$ da renda interna do País, No quinque 

nio 1975/79 o setor primário será intensifica 

do e contribuirá mais significativamente na / 

expansão do PIB, tendo em vista ao atendimen- 

to ás necessidades de consumo básico da popu- 

lação brasileira, procurando alcançar preços/ 

menores ou razoáveis de modo a atribuir renda 

compensada para o setor da melhoria do padrão 

de vida para o trabalhador do campo. 

•» Pecuária: 

0 rebanho do País cresce em ritmo aceleradoe/ 

Hepresentando fonte de proteínas, o gado alem 

de atender ás necessidades internas da popula 

ção como fonte de alimentos, e uma crescente/ 

fonte de receita de divisas, como produto ex- 

portável. 0 rebanho brasileiro e o 3e do mun- 

do, com 8í+..000.000 de cabeças: 

Comparando: índia 175®000.000 d® cabeças 

EEÜU 117o000.000 de cabeças 

México PA-,001,000 de cabeças 

'*■ florestas; 

Ê a mior do mundo, com relação à industria 
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madoireira, em termos de árvore, 

Para citar um exemplo típico, na Amazônia e-/ 

xistem mais de 1.500 tipos de madeira de lei, 

das 2.000 mil conhecidasI 

0 quadro abaixo destaca, da atividade madei-/ 

reira, em relação ao reflorestamento para pre 

servar nossas resems, o seguinte percentual, 

significativo; 

- Gom base de 98^ em relação ao seu territó-/ 

rio temos: 

r 31$ de plantações, reflorestamento, queima- 

das 

. 16$ de cerradões 

, % de caatinga 

, 5$ de campos naturais 

, hl% de mata primitiva 

Comparando: Japão 69$ 

Suécia 50$ 

ESUÜ 32$ 

A Amazônia representa 13$ das reservas flores, 

tais de todos os continentes e a maior usina/ 

de oxigênio do mundo. "Com área corresponden- 

te à cerca de 50$ do território nacional e já 

cupada por apenas 3583$ da população, distibü 

ida segundo densidade que não chega a alcan-/ 

çar a cifra de um habitante por quilômetro / 

quadrado, representa a Amazônia um dos maio-/ 

res vazios demográficos do mundo, fora das re 

giões polares, coberto por milhões de quilômg 

tros quadrados de florestas". * 

Brasil- 

Resumo comparado: 8$ da superfície terrestre# 

3$ da população do mundo. 

1,2$ da. renda bruta mundial» 

Brasil- 

Projeçoes Bconômicas Internas 

Período 1975 - 1979 

^SAMAZÕKICA - MÁRIO ANDREAZZA - PAG. 5 
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, infra-estrutura econômica Cr$ !+39s^ bilhões 

a preços de 1975 

-envolvendos energia, transportes e Comunic^ 

ç es 

. indústrias básicas - Cr$ 255jO bilhões a /, 

preços de 1975 

-inclusive setor privado 

. integração nacional - Cri 165,0 bilhões a / 

preços de 1975. 

-Proterra, incentivos fiscais para o Nordes- 

te, Amazônia, etc. 

. integraç Io social - Gr$ 3Ql+i0 bilhões a pre 

ços de. 1975 

-PIS, PASEP e Previdência Social 

, valorização de recursos humanos - Gr| 267,0 

bilhões a preços de 1975 

-Educação, Saúde Pública, Assistência Medi-/ 

ca, Saneamento, Nutrição, Treinamento Pro- f 

fissional 

, Desenvolvimento Social Urbano - C# 110,0 / 

bilhí 2S a preçes de 1975 

-Recursos do BNH, Fundos de Desenvolvimento/ 

Urbano, FDPI, Transferências da União Para/ 

os Estados e Municípios, Sul e Sudeste 

. Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 

Cr$ 22,0 bilhões ao preço de 1975 

-Agropecuária-Cr$ 105,0 bilhões - com apoio/ 

do governo0 
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^ Scpjipruxu^ g :.,i:«fe;ervs.cG>. aos necui-Hos a adorai h 

É imperioso que o sistema econômico adotado como / 

Aporte do modelo brasileiro de desenvolvimento tenha em vis 

^ duas metas fundamentais; - que ele permaneça a serviço do 

homem com a eliminação da pobreza absoluta e o atendimento / 

e suas justas aspirações e que seja feito, a qualquer eus-/ 

0» com a racional preservação de nossos recursos naturais,/ 

assegurando uma distribuição equitativa dos beneficieis ori- 

undos dos mesmos„ 

Ê imperioso, igualmente, que a estratégia do deserj 
Volvimento seja suficientemente poderosa para superar as di- 

' culdades conjunturais e manter um ritmo de crescimentos in 
d*i & * 
^Pensavel para a consecução de amplas metas sócio-economi- 

as. Um elevado nível de bem estar social deve, todavia, ser 

^cançado sem que seja irremediavelmente comprometido um pa- 
T W ^ „ 
^J-Bionio do qual devem usufruir as gerações futuras que te-/ 

rao5 no mínimo as mesmas necessidades e direitos que as atu- 

ais. 

Assim, tendo em vista a importância dos recursos / 

^•tbrais disponíveis para a sobrevivência da própria civili- 
2aÇaos. avultando entre os mesmos aqueles de natureza não re- 

^v-ávei impõe-se um vigoroso planejamento de sua racional u- 

ização — renováveis e não renováveis — e a criacão de / 
Uíia j. s 

^ tecnologia que permita o manejo apropriado desses mesmos 

^cbrsos insubstituíveis para o homem, — teria, água, vege- 

^ Çao e fauna utilizando-os sem destruí-los* Urge partir pa- 

a agressiva política de aproveitamento das reservas te- 
iveig.para a p0upança dos recursos não renováveis, 

^ ^ Não podendo a ciência criar do nada matéria ou e~/ 

^ Sia pode, entretanto, explorar, transformar e aproveitar/ 

recbrsos naturais tomando como base critérios de eficiên- 

^ dinâmica, particularmente importantes no estágio atual / 
8 nos encontramos, 

© certo que o desenvolvimento só ocorre, quando/ 

g@nu::^nos acr©scifflds de ^produtividade" e preciso 

qUe 0 processo» a longo prazo, tem como fatores doÉi 
0 in'yestiffient0 recursos humanos e tecnologia# "Prfi 

% na© pode, entretsuito, em momento algum ser toma- ©a© s. onirao de lucro fácil, atividade predatória, esban 
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Jamento, imprevidências dilapidação 

Exportações indiscriminadas e a preços vis, utili- 

zação de técnicas defasadas, exterm£niõ de certas espécies ^ 

niraais e vegetais podem trazer conseqüências irreversíveis / 

já que o nosso conhecimento do ambiente — ecossistemas em / 

seu estado climax e ecossistemas modificados pelo homem ■=--,/ 

ainda e muito imcompleto e até mesmo a mais insignificante / 

criat ra, planta ou animal, pode fornecer produtos, informa 

Çao ou possuir função ambiental de valor. 

Qualquer que seja assim, na atual conjuntura, o pl^ 

nejamento economico pelo qual optemos terá o mesmo que estar 

em sintonia com as medidas relativas à política de defesa ,/ 

dos recursos naturais, particularmente aquelas que digam re^ 

peito à Segurança do Pais e ao bem estar das gerações futu-/ 

ras; 

— maior atenção as formas não convencionais de produção de 

energia, especialsiante à energia solar, corno tem sugerido rry, 

merosos especialistas já que a radieção solar incide na ma-/ 

ior parte do território brasileiro* 

-- preocuj)ação com a utilização mais racional dos minerais ^ 

fcomlcos tendo era vista seu futuro emprego em produtos finais 

mais nobres como sugere o cientista Sueco Hannes Álfven, Pre 

mio Mobel de Física de 1970 para quem a energia nuclear é / 

desnecessária e extrrnamente perigosa| 

pesquisas visando a diminuição dos atuais índices de dis- 

perdício na conversão da energia primária em calor, energia/ 

mecânica e eletricidade já que os mesmos vão de 2.% na área/ 

doméstica a 70/£ no setor de transporte; 

— desenvolvimento de pesquisas sobre a utilização do hidro- 

gêni©:como combustível gasoso ou líquido, de caráter não pol^ 

ente e como matéria prima industrial, principalmente nos se- 

tores de fertilizantes, remédios e alimentos., 

-- melhor regulamentação do uso do solo porque pressupõe-se/ 

qne da utilização indiscriminada da terra nascem todos os / 

problemas do rneio ambiente; 

-- desenvolvimento de projetos de controle da erosão e do / 

uso de todos os tipos de pesticidas e defensivos agrícolas; 

imediata sustentação da política de exportação de minera- 

is atoraicos para em seguida, importa-los corno acontece com o 

u r ani o en ri qu e c i d o; 
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—■ condenação do mecanismo de venda do minério de ferro por/ 

preços aviltados e a importação do aço por preços exorbitan- 

tes; 

"""■ 'utilização de formas de transportes mais dispendiosas em 

detrimento das hidrovias; 

substituição da pesca, principalmente da pesca predatória 
6 indiscriminada pela aquicultura que é a exploração racio-/ 

dal dos recursos alimentares do mar. 

Impossível, condenável mesmo, seria a adoção no / 

brasil de qualquer reforma socio-econômica sem que na mesma/ 

Sejam levados em consideração a indispensável preocupação / 

Com a conservação dos recursos naturais de origem mineral, / 

irica, animal e vegetal o que, naturalmente, exige subsí-/ 

dlos fornecidos por geólogos, botânicos, geneticistas, zoo-/ 

tenistas, físicos, químicos, cientistas sociais, pois, só / 
assim seria possível a conservação e a renovação dos mesmos, 

frança que nos foi legada pela própria natureza e que deve- 

da ser transmitida as gerações futuras. 

Resta a todos a obrigação de colocar em jogo o ta- 

■B^nto criador da nação coao condicionante de um novo salto / 

Para o futuro e que possa criar o equilíbrio adequado a perS 

Pectiva de um país melhor, mais desenvolvido e mais humano» 
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k - SADDü E DESEIWOLVII^TO - 'i—«r«iD:**>,■■ "raii..iiKcw< 

Num país em desenvolvimento o nivel de vida está em 

futoçâo de fatores condicionantes vinculados a c3ecisões polítj, 

cas influenciadas por uma situação de escassês num contexto / 

de subdesenvolvimentos muito embora evidencie-se uma recipro- 

cidade, em menor escala, de alguma influência, do nível de 

saúde sobre o nível de desenvolvimento® 

0 enunciado acima baseia-se nas seguintes verifica- 

Ç oe s s 

1 - a saúde do indivíduo alem de ser um fim por si so ê um 

meio de desenvolvimentoj considerando-se a contribuição 

que a redução das mortes e enfermidades significa para a 

produção econômica| 

2 - a escassês de recursos limita a obtenção de níveis eleva- 

dos de saúde® 

3 - grande parte do que se consegue no melhoramento do nível 

de saúde, está baseada em atividades que não pertencem eu 

pecificamente ao campo da saúde pública, como habitações/ 

higiênicas, educação, saneamento do meio ambiente, etc®». 

^ •» para empreender o desenvolvimento dentro dessa problematj, 

ca de recursos- escassos, ê necessário o uso alternativo / 

dos mesmos em atividades econômicas e sociais, sendo mm 

delas a sa .de. 

Nesse sentido, sábia tem sido a política adotada pâ 

lo atual Governo, quando insere às páginas 6l do II Plano Na- 

cional de Desenvolvimento a seguinte assertiva: 

"Na opção realizada o governo não aceita a coloca- 

ção de esperar que o crescimento econômico, por si, resolva o 

problema da distribuição de renda, ou seja, a teoria de espe- 

rar o bolo crescer., 

Ha necessidade de, mantendo acelerado o crescimen - 

to, realizar políticas redistribuitivas "enquanto o bolo creu. 

Verdade e que, de um lado, o crescimento pode nao 

resolver o problema da adequada distribuição de rendaj, se 

deixando a simples evolução dos fatores de mercado. E, de 02 

^ro lado, a soluçío através do crescimento, apenas, pode dem^ 

rar muito mais do que a consciência social admite, em termos 
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de necessidade de melhorar rapidamente o nível de bena-es-car / 

de amplas camadas da população. 

Tal diretriz, vem robustecer o sistema que interprg 

ta a relação entre o bem-estar e o-processo produtivo seguin- 

tes 

0 HOMEM,fator do processo 
produtivo 

Processo 
produtivo! 

■n 

Bens de consumo 
e serviços 

Bem-estar 

a) o processo produtivo produz bens de consumo e 

de serviços 5 

b) os bens cie consumo e os serviços condicionam / 

um maior ou menor bem-estar, em função de sua 

disponibilidade; 

c) o homem participa como fator no processo proda 

tivo devido ã sua capacidade de trabalho; 

d) e essa capacidade de trabalho, 0 portanto de - 

pendente do grau de bem-estar individual, ex - 

pressável através da definição de um nível de 

vi.da0 

Para que o homem tenha assegurada sua. condição de 

íbtor do processo produtivo, portanto, elo vital no interreía 
cionamento BEM-ESTAR-PROCESSO PRODÍITXIO, será mister que te- 

hha disponibilidade de acesso aos bens de consumo e serviços. 

E o bem-estar apoia-se fundamentalmente na saúde. 

Por isso, nenhum sistema economico, por mais origl- 
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nal e bem estruturado que seja nâo poclerá descuicíar-se de In- 

serir em seu bojoj boa parcela para atender à saúde integral/ 

de seu povo» 

Verifica-se essa tendência atualmente quando se an^ 

lisa expressões contidas nas partes introdutórias dos I e II 

Planos Nacionais de Desenvolvimento» Naquele constata-se " 0 

Segundo Governo da Revolução? objetivou principalmente<, a ex- 

pansão econômica acelerada.»." e neste " o modelo a consoli - 

dar, econômica e, em particular, socialmente, está voltado pa 

ra o homem brasileiro, nunca perdendo de vista a. preocupação/ 

com os destinos humanos da sociedade que desejamos construirá 

Mas esse reconhecimento não e original e é exaltado em inúme- 

ros pronunciamentos, dentre os quais se destacam; o do Mini^ 

tro da Saúde, Professor Rocha Lagoa, na conferência pronuncia 

da na Escola Superior de Guerra, em 1971. 

" â certo que o nível de saúde de um povo se eleva 

com a melhoria de seu padrão de vida, de educação, de habita- 

ção e de nutrição ao passo que chegar o desenvolvimento econa 
* 

mico ". E prossegue; " Mas para isso fa-a-se necessário um 

investimento para a conquista desse "bem, pois pode ser afirrua 

do que " SAÚDE É UM BSM QUS SE COMPRA B conclui; " As / 

despesas feitas com a proteção da saúde sáo, na realidade,foa 

tes de riquezas, por quanto protegera o capital humano "« 

Nesse mesmo sentido, se expressava RAIMUNDO MUNIZ / 

DE ARAGXO, em 1962, em seu trabalho PRODUTIVIDADE-ASPECTO MÉ- 

DICO SOCIAL (Página 7)» 

■ - " É fato de conhecimento empírico, a existência 

de um círculo-vicioso doença-raiserla. Cora efeito, homens e 

mulheres adoecem por levarem vida miserável. Adoecendo, mais 

miseráveis se fazem e ampliadas tem as possibilidades de adoji 

cer. A existência do círculo subsiste inalterada se passamos 

de um a outro dos planos era que se alargam os problemas huma- 

nos;- do individual ao familiar ao comunitário, ao nacional® 

É o que afirma EAGNAH KURSKE, nesta conclusão estarrecedora • 

- Uma situação desse tipo referida a um país considerado era 

seu todo, poderia ser traduzida nessa proposição; UM PAÍS É 

PüBRg jPPISQUE 1ÉJPOBRE ( ). E prossegue " - Ao seu caráter vi- 

cioso (" feed-back positivo ") ( ) corresponde a noção de que, 
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Para rompe-lo, necessário se fas auxilio exterior<.n E conti - 

; A esta noção, destinada a pesar sobre os sentimentos 

^ solidariedade e filantropia, duas outras se contrapõem que 

^cintam transpor barreiras do egoísmo; - de um lado há, co- 
1110 i referlniO! , uma solidariedade ineludível, que liga, no 

Plano da saúde, os indivíduos, como as coletividades, entre / 
sis de outro a possibilidade de que, transmudado pelo auxí - 

c círculo de causaçoes cumulativas possa tomar um senti- 

vant-ajoso compensador, mais saúde significando mais riqu^ 

t" menos despesa " . 

0 auxílio capaz de romper o círculo vicioso (doença 

^seria) terá certamente maior rentabilidade, se visar cora 

'^is ênfase ao Grupo-Materno-Infantll, que representa, em tor- 

to de 70^ da população geral do BHASXL e, porque" A maternidâ 

a criação dos filhos e a sua alimentação são mais expres- 

Sao de necessidades biológicas e culturais que de processos / 

enfermidade" C )* Cresce ainda, a sua importância quando/ 
Se considera que: - " a maternidade e um processo biologico / 

Constante e irreversível; - o fenômeno ocorre em todas as dig 

seg q grupos sociais, em todas regiões e circunstâncias; a 

Maternidade incide era grupos humanos na faixa etária ativamea 

^ produtiva, mais jovem e, portanto, permeável a mudanças de 

^itudes; os primeiros anos de vida tem papel decisivo sobre/ 

^ futuro bio-palco social do ser humano, o que caracteriza a 

^Ita rentabilidade dos serviços prestados â criança; a infi a 

tem acentuada maleabilidade para aquisição de conhecimen- 

^0s e formação de hábitos" C 5)« 

, e ojisis 

Uma visão panorâmica da demografia brasileira com 

^bfoque particular do grupo materno-infantil e das suas condi 

?0es de vida e de saúde, mostrará, ainda que superficialraen ~ 

a transcendência e a magnitude de sua problemática e a 

^•Inerabilldade de que e dotado o elenco de causas e condi - 

5oes que determinara ou condicionam a má situação sanitária , 

Ostente ainda no território pátrio, 

Essa análise baseia-se em dados coligidos no Anua - 
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Ho Estatístico do BRA.SIL e no Programa de Saiide Materno-In - 

fantil de 197^» sendo este último elaborado pelo grupo técni- 

co multl-profissional da Coordenaçao^de Proteção Materno-In - 

fantil, do Ministério da Saúdes que contou com a colaboração 

âe profissionais de elevado gabarito na área de saúde e de ajg 

sessoria da O.P.S^O.HoS» . 

A distribuição dos lO^eOOOsOOO de Habitantes em po^ 

co mais de 8«>5ll»000 demonstra uma densidade demográfica 

^aixaj em torno de 12 habitantes por Km2$ o que vale dizer / 

que o Brasil é fracamente povoado e muito inferior ã média 

mundial, que e de 26 habitantes por Kío2^ demonstrando que o 

uumero de brasileiros ainda é pequeno, relativamente a vasti- 

dão do território que possui, significando uma insuficiência 

quantitativa, além de ter a sua população irregularmente dis- 

tribuída. Assim, as grandes regiões Norte e Gentro-Oeste que 

ccupam cerca de 2/3 do território, s' o habitadas por menos de 

da população brasileira. 

0 Sudeste e o Suls ao contrário têm somente 1/6 do 

território.e concentram 60^ da população, e, o Nordeste, en - 

globa menos de 1/5 da superfície territorial e 30^ do NÜMBRO/ 

total de habitantes, conforme quadro ADIÁNTEí 

IhSA E POPULAÇÃO DAS REGIÕES - DADOS DE 1 9 7 o 

j REGIÕES , 
|      1 

iREA m Km2 

PSRCENTA POPULÂÇlÕI 
GEM DO RESIDENTE 

L,T0TAL_j. (*) 

PSRGSÍTÂGEM DO 

TOTAL 

Rorte....... 3.581,180 N-2,07 s+.132..350 3,9^ 

nordeste,... 1.5^8,672 18,20 31J003.767 29,6% 

SUDESTE..... 92^,935 10,86 kk£35M)h ^■2,3% 
SUL...««..o. 577,723 6,79 18.91^.322 18,1% 

CSlíTHO- OESTE 1.879,N-55 22,08 6.375.567 6,1% 

brasil..... 8.511 965 ,100,00 
. 

10^6+1.500 100,0% 

Porite: B B A S I L m D A D 0 b „ i q 7 ^ 

OBSERVAÇÃO; Nas regiões Norte e Nordeste não estão registra- 

das as áreas de 2.680 e de 2.61H- Km2, ainda mo 

demarcadas, respectivamente entre Amazonas e Pa- 

r e entre Piauí e Ceará. 

O) Atualizada segundo ANÜÂHIO ESTATÍSTICO DO BRA - 
sil - 
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Desse contesto ressalta o grupo materno-infantil í 

constituindo de lactantesj pre-escolares, escolaresj adoles - 

centes Cate 19 anos) e mulheres em idade fértil (de 1^ a H-9 

anos)^ representando em torno de 70% da população total? as » 

sim distribuída? 

BiiáTRIBUIÇlO PSRCMTIÍAL DA POPULAÇÃO MATERMO-INFANTIL 

P CPU LA C £9 TOTAL 1.^00 1005£ 

GRUPO MATERNO INFANTIL 72.997.909 89 j 5% 

0 - íf anos 1^.6^9.810 lh,0% 

5 - 9 anos lN-0859 «093 lh^20% 

10 - lU- anos 12.556098O 12,00^ 

15 - 19 anos (Pop masc) 5.891-. 316 5?63^ 

15 - ^9 anos (Pop fem.) 25.0R0.710 23,93% 

Fonte; Sumário Estatístico do Brasil - 197!+ 

i (Ponto de vista Ecológico e Econômico) 

Entre os grandes temas DE HOJE E. DE AMANHÃ do II / 

PND vê-se ura capítulo muito bem definido sobre POLUIÇÃO INDUS 

FUlAL e PRSSEHVAÇlO DO MEIO-AMBIEMTS e nele se sente a preoc^ 

Í^Çao do PODER NACIONAL no sentido sempre voltado para o BEM 
c0MUH:pois pode-se ler; 

- 0 COMBATE Â POLUIÇÃO JÃ É IMPORTANTE NO BRASIL 

- AC MESMO TEMPO, Ê NECESSÁRIO RECONHECER QUE A POLUJ, 

ÇÃO DA POBREZA OU SEJA, A CARÊNCIA DOS PuEQUISITOS / 

BÁSICOS DE. SANEAMENTO S CONTROLE BIOLÓGICO IWDISPEN 

SÁTEIS \ SAÓDE DAS POPULAÇÕES DE BAIXA RENDA AINDA 

CONSTITUI PRIORIDADE IMPERIOSA. É PRECISO REALIZAR 

ATÉ 0 FIM DA DÉCADA AVANÇO SUBSTANCIAL NESSE SENTI- 

DO, PRINCIPALMENTE PROVENDO AGUA E ESGOTOS \S POPU- 

LAÇÕES S ELIMINANDO AS EWDEMIAS DA POBREZAs 

ESQUIST0SSOMOSE, MALÁRIA, MAL DE CHAGAS ETC, ETC... 

- POLÍTICA DE PRESERVAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS DO PA- 

ÍS, UTILIZANDO COHRETAMENTE 0 POTMCIAL DE AH,AGUA, 
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SOLO^ SUBSOLOj FLORA E FAUNA; POSSIBILITANDO A OCUPA- 

ÇÃO EFETIVA E PEEMMSKTE DO TERRITÓRIO BEASILEIEO, A 

EXPLORAÇÃO ADEQUADA DOS RECURSOS DE VALOR ECONÜMICO ? 

O LEVilKTMENTO E A DEFESA DO PATRIMÔNIO DE RECURSOS / 

DA NATUREZA; E EVITANDO AÇDES PREDATÓRIAS E DESTRUI- 

DORAS DAS .RIQUEZAS NATURAIS, 

- POLÍTICA DE DEFESA E PROTEÇÃO DA SAÚDE EOMANA. 

- CONTROLE DA POLUIÇÃO INDUSTRIAL SEM CONTUDO PREJUDI - 

CAR O AVANÇO DA INDUSTRIALIZAÇÃO, 

Entretanto, por um lado, os defensores da natureza, 

culpando a ciência e a técnica como responsáveis pela degrada 

ção da natureza, e por outro lado, os cientistas e tecnocra - 

tas com seus racionalismos negando esta realidade, São as 

duas posições principais que respondem, em parte, ã duvida se 

as pessoas que nascem nas cidades poluídas têm ou nao raelho ~ 

res condições de sobrevivência do que aquelas que nascem nos 

meios mais pobres. 

Ha pouco tempo, o tema POLUIÇÃO ganhou força quan- 

do o MUNDO sentiu que o problema da alimentação era premente/ 

c os espaços finitos, que os oceanos com sua vida biológica / 

estavam em degradação, que as selvas e os bosques estavam di- 

minuindo e a vegetação retrocedendo, ao mesmo tempo que aumejg 

tavam os desertos e também se tornavam finitas as possibilidp 

des de produção de bens« 

Na realidade, sabe-se que a população cresce inteu 

samente, e que era alguns anos o mundo alcançará 8 bilhões de 

habitantes, com imensas necessidades de habitação, transpor - 

tes, energia, água e alimentação. 

Diante disso, pode dar-se em conta da rapidez com 

que se operam as transformações no meio geográfico e a, identi 

ficação da açüo dos agentes poluidores, degradando quase tudo 

que constrói a tecnologia. 

0 esgotamento das terras, a destruição do solo, a 

ação dos agentes químicos, estes muitas vezes aumentando a / 

produtividade da agricultura e a mão de obra, desequilibram 

o sistema ecológico, criando a necessida.de de grandes recur - 

sos para devolver o equilíbrio através de grandes obras, exi- 

gindo imensos recursos de capital. 
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á poluição ao® rioss exibindo obras de tratamento / 

-'água, que normalmente se considera como um produto inesgoti 

v©!, a utilização de novas formas de energia para atender tafi 

to a industrialização como ao processo de urbanizaç o cresceja 

são outros problemas que preocupam neste momento as Auto- 

ridades » 

A ameaça sobre os Oceanos ■ um dos mais graves, ; 

que o FLANCTGN que constitui sua base aliraenticia encontra-se 

ameaçado pelos produtos trdLcos acumulados® 

Finalmente fala-se em POLÜIÇSO SOIíORÂ e- de outros 

tipos, porem ainda não foram encontradas soluções cientificas 

convenientes, as quaj^s são as únicas que podem permitir uma 

Revisão do processo desencadeado pelos próprios países desen-" 

Volvidos para corrigir os efeitos acima mencionados, cujas / 

causas sao a pr ipria mentalidade do homem desenvolvido, que 

quer obter de imediato todas as vantagens da natureza, 

Os ECOLOGISTAS e os ECONOMISTAS possuem modelos de 

orientação para soluções que têm conseqüências- completamente/ 

diferentes» Os ECONOMISTAS estudam a competiç .o entre produ - 

tos por mercado, o crescimento da produção e a circulação . d@ 

decursos e de bens dentro do SISTEMA ECOKOMICO, Os ECOLOGIS- 

TAS estudam a competição pelos recursos entre indivíduos e 

tre populações, o crescimento das populações e o movimento de 

fatores do SISTEMA ECOLÓGICO. 

Enquanto os modelos ecológicos prevêem que os ime- 

^os crescera lentamente a principio e aumentam rapidamente an- 

tes de diminuir e se nivelar, os modelos econômicos dos emprg 

sários e economistas exigem um crescimento, criando a dúvida 

de que isso seria verdadeiramente possível sem criar uma ca - 

trástofe. 

Nos modelos ecológicos, se fluas espécies utilizam / 

mesrao recurso escasso, uma delas será eliminada ou forçada 
a utilizar outro recurso» 

No modelo econômico considera-se, ao contrário, que 

competição serve para manter a estabilidade do sistema, evi 

tonelada na realidade, que a competição dentro dos Sistemas / 

Econômicos tem o-mesmo resultado que-a. realizada .nos Sistemas 

Ecológicos, ou seja, que os produtores mais fortes pressionam 
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os menores a sair do negocio ou compram suas empresas. Esta/ 

realidade provoca atualmente reações em massa nos países sub» 

desenvolvidos por sua evidenciaj pois, conscientes que ests / 

fato se processa, não querem que.a Poluição não provocada por 

lies seja uma desvantagem na conquista de novos recursos que 

a natureza lhes oferece, o que pareceria mi fator positivo pâ 

ra o equilíbrio dos SISTEMAS ECONÔMICOS. 

Os cálculos feitos pelas NAÇDSS UNIDAS para o ANO 

2.000, cora fertilidade variável decrescente, apresentam hipó- 

teses que fazem pensar era políticas populacionais que sejam / 

convenientes programar para ura futuro próximo. 

Do ponto de vista econômico, o déficit ou o superá- 

vit, com respeito a um certo bem, pode ser determinado compa- 

rando-se a rentabilidade d, ,s inversões de outros bens alterna 

tivos, e, de acordo com esse critério, pode-se dizer que o 

Brasil existe ura déficit de capital humano. 

Se desejarmos ter uma idéia da disponibilidade . de 

capital humano na América Latina através de indicadores de na 

trição, saúde e educação, podemos perfeitamente utilizar as 

Comparações que a OEA fez com os paises desenvolvidos <.(gráfi- 

co] 

Das grandes regiões do mundo a que cresceu mais foi 

a América Latina e nela o Brasil. 

No ritmo atual, sua população deverá dobrar em 2h 

anos, ou seja, com mais velocidade do que a população asiáti- 

ca ou. africana. 

Os índices de natalidade e de mortalidade explicam 

a aceleração da população nos países menos desenvolvidos onde 

a taxa de natalidade e de 2,5^, c para as regiões mais pobres 

3% e mesmo de 3,5^» enquanto que nas regiões mais desenvolvi- 

das esta taxa é da ordem de 1% anual. 

Ao mesmo tempo, é importante observar urna sensível/ 

melhora, pois nos últimos 150 anos a esperança média de vida/ 

ao nascer passou, nos países desenvolvidos de 30 para 70 anos 

e nos paises menos desenvolvidos, é, atualmente da ordem de 

50 anos. 

Em face destes dados é que a idéia nos ocorre de 
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ser ou não razoável para nos. Dai a dificuldade do Governo / 

em adotar ou não uma política de controle da natalidade como 

solução ao problema de desenvolvimento. Os dados nao levam 

a esta linha de pensamentOj já ques apenas para dar exemplos 

o Brasil e o México conseguiram ura considerável aumento do 

produto per-capta^ com elevadas taxas de crescimento popula - 

cional. Talvez o assunto mereça uma atenção mais profunda. 

Pode-se constatar, aihda, um aumento da população / 

entre nossos dias e 1985 bastante pronunciado, que faz pe.n « 

sar na necessidade de dar ocupação e emprego ao contingente / 

humano da faixa dos 15 aos anos de idade, o qual constitue 

ura capital humano que não pode ser depreciado. 

Por outro lado, surgirão problemas se r lo se chegar 

a soluçoes a curto e médio prazo, porque, se por ura lado o 

tempo não estaciona esperando formulações teóricas, por outros, 

apresenta situações de fato que exigem soluções impôstergá - 

-reis 

áo se observar a ocupação do espaço pela população, 

verifica-se os grandes vazios existentes. Â densidade demo - 

gráfica no País ainda é baixa, pois o desenvolvimento econí mi 

co ao longo dos anos fez cora que a população se situasse prs - 

xima aos litorais, oferecendo a oportunidade para uma conquiâ 

ta que não se concretizou por nossos antepassados por falta 

de recursos técnicos e financeiros, 

0 Importante é que a futura população logre condi - 

ções de nutrição, saúde, educação, e ocupação para explorar 

as vantagens que o futuro parece oferecer, dirigindo os esfo^ 

qos para o potencial real que cada região apresenta, 

Para que o homem possa produzir, criar e ser ura ati 

vo participante do desenvolvimento econômico, é necessário / 

que tenha, pelo menos, condições mínimas de sobrevivência. P,q 

rém, para te-Ias, é importante que tenha ura trabalho e possa 

cumpri-lo, dispondo também das mínimas condições físicas para 

tal. 

Na América Latina, as condições de abastecimento a- 

limentício não proporciona, para as populações de muitos pai = 

ses, o atendimento das necessidades mínimas. 

Os estudos realizados na FAO raos bram que restes países 
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não são atendidas as^ necessidades estimadas de conte ido caló- 

rlco allmenticio» 

Quanto ao consumo proteico^ pode-se observar que a- 

penas consegue satisfazer os requisitos mínimos complementan- 

do seus insumos de proteínas animal com outras proteínas, ex- 

cessão feita para a Argentina e Uruguai» 

0 problema se agrava um pouco quando se estuda o n£ 

vel de nutrição por categorias de renda, jã qsae no Brasil as 

faixas de renda ainda são muito mais baixas nas zonas rurais o 

A saúde e um fator estreitamente ligado ã nutrição. 

Nos últimos anos, com os avanços da medicina preventiva e cu- 

rativa e as medidas de Saúde Pública, esta se conseguindo a 

diminuição do índice de Mortalidade, enquanto continuam os 

altos índices de natalidade crescendo de maneira substancial/ 

a percentagem da população jovem., 

Entretanto, o verdadeiro desenvolvimento somente se 

dará, quando o País coexistir através da autosuficiência, de^ 

de os setores básicos ate os bens de consumo» 

A taxa de mortalidade geral, situa-se em torno de 

9^3 mil habitantes, enquanto a de mortalidade materna e 

1,2 por mil nascidos vivos, tendo principalmente como causas 

a toxemia, as hemorragias, as infecções e os aborto» 

Os obitos por complicações da gravidez, parto e / 

puerflrio, representam 0,3'+^ enquanto os ocorridos em crian- 

ças menores de 5 anos de idade, representara cerca de hQ% do 

total de obitos. ' Acrescentando-se a estes os óbitos que oco£ 

rem nos demais grupos et. rios ate os 19 anos, pode-se afirmar 

que os óbitos referentes ao grupo materno infantil, represen- 

tam, seguramente, mais de $0% da mortalidade geral. 

A taxa d© mortalidade infantil, em 1970, nas capi- 

tais, variou de 32,3 Aracaju e 263,5 óbitos de menores de 

1 ano por 1.000 nascidos vivos em Hecife, situando-se a media 

era torno de 115 por mil, devendo-se considerar, entretanto , 

a influa ncia ponderável do sub-registro de nascimentos que 

Taz elevar esse coeficiente. As doenças infecciosas, como as 
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gasitrente.ritesj as doenças respiratórias, o sarampo, a coqueli 

che, o tétano, a difteria e a tuberculose, sao as principais / 

causas de óbitos no grupo, A desnutrição aparece como associa 

da freqüentemente e como causa principal, em muitas das vezes, 

Ba conseqüência de an<:-. Use dos dados estat .sticos / 

disponíveis, embora precários e referentes aos recursos medica 

sanitários, hospitalares, e para-hospitalares, realizada no re- 

ferido Programa de Saúde Materno-Infantil, foram ressàltadas / 

as seguintes conclusões? 

- cs níveis de saúde do grupo são insatisfatórios / 

porque são verificadas;; 

- elevadas taxas de morbidade e mortalidade; 

® elevada proporção d,e óbitos de menores de 1 ano 

em relação ao total de óbitos, 

- elevada proporção de óbitos em crianças de 1 a Pi- 

anos ; 

- predominância de óbitos por causas evitávels® 

Este quadro de precária condiç '.o de saúde, é decorrgp. 

*t»0 (1.0 * 
- Inadequada distribuição geográfica e populacional, 

quanto a rede hospitalar, para-hospitalar e medico 

sanitária; 

- limitado números de leitos por habitantes, princi- 

palmente para o grupo infantil, com excessivas in- 

ternações hospitalares, conseqüentes da insuflcieu 

cia da rede ambulatória1, agravada pela quase ine- 

xistente integraç;;© ambulatório-hospital-comunida- 

de| 

- ausência quase absoluta de programas © coordenação 

das unidades de prestação' de serviços; 

» precariedade e má utilização do equipamento e ins- 

talaçoesi 

baixa relação dos elementos da equipe d© saúde @ 

população; 

« insuficiência de k klicos espectàlizados em relação 

ao grupo ma te rno-infanti1; 

- inversão da proporção m? dico-enfermeiro; 

» insuficiência quantitativa e, especialmente, qua - 
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litativa do pessosl de nivel médio e auxiliar| 

- má distribuição de pessoal médico e para-médico/ 

na área materno-infantil| 

- baixa renda "per-capta" ('+03 dólares) e sua má 

distribuição; 

- além do analfabetismo e da sub-alimentação, do 

déficit do saneamento básico, pois em 1970,67,1^ 

dos municípios nao tinham abastecimento d água e 

82,5^ não tinham esgoto e, na zona urbana, 

dos domicílios não dispunham de abastecimento rjg, 

guiar de água encanada e 70,2^ não possuíam ins- 

talações sanitárias ligadas a rede geral, confo£ 

me quadro anexo® 

E, ainda mais, a pluralidade de orgãos e institui- 

ções producoras de bens e serviço de saúde, em um contexto / 

de Escassez de recursos conduz por si só, à limitação de prQ 

dução do Setor Saúde que não alcança, em nenhuma delas à es- 

cala de produtividade ótima,particularmente, da assistência/ 

materno-infantil* Acrescido, ademais, da insuficiente inte- 

gração da Universidade e sua capacidade formadora de recur - 

scs humanos no sistema assistencial, de forma institucionala 

zada e da inadequada política salarial do Setor. 

5- CONCLUSÃO? 

A CONFIRMAÇÃO 

0 Desenvolvimento Econômico e Social, objetivo de 

todos os países civilizados, não significa apenas a plena 

ploraçao dê seus recursos naturais, o crescimento de suas 

dústrias, o entesouramento de riquezas públicas ou o aumento 

do Poder Nacional no balanço de forças do Mundo. 

Nada disso teria sentido se nao resultasse em beng 

ficio dos seus povos, na melhoria das condições de vida. de 

tocos e de cada um de seus cidadãos, e no efetivo estabeleci 

mento dos direitos e liberdades a que qualquer ser humano / 

faz jús, pelo simples fato de ter nascido. 

A Declaração Universal dos Direitos do Homem,apro- 

vada pela Assemhleia-Geral das Nações Unidas, em memorável / 

sessão ordinária, realizada a 10 de Dezembro de 19^8, estabg, 
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leces ABTIGO Wz 

1 - Todo o homem tem direito a tun padrão de vida capaz de a£ 

sesurar' a si e a sua famaliaj S9.uae e "beiii-esta,r j inclus^ 

ve alimentaçãoj vestuárioj habitaçao^ cuidados médicos e 

os serviços sociais indispensáveis e direito a segurança 

em "Caso de desempregOj doença^ invalideZj viuvez^ velhi"» 

ce ou outros casos de perda dos meios de subsistência em 

circunstãmcias fora de seu controle* 

2 - A Maternidade e a Infância? tem direito a cuidados e as- 

sistência especiais. Todas as crianças nascidas dentro 

ou fora do matrimônioj gozarão da mesma proteção sociais. 

iímmjmÃt 

1 » Todo homem tem direito a instrução. Á instrução ssáá 

gratuita, pelo menos, nos graus elementares e fundamen - 

;als. A instrução elementar sera obrigatória. A instrü 

Çao técnico--profissional sera acessível a todos, bem co- 

mo a Instrução superior, esta baseada no mérito. 

2 A instrução será orientada no sentido do pleno dese — 

vimento da personalidade humana e do fortalecimento do 

respeito pelos direitos do homem e pelas liberdades fun 

damentals. A instrução promoverá a compreensão, a tole- 

rância e a amizade entre todas' as Nações e grupos ra 

ciais ou religiosos e, coadjuvara as atividades das Na - 

çoes Unidas em prol da manutenção da PAZ» 

« Os pais tem prioridade àe direito na escolha do gênero/ 

de instrução que será ministrada a seus filhos. 

1 « Todo homem tem @ direito d® participar livremente da vi*» 

da cultural da, comunidade, de fruir as artes e de pai i- 

cipar do processo científico e de seus benefícios. 

Hsses principies, internacionalmente consagrados, estão 

igualmente estabelecidos pela Constituição e pelas Leis 

Brasileiras e constituem um patrimônio nacional. Inserg, 

se, agoia, no plano diretor- II P N.D, quando enfatiza 

que o modelo a consolidar, econômica è, em-particular , 

socialmente, está voltado para ò' homem brasileiro, tudo 

sob a égide da sapiência e compreensão dos homens e a / 

Inspiração divinal „ , 
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BRASII; - 1Q70 

SAÍÍMMENTO 

TOTAL DE DOMICÍLIOS UHBMO RURAL 

RS de Domic- de Domic. % RS de Domic. % 

Abastecimento de água 

Hede Geral 5.939 .V93 32?8U. 5,751,^70 5^,95 188.023 2,5+7 

Poço ou Nascente 2*f,73 2A71.526 23,61 2,001.75+8 26,27 

Outros e s/ declaração 7.673.56^ ^2^3 2,2M+.290 21,M+ 5.5+29,275+ 71,26 

| Total 18,086,336 100s00 10,if67,286 100,00 7,6195050 100,00 

Instalaç íes Sanitárias 

Hede Geral 3.157S208 17 ? ^6 3.121.180 29? 82 36.028 0,5+7 

Fossa Septica 1,713.819 

oo 

o^ 1.595.005+ 15,25+ 118.815 1,56 

Possa Rudimentar 6.02^,516 33? 30 ,285.685+ 5+0,95+ 1.738.832 22,82 

Sem instalação e 

Sem declaração 7,190,793 39,76 1.5+65,VIS 15+,00 5.725.375 75,15 

Total 18.086,336 100?00 10.5+67.286 100,00 7.619.050 100,00 

Fontes Anuário Estatístico do Brasil - IBGE - p. ^19 - 1971» 
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